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Viérnes 4 de Junio de 1íH86.-San Qnirlno, obiepn, y gantíi SaUirnina, vírír^n, mártir 

P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
L-Ui'-

ADMÍKÍSTEAOIOH 
BP.Z. 

D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
M éntra* d a r é Ift aueenol» del Sr. D . E n 

rique Arango, agenta del DIABIO DB LA. 
MARINA en San Cflatóba!, la enfitituirá el 
Sr. D . J a a n C i b r e r a , can qclen se enten
derán los t eñores anacrltoroa á e s ío periódl-
oo en dicha localidad. 

Habana, 4 de junio de 1886 
E l . A-DMI» IST&A n o R . 

D1EKCADO BXTRAMJERO. 
csnrstFTjaAa DB GUABAPO. 

PoiarlBaoion M & 97. De 4 | & fg M . oro arrob» aegnn 
enTAse y número. 

AZÜCAH DE MIEL. 
Komicál . 

AZCCAR MABCASADO. 
Nominal. 

CONCÍKTBADO. 
Sin operaoioflea. 

SEf iORES C O R R E D O R E S B E í-BIÍlAMA. 
DE CAMBIOS.—D. Je; ó Treto y ís'ates, auxiliar de 

corredor. 
DE FRUTOS D, Joeé Costa y D. Mignel Oomellas, 

auxiliar de corredor. 
E s copia.— Habana 2 de jm.io de 1883.—Por el Sin-

Uro, el adjunto, i'flipá Bohiqt*. 

T S L E S B A M i S P O R S I C á B L S . 

S E U Y I C I O PARTICÜLAB 
DKXi 

D I A R I O O E L A MARINA 
A I . D l A E t O D » I .A M A B I T A 

Habana. 

T B X . B a S A M A S D E ^ R T O C E C B 
N**t;t>a Yor/e, 2 te junio, / 

d las 7 y 20 ms. de la noche, s 

E l s o c i a l i s t a J o h n M o a t h a s i l o 
c o n d e n a d o p o r l o s t r i b u n a l e s á u n 
a ñ o d e p r i s i ó n y a l p a g o d e 5 0 0 pe -
s e s d e m u l t a . 

O t r o s d e s a n a r q u i s t a s , c o n v i c t o s 
c e r n o a q u e l d e l d e l i t o d e q u e « e l e s 
a c u s a b a , h a n s i d o s e n t e n c i a d o s á 
n u e v e m e s e s d e p r i s i ó n . 

£ 1 v a p e r S i b e r i a n h a l l e g a d o á S t . 
J d h n s , c e s a n d o p o r c o n s i g u i e n t e l a 
a l a t m a q u e p r o d u j o s u t a r d a n z a . 

L a c a u s a d e é s t a f u é , q u e d u r a n t e 
8 d i a s s e v i ó e n v u e l t o e n u n a e spe* 
s a n i e b l a y r o d e a d o d e t é m p a n o s de 
h i e l o . 

Nueva Tcrk , 2 de junio, á las } 
S d e l a noche. S 

A l a s s i e t e d e l a n o c h e d e h o y s e 
h a ef a c t u a d o e l m a t r i m o n i o d e l P r e 
s i d e n t e d e l a B a p ú b l i c a , M r . C l e 
v e l a n d , c o n l a S x i t a . F o l s o n 

S e g ú n s e h a b í a d i c h o , s ó l o u n c o r 
t e n ú m e r o d e p e r s o n a s a s i s t i ó ¿ l a 
c e r e m o n i a . 

S . M . l a R e i n a d e I n g l a t e r r a h a fe 
l i c i t a d o t e l e g r á f i c a m e n t e a l F r e s i 
d e n t e d e l a R e p ú b l i c a p e r s u m a 
t r i m o n i o . 

T S X * K » K A M A S JDM E E O Y . 

Nueva Yo'k, 3 de junio, á las { 
7 de ta m a ñ a n a . > 

L i a c e r e m o n i a d e l m a t r i m o n i o d e 
M r . C l e v e l a n d h a s i d o e n e x t r e m o 
s e n c i l l a . 

L o s c o n v i d a d o s e r a n p r i n c i p a l 
m e n t e l o s m i n i s t r o s y s u s s e ñ o r a s , 
c o n e x c e p c i ó n d e M r . G - a x l a n d , q u e 
I n v i t a d o a l ac to , n o a s i s t i ó á é l . 

T a m b i é n s e h a l l a b a n p r e s e n t e s 
a l g u n o s d e u d o s y a m i g o s d e l a n o 
v i a . 

L a c e r e m o n i a d e l m a t r i m o n i o f u é 
c e l e b r a d a p o r e l H d o , F . S u n d e r 
l a n d , de l a i g l e s i a F r e s b i t o z i a s a , & 
l a c u a l p e r t e n e c e e l F r e a i d e n t e . 

E l R . P a s t o r M r . C l e v e l a n d , h e r 
m a n o d e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i 
c a , l e s e c b ó l a b e n d i c i ó n . 

E l m a t r i m o n i o f u é c e l e b r a d o e n l a 
h a b i t a c i ó n de l a C a s a B l a n c a deno
m i n a d a S a l a A z u l . 

D e s p u é s de h a b e r f e l i c i t a d o á l o s 
n o v i o * , l o s a s i s t e n t e s p a s a r o n á l a s 
e s p a c i o s o s s a l o n e s d e l E s t e , y d e s 
d e a l l í a l c o m e d o r , d o n d e e s t a b a 
d i s p u e s t a l a c e n a . 

T e r m i n a d a é a t a , l o s d e s p o s a d o s 
t o m a r o n u n t r e n e s p e c i a l q u e l e s 
c o n d u j o á D e e r P a r k . M o r y l a n d , 
d o n d e p e r m a n o c e i á n u n a s e m a n a . 

D o s r e g a l o s h a n s i d o n u m e r o s o s ; 
p e r o p o r d e f e r e n c i a á Ja s ú p l i c a d e l 
P r e s i d e n t e , n o s e h a p u b l i c a d o l a 
l i s t a . 

B l p r e s e n t e d e M r . C l e v e l a n d á l a 
n o v i a c o n s i s t i ó e n u n c o l l a r de b r i -
l i a n t e s . 

D o t o d a s p a r t e s s e r e c i b e n c o n g r a 
t u l a c i o n e s . 

D a C a s a B l a n c a s e h a b í a e m b e 
l l e c i d o c o n m a g s í f i o d * a d o r n o s d e 
f l o r e s . 

Nueva Ycrk, 3 de junio, i 
ü las 11 y 50 ms. de la mañana . \ 

S e g ú n d e s p a c h o de C a y o C e d r o , 
e l c a r g a m e n t o de l a g o l e t a Cic t i lde 
f u é v e n d i d o e n p ú b l i c a s ú b e e i c i , 
c o n f o r m e á l a s i n s t r u c c i o n e s r e c i 
b i d a s d e W a s h i n g t o n . 

A d e m á s d e l p e s c a d o , s e e n c e n t i ó 
4 b o r d o z o m y v i n o , lo q u e p a r e c e 
i n d i c a r q u e l a g o l e t a e s u n b u q u e 
c o n t r a b a n d i s t a . 

Madrid, 3 dejw.io, á la 
1 d é l a tarde 

" E l S r . M o r e t y P r e n d s r g a a t , m i 
n i s t r o d e E s t a d o , h a l é i s e n d i s e 
ñ a d o u n p r o y e c t o ¿ e l e y , p i d i e n d o 
q u e s e a u t o r i c e a l G-obioxno p a r a 
p r o r r o g a r h s s t a e l a ñ o do 1 8 9 5 l o s 
t r a t a d o s d e c o m e r c i o c e l e b r a d o s 
c o n l a s n a c i o n e s e z t r a z - j ^ r s s , y p a 
r a c o n c e d e r á I n g l a t e r r a e l t r a t o de 
l a n a c i ó n m á s f a v o r s c i í a . 

P l a n t i l l a de l a s o f i c i n a s d e H a c i e n d a de e s t a I s l a , c o n a r r e g l o a l R e a l 
D e c r e t o d e 5 d e m a r z o ú l t i m o . 

CREDITOS PRESUPUESTADOS. 
(COXCLUYB.) 

DESIGNACION D E LO3 GASTOS. 

Por 
servidlos. 

Por 
artiuDlos. 
Pesos. 

SEÜCION C U A R T A . 

Sueldo. 
Sobro-
eneldo. Total. 

CAPÍTULO tí—PersonaJ de la Adminislraoion PrtvincicU. 

ARTÍCULO il—Resguardo de Aduano*. 

1 Jefe del Reí guardo Jefe de Negociado 
de tercera o í a s e . . . 

1 Celador primero ofialal cuarto—— 
5 Celadores segundos oficiales quintos A 

300 pesos de aneldo y 700 do sobre -
»ueido cada nno . — 

15 Aduaneros preferentes A 700 pesos 
300 Idem sencillos á 600 pesos 

8Ü0 
100 

1.500 
900 

3.S00 
1.500 

Tota l . , 

to.eoo 
80 C00 

i 'dtrojiM y marineros. 

Patrones A 480 pesos 
Harineros áiCO pesos.. 

5.aro 
do.ooo 

Total . 

m . m 

«.280 
2U.380 

Total del Capitulo 5? _ 

O t T Í i v t o 6?—Jfaíenal dé l a Administración Prcvincíal. 

AHTÍCULO 19 

AÜM1NISTRACIOKE3 FE HACIENDA. 

627 070 

H a b a n a — -
Santiago do Cnba^... 
Matanzas —-— i 
Pu?r to-Pr lnolpe—. 
Pinar del Rio 
S&nta Clara—. 

Total 

Nueva Vorfc, j i m i o 2 , d La» 5 ^ 
(te l a t arde 

OnMS españolas , A 815-65 
Descnento papel conierctal, 30 4 A 

5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 (banqueros) 

i $4-87,',: cts. 
Idem sobre Par í s , 60 di?, (banqnerog) fi 5 

Cráneos 16 T8 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dfT. (banqnorofí 

A 96^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 

por 100, á 126'» e x - i n t e r é s . 
Centrifugas n. 10, pol. 5)6, tt 5% 
Centrífugas^ costo y flele, 8 i ¿ . 
Regalar a buen refino, 4 IS1I6 A 4 15i l6 
Axdcar de miel, 4 á 1^ 
E l mercado pesado, y ios precios noiiiiuii!esB 
• l e l e s nneras, fi 17^. 
Manteca (WUcox) en tercerolas, a 6!^ 

L t ó n á r e s , j u n i o 2 
Axdcar de remolacJin, I l i 9 , 
ÁKdcar centr í fuga , pol. 06, fi 18|6 
Idem regalar refino, á 12i9. 
Consolidados, fi 10014 ex-iuterrt*. 
Castro por ciento español , 58%. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 

100. 
Pm- i s , j u n i o 2 . 

Bosta , 8 por 100, 82 fi. 07 ^ets ex - in teré s 

f y u e a a p r o M b i ^ ti ic. p e j f r v ^ m ; ». 
HWP teCetffrjMfMB* en¿oc«<f&A| r w w # » 
9(0 a4 artocuio «• . J , •• " ? 

C O T I Z A - ' ' l O P í f ? » 
DEL 

C O D E G t l O D D C O R R E D O R A S . 
C A M B I O » . 

ARTÍCULO 29—AiíwtnístracíonM sttbai'emag de Hacienda que no tienen 
á su cargo la renta de Aduana*, 

S nJt^BplritUB. — — - . — - -
M o r ó n . . . . — . •• . « . . ^ . . . . . . . . . . t . - i 

ARTÍCULO 39—Aíi»»i>»iít»"flc«m<í eeptcidtes de Adueñas —Material. 

M » t F n z a s —— - . . . . 
Si ntisgo de Cuba — . . - —~ ~ 

Adminintraciones subalternes qwt tienen Aduanas. 

Stgua la Grande, para m a t e r i a l . . . . -

Trinidad, ideal— —— —~ — • • 
Nnevitas, ídem . 
Manzanillo, Idem . . — 
Gibar», idam . ~ . . . . . . . — . . 

Rnantíinamo, I d e m — . . . . m... ..— — . . . 

Baracoa, ideüi -
Uop^sito Meroactl' — 

.700 
«ro 
ROO 
700 
700 
700 

950 
2g0 
2:0 

2.000 
«00 
800 

41)0 
sso 
550 
400 
403 
4U0 
400 
400 
ido 
303 
300 
8(0 

3.390 

5-4C0 

Total 

ARTÍCULO il—Resguardo marít imo. 

Para careras, pinluras, út i ie j pard bjtes y fali'us destinadas & los 

Para laadquUioionde b u i u ' s menores para ei eervioio de Aduanas y 
Rfsguir.tcs ~— 

I0O0 
Total del Capitnlo 6 9 — — 191 

Mkteid, 5 d i marzsde '.836 —Aprobado por 8. M.—Qami'o.—'Ea oopia —El Sibintendente, J u m Jf. Ortiz 

« S P A l í A . — , — 

n r G L A T E E R A 

2 a 3 u g P . COd.v 
3J ñ H f g P. 8 div. 

. ' (4* 2 ( i p g P. COdvr 

F R A N C I A 

A L E M A N I A . 

ISTADOS-tTNTDOS.. 

DMOUiSI íTO MEROANTT 

< «1 a 6 
^7A71 

6} p g P. 60 úr> 
' p g P. 3 dp. 

í 
^SÍ H 6 1,° P. 3 drr. 

8i 8 9 pg P. 60 di», 
Pi r j i - g P . 3drv 
e >o a 3 meses, y 10 p ' 

1* 3*6 ':••••;••>: nro 

SLUHCAD-!- rf i t U m A l . 
AZÜCAÜKb. 

Blanoo, trenes de Derc t i e y { . 0 i ¿ i , ra 0^n arrobi-
Eüllenx bigo A regular . . . j -0*6J1 is-"-0 arrooí. 

Idem, Idem, ídem, ídem bueno t n i á u b 
i e n p i r i o r . . > 1 

Id*cb, ideni.ldem. Idem florete. ISJ rs. oro «rrol-a. 
Oagnolio, Inferior á regular, > 

ndineroS 4 9(1 . H.) i 
M í m bueno i superior, núme- í 61 & 7 « r o b a . 

ro 10 á 11, idem—. i ' 
^ ^ 0 i ! u M 0 W m " ! ^ f : j 7 * 4 8 * " - 0 ™ *rrob»-
yi im bueno, núm. 15 á 16 i d . . . >8i á SJ rs. oro arroba. 

C 0 3 I A K O A N C I A GENERAL. I»E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A K A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E I A P L A Z A , 
ANUNOIO. 

D. Ventara Trochkcha y Fern»qusaa, apoderado de 
ion Sroi. Aman y C?, del comercio de est» capital, se 
servir l pa » en Ursa t n la Siorecaría de oite Qjbíerap 
i>ii;tar, con objeto de enterarle d» un as*'!!* > .i"» h 
osneierne. 

Hibana 1? de Junio de De O de 8. E —El Co-
m*nd»ntB oaoltaki Secr-tario, P. f —'El Teniente a a x i -
llsr, Fr&n'Hso > Ferná'idez 3 3 

C O M A S D A M C I A D E M A R I N A 
líK L A P R O V I N C I A DE 8 A O Ü A L A G R A N D E 

Y C A P I T A N I A D E SU P U E R T O 
Ontnplleado con la i d,i8poftli,,íüh»8 virantes, la veda de 

la Biajaib* en oeía Provincia, se observará con toda oía
se iie Httfs, & eioepolon d t l anzuelo y cordel, desde«1 
ii-'r. de! aotual á ti a de .Tullo avalente en los puntos de 
nominados ' ' F a s t i Conuco", 'Reoa de Sagua a sotaven
to", 1 Boca Oblea de Laczauillo" y ' Canalizo del Sordo". 

Do> millas fuera de catas zonas podrá p?s?arse toda 
olr.se de pejes que tongan el poso reglamentarlo, con 
caniqulcr arte legal. 

A los iafraotorea por ven primera, f 0le* qftltaréy alrro* 
,(ar4 i . l mar el cesoado coRido, imponiéndosele d en el pa
pal coneapondleate, (lae se iont l l lzar i & pi;ee&aoi^ del 
qao la satl^figa, una malt» de cioeft pcftss por cada 
diez küógramos «« písaO^dlí. 

A los i i . - so lc& InttraiiA expediente, tanto 
al PatcoB «••ítun i , los tripulantes, para ia impo>iolon de 
la pona que corresponi». la qn« podri extenderfe á ana 
Girapafia <n los bnqnao de la Armada 

Iiiibela <le Üagu», I? de J u ' ü o de 1883,—Antonio Mcre-
no Querrá. 3 2 

C O M A N D A N C I A B l l L í l P A R D B M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P Ü E R t O D E L A 1ÍASANA 

Siendo frecuento las (|0eja« qUs se prddáMn en,ea!: 
Giipit»nla del Fuerto, jJor los K ii'rBsentantei de la» Cum 
Püfitas do Seguros y au^fios de atrita do las averias que 
o'tas reciben por i r e^jeslvamnote sobooar^adas las 
lan'has conductora»; he disp^oslo reoordar por el pre 
nsnto las dlspoiiolon^á que ¿obre «1 particular rigen 
h'.túi niio siibor á les Pt tronea ¡nfracttrec, que sarán mu!-
CMÍOS los que & ntn.vasgau a o dispnesto y ptra <1 
efeot ; los Dependientes de mi Autoridad velar ín su roAe 
e tacto ouiupllmiento. 

Ar i í ' u 'oPS tratado 59, t i tulo V I t de las Ordenanzas 
4. la > uM'-r»' A iHs ¿»rcoa en cuya proa se 
pon leá «i í .oobíS con etrks grandei y su núa i ' ro on la 
popa g;n dejir do lleva- d i tlLta on la veía y coa preeen 
ui« ati qi>i'iiales de ca' í la, ha iá seüalar en cada uno 
m lío a de o*!ado m4riino, c!o que nadie pneda pasar ea 
sas cargas por prnttx 'o aijinno 

A l t i l l o CO -Para entar las alteraciones de la mali 
ola en la llnua de ca'ado máximo, deberá est^ fijarlo en 
u.i taladro de barrena de tica á cuatro linras en loda y 
ooJ»ite, ihirlatando aquel a y este por cada parte con 
un dado de dos 6 tro > pu'gidas de eupei 11 lie en cuadro 
o. n g'orr>? correspoDdlentf , cayo oentio agnjireado cai: 
¿•i sobre el taladro d j la p.eza de firme: tapándolo con 
an u.-pii-ha en uso de peino igualando la snperfiolS de 
i -s ohirUtadas á la de la £:e£a y tlintándolas coíi un 
oíroaio da a lmagre y sa punto negro do centra sobre el 
eapichf; tirando fl cálmente desde el de popa al de proa 
una linea n«-gra de pulgada de ancho, qna se h»g4 bien 
p r ^ptibie con la »ubidadol cfbo ó betvn á mayor allu-
f*, <i ' I cent-ano, blanca la line», si el betún fuese osou 
ro. Y ei Gapitan de Poerlo haiá eximlnar con la fro-
oaeuoia (:onvíLltnt'> los enpiohes msgiotrulcs el arreglo 
dd tu linea á elioa O si f-.Rtáudn(illoados, privaadoeb para 

lam - do ein- inlo de patrnnla al que se ocjlore en se 
mi.j »u;* ilsgalid» l . 

11 ibana, i9 de .Ionio de \9SH.~Kafael de Aragón, 
3 2 

A P O R T A D E R O DE L A H A B A N A . 
C O M A N D A N C I A G B N E R i L D E M A R I N A . 

6HCUKTAKÍ V r E CAUSAS 
Don Miguel Manj in y Gi l de Atienza, Contra-altni-

ranto do la Armada y Comandante General de este Apos-
ta t t ro y su escuadra, eto. 

De nenerdo con el I tmo. Sr. Auditor General de este 
á-í-onadoi-o, D Jnan Miguel Hnrrera y Ornos, hedif. 
pauittj que la ViS'ts general do Presos sugttos á la Ju 
Hnd r.o oii do Uariua y que deb 5 preceder á 1» fiesta de 
Penteroatés, i'OLf.irme a las leyes, tenga lugar el miérco
les nueva del mea entraota Junio, empezando á las ocho 
de la ma&ana por el Pontón Hernán Ocrlés v terminando 
en la Cárcel phbllca si hubiere presos. Dase conocí 
miento A las Onmandancias de Marina de las Provínolas 
y á los Ayudantes de los distritos en que existan presos; 
partlütptsa &I Sr. Fíacal del Apostaduro, y pubfiqueee 
en la Oaccta Ojlccal y DIARIO DS LA MARINA para gene
ral consoimienco.—Habana veinte y nueve ti e Mayo de 
mil ochocientos ochenta y seis.—ifiuuol Slanjon.—Juan 
Idignei Herrera —Antonio Luis Cánovas,—Ka copia, 
Ei Secretarlo de Causas, Luis Cánovas 

3 2 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ORDEN DE LA l'LAZA DEL DIA 29 DE MAYO DE 1886, 
Dabiendo verificarse en el próximo mes de Junio en la 

forma preven'da por el Kxonio. 8r- Capitán Geteral en 
13 de Febrero del afio próximo pasado, la elección de Ha-
bill Udo y Sapiente de Sros. Jef^s y üfidalws de Comisión 
Ao ti va y Reemplazo para el año económico de 18B8 á 1887, 
he resuelto que al presentarse los qne ge hallen en di' 
oh«s rituaciones á pasar la revista de Comisario del en
trante mes, tnUrguen bajo pliego cerrado su voto, para 
el nonibrdmieEto do dioho flabliitsdo y Sap'ente; en el 
oonoepto, ae que, eeguu en dicha superior disposición 
sa prcvltne si asi no lo vetifioan. no se les autorizará la 
expresada revis ta , -Lo que se haoe saber en la Orden de 
la P apa do esto día para general oonouimiento y cum-
p in ia t i to—El General Gobemadcr, Marin—Ea copia. 
—Bl comandanta capitán secretario, F. I — E l Teniente 
Ofl. i d 29 Auxiliar, Francisco Fernándei, 

3-1 

C O . n 4 N D A N C I A G E N E R A L O S L A P R O T I K C I A 
DE L A H A B A N A Y G O B l K R N O M I L I T A R 

D E L A P L A Z A . 
ORDEN DE LA I'LIZA DKL DIA 59 DE MATO DE •8£6. 

Dabiendo orocederse * la elección de H 'bi itado y 8n-
plei.te del Cuerpo de E M . de P.azas, para el t ñ ) próxi
mo econúmi o ne 1886 á 1887, ha rexaelto que dicho acto 
t -ng» lo^ar i ajo la jiiesidencia del Sr. Coronel Sargento 
Míp.-.r da la Pl( za en el despacho del mismo, á las do e 
del día dle/'del untracte m"8 de Junio, al que asist irán 
los Sres. Jf f 8̂ y Oñ-'iales del txp-eaado Cuerpo que se 
hallen presenten en la Plaza, reoiitlendo su voto por f s-
ocito los que por enfermos i o puedan verificarlo, asi co
mo los q'io 8o en menfren f-era de esta Capital.—Lo que 
e>3 hace saber en la Orden de la Plaza da rete d u para 
on-'or.imi«i.f<> da qnien-s üo:rosi>ouda —El Gaa^r.l Go-

rn,%d,.r üfaríu. — ff" o"|i{,v—M comanda'te capitán 
srataiki P 7—E. Tenient Oficial 29 Auxiliar. A-on-

Ueo FemándeM S 1 

VOI.T Í1ÍT4HÍON DE I .A H A B A N A . 
P l i l M í i K B A T A I I/O!* DE CA Z 4DOKEM. 

t í Oora-
L d K te 

K i 41, 

DETALL. 
Igii i ; áu-tOEe o! t>&r>'li:i<i ilo vo ur.'at :o de I» 

¡ p Tila de está PaiaUoii I) Ramcn Vif i* P rn 
' le cita (;or frtA m í*in pi la q ie en r l termino * 
á coirar dp eata l'aolia '-om^arcCM en eni.» »fi ai ^ 

i do 2, on di* y hera h ib i l - s, en la Int^ltg.n. ia que o ol io 
| verificarlo ae dará cuente á la euperloridad pa-a los e/o> 
tos que procedan. 

Habana 29 de Hayo de 1886.—Ei Coronel T . Coronel 
¡ 29 Jefe, Franrisw ¿utwn. 8-28 

Áduilnistraoion Principal de Hacienda 
PflMci de la Provincia de la flalutia 

CE^"<M 
Desde esta fecha basta 31 del corriente, sa tu t larán si 

cobro sin recarg.v algtttio los recibos de.tiditoe dttcetños 
reoonooLoa á iavor dn e*titt)*tildÍJo órdenes reiUi jcas 
vajpellas eti el ñiés de Mayo ú ' t imo, cuyo p*go fe halla 
di i 'ci l iado en esta provincia. Y se annnoia á los cen
satarios do esta capital y forasteros para qu e proced«n 
á Ingresar su importe en la Recaudación de bienes del 
Estado, situada en los entresuelos de esta Admir latra-
cion: en concepto de qae termloadodiobo plaro, Inontri-
rán los mnroBos en ei recargo de primer grado y sa lle
vará á efaoto la cobranza por la vía eJ^cntlva de apre
mio, con arreglo á l a í r s t r n c ^ o n para el procedimiento 
oonsra deudores á la.Btv'aMft. 

Los. cnníáíwtíós por üooas urbanas de esta capital, 
iriara tener dereoho al descuento proporción»], deberán 
presentar los recibos de la contribución oorresponiilen-
te s al sfio económl 'o de 1885-86 

Habana, 19 de Junio de 1886 —P. O , y . de Aldatna 
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Alcaldía Municipal de la Habana 
. SECCIÓN ÜE COMENTO. 
K i el ekiiedlenta Instt-nido cbn táotlf-o de la inobser-

Vaofeia dbl precepto esUblecido eil la cbndílioh 3? del 
anícti'o,.*? del Reglamento de Carbaage» Póblioos, y 
i^iib so erhtraa al an' ho qne deben tenor las Uantis do 
IHS raedas da loa vehículos de más de cuatro asientos, 
qu-i no será ménos de ooho centímetros; ha díctalo reso-
luoicn el Ex >,mo. Sr. Gobernador General, según oficio 
dirigido á e^ta Alcaldía, en el sentido de que, toda clase 
da ca'ruage» á quienes comprenda lo di-pnesto, ito'nso 
los Omcibas de la Empresa 'El Bien Público" de Esta-
nillo, y los de la del Ferrocarril Urbano quedan obliga
dos á sustituir con llantas de reglatnonto las que no reú
nan este requisito, á payo efaoto se les concede un plazo 
hasta fin del mes de Jttlio próximo, transcurrido el ou»l 
na Impondráh las multas qne eoBa'a el articulo 19 del 
K-glam^nto ántra citado. 

En cumpiidUento dQ.li ftnperior, resolución que ante
cade se hacb público por este medio para general cono
cimiento y especialmente de aquellos di rectamente obli
gados á cumplir lo resuelto, a fin de que luego no sie
guen Ignorancia al (xigirseles las penas en qne por mo
rosidad ó negligencia incurran y que esta Alcaldía hará 
efnetivos sin oír excusas de L i n g n n gécerq. 

Habana, Abr i l 2 de 1886 —Juon B. OrdM^a 
¡1-7 

TRIBUNAL DB EXAMENES DE MAESTROS DE 
INSTRUCCION PRIMARIA DE LA HABANA. 
Dispuesto por el Il tmo 8r. Presidenta que los exáme

nes correspondiantes al preaente mes. tt-ngan lugar des
de el p i ó c m o dia siete, se advierte por este medio á los 
a-plr.'ntpo cayos documentos hayan sido admitidos por 
el EXCITO SC. G- borrador General; se sirvan concarrír 
á ía m -ri-da del S raretar'.o del Tribunal, Galiano 14, \ a-
ra tomer su t ono . 

Htbana 2 de Junio de 18f6.—El secretario, Lu:s R'.nc 
ea 3-3 

Banco Espaüol de la Isla dé Güba 
Sección de contribuciones 

Ignorándose el domicilio de los propietaiios de las fin 
cas urbam s do esta capital que á continuación se ex
presan, »>< l.'S avsa por esto medio para qna se tirvan 
preaenuira» en la oficina de Keoaudarion de e«te Ea-
tablerimiento á verificar el abono de rn dessnbieito 
en el precisotfermlno de dletdias, á contar d e s l e í a fe 
cha del prcBonte anuncio; en el oonoepto de qne no ve-
hlloándo'.o, se procederá desda luego contra las rautas 
si la flaca estuviese arrendada, y contra el inmueble en 
otro caso, según lo diapnesto por 1» Intendencia Ganeral 
de Hacienda de esta lala ea 7 de diciembra del t u i pró
ximo pasato. 

Habana, 25 de mayo de ;8S6 —E 8ub-Gob?rn»dor, E 
íioyítno 

Pelacion de las fincas de rtfereneia,. 
Callede Agalsr ns. 32 30 6»- AIambiqu-i2l-26—Apo 

do a45—Aramouin 44—Arsenil 18-Amistad 128—An
cha del Ñor ca 21 Antón R 'do fil— "al vario Angeles 6f 
—Calvatio Amargor» sin n-iraeracíon á nombre de D i 
Paz Nuíiaz—Oalv.»rÍD Alamo a nombre do D Mlgnel 
Hernández—Baruaza 63—Bjmb» 2^—Bamba ^ln núme
ro á noaibro do D. r ánd ldo Conde—Carmen 37—'"anto-
ra2—Gcndasa 12-Can«a 9-Oaí t i l lo 31—Corralea 170 
269—Oompcstela 1?4-187—Ceira 441-C91-871-«73-Cha-
vet 2 - D «mas 16-55—Desamparados 64—Eaononda 10-
Eioobar 38-102—Estoves 22-123-Figuras 93—Florida 7 
y73-Fact .n l* 57—Gatias I B - G o r l a 134-181-190-193 
Haban» 125 16T-194—Indio 37—Jesas dol Monte 138-189 
354-416-03 OSO-Oalvarlo Lagunas 3-Lampsri l ls 57-
Lnyanó 101—Bayanó sin nú cero á nombre de D Emi 
Ho Marin—Manrique 18-189 224—Mangos60—Maloia 
19- 09 201—Merced fO—Misión sin número á nombre de 
D. Cristobal Sauz—Monserrato 65—Calvario Nneva 7— 
Obrapía ÜO-Obrapia l i3 del 93 á nombre de D. Pedro 
Gtralt—Gañendo sin número á nombre de D. Joaquín 
M? Rnixa—Pila Seca sin número, á nombre de D. Mi 
nnel Nales—Picota 28—Pamplona 28—Pnerta Gorrada 
16-50—Puentas Grandes 61-54-73 87-172—Rayo 124— 
Rastro 26—RsvillaglgedoSl-CalvarioReal 11-13-15-17 
20- 29-34-35-36 39-43-51-62—Arroyo Naranio Real 13-26 
P8 90 105 A—8»n Indalecio 6-10—Santa K mi lia 8—San 
José 58—J. del Monte 8 José Mn nútmro á nombre de 
D. Evaristo Casanova—Santa R isa 6—Han Pedm Már 
t l r 8—San Padro Márt i r sin número 4 nomore de D Pa
triólo Camaoho—San Nicolás 1<5 -?16 263—Sa'ud 89—S 
Juan de Dios 12—Sitios 57-6J-87- 9V100-126-128—Somc-
rnelos 33-Arroyo Naranjo San Antonio sin número á 
nombre de D. Vicente Carbonell—Tallanledra 2—Tene
rife 14-48 77—Vapor 87—Villegas 118-Vives 58-110-118 
120-123-144-162-Valle 2—Vento 1-3—Veda do 6» 32— 
Vedado 9* 28—Zequelra 42. 114 8 27 

TRIBUNALES. 
Apostadero de ta Habana.—Comisión Fiscal —D PEDRO 

MURO DOMINGO, Alférez de Infantería de M a r i n a r 
Fiscal de la sumaria que se le s gue al marinero de 
segnnda clase de la dotación del vapor Bazan, Jaoe-
bo Pérez Santos, por el deUto de primera deser ion 

Por esto mi primer edicto, cito hamo v emplazo, con 
a*reglo á los derechos que las Reales Ordenanzas de 
8 M. me conceden, á qne el referido marinero Jaooto 
Pérez Santos, se presento en • sta Fiao«!i», sita en el A r 
senal, en el término de treinta días, á contar desde esta 
faoha, y de no hacer o asi, a i le juzgará en rebeldía. 

Habana, 31 de Mayo de 1886.—Pedro Jfuro. 
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Comandancia militar de marina de la provincia y capi
tanía del puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.— 
DON MANUEL GONZALKZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta Co
mandancia. 

Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
Cito, Iltmo y emplazo, en esta F.soalía, dentro del térmi
no de diez dias, á las personas que puedan dar razón ó 
tingan noticias de qniéa pueda ser el indi vid no qne apa
reció flotando en aguas de la Punta frente á la fortale za 
del mismo nombre en la mañana d^l 23 del presante. 

Habana, 31 de Ma o de 1886.—El Fisca1, Uanvel fíon-
zálet. 3 2 

PÜEBTO DE ieA HABANA. 
XMVHADlIk 

Dia3i 
De I^neva York en 4^ dias vap- amor. Niágara, capitán 

Me Intosh, t r ip . 55, tonos. 1,617: con carga general, á 
Hidalgo y Op. 

S A L I D A S . 
D'a2: v v 

Para Delew^re gol. amer. Hary Nowell, cap. .líorbong 
Gayo Hueso vapor amer. Lizs e Henderzcn, capitán 
Jaekson. 
Cayo Hueso vivero amer. Christíana, cap. Carballo. 
Veraoruz vap. erp. Panamá, cap. Aloatina. 
Gijon ber. esp. Mercedes, oa?. Gaza. 

Dia 8; 
Para Nueva York vap am«r. C:e - fae208, cao. Fairoloth. 

Delaware berg. amer. Hlmperion, cap. F^ns. 
Del&ware berg. amer. Charles Parvea, Oíp. Smalli 

SaOTIKIKIÍS ' i» D S PASAJTBBrtB. 
ENTES. RON. 

De N U E V A YORK en e' vap. amer. Niágara: 
Sres. D Ja; 6 Loe.t.riel - I . »bal S .ntan»—Clara Baró 

de Solery 1 níüo—Rav José Piñeiro. 
SALIERON. 

Para PROGRESO y VERAORUZ en el vapor espafio 
P a n o m á : 

Sres. D Minnel Tob'rnills—Emilia Dlllon—Nloolasa 
QonzMcz—F.-anoinoo Est ra ta—José Prindes—Fernando 
Mant^ez—Julia Ddgado y 1 nina—Felipe Mlse ina -
Juan VÍUsnueva—Jos* Garr'ga—Antonio Aba'oal—La
dislao Márquez—Ramou Artisg»—Manual R o d r í g u e z -
Juan B. Agís -Cnnsue 'o Rebul—José Gómez—Marg»rlta 
Fernández—Enriqueta Martínez—Francisco Medrano— 
Loreto Herrera.— Además, 65 de t r ins i to 

P*ra CATO HUESO, en el vivero americano OTirií-
tfan*,-

Sres. D. Pablo Oiola—Gínaro Ramos—Ramón ValdéB 
-'-Joeó Sirdan—Narciso Váziuea—Melchor Sánchcí— 
Valeriano Salgado. 

Para OAYO HUESO en el vap amor. L i u U Sender-
icn: 

Sr. Ji. Mart in Meatre. 

M Ü V í M i E N T O 
D S 

S E E S P E S A N . 
Jan? 6 Hanuelita y María: Santhomas y escalas. 

7 Leonora: Liverpool. 
7 Veracruz: Santander. 
7 Eutchinson: Nueva-Orleans y escala». 
3 Ser ra: Liverpool. 

. . 8 Manhatt&nt ransva York. 
8 Murciano: Liverpool v Santander. 

j . 0 Vlile de Boürdeaux: St, Nazaire y escalas. 
10 Alpes: Veraorus y «soalasi 

„ 10 Baratóla: Nueva-í 'oTk. 
^ 18 B. Iglesias: Kingston, Golo-t • escalas, 
„ 15 Knnnrai Santhor^aa v escalas. 

15 Glty of Pnebla: Kneva- Vcrk . 
15 Severo: Veraoruz. 

~ IR Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
— 17 Pedro: Liverpool: 

17 Cienfuegos; Nneva York. 
. . '8 Glty of Alexandrla: Veracrn* y escalas 

24 Pasajes: Pto-Bioo. Port-an-Piiaot t escalas. 
S A L D R A N . 

Jun? 5 City cf "Washington; Neiv York. 
5 C. de Santander: Puerto-Rico y eñ3a'iaí. 
¡J Manháttcn: Versnrás v esBklál 
9 Hutchlnson: Nueva-Orleana y escalas. 
S Vílle de Bourdeaux: Veraoruz. 

„ 10 Manuelita y María: Santhomas y escalas. 
. . 10 NiAtrariM Nueva-Vori». 

12 Madrid: Santander y escalas. 
n 12 Alpes: Nueva York. 
. . 15 Oitiy of Puebla-. Verncruz y escalas. 
. . 16 Bavem: Jamaica y escalas. 
. . 17 Baratoga: Nueva-Eork. 
~ J9 City of Alexandría: Nueva-York. 
M 19 B. Iglesias^ Kingston, Colon y esofcUs. 
_ So Monarat 84. Ttionua ; escalas. , , 

29 Paaaleki Pió . fiioo. if'iTt-an-PrlBi^* y escalas. 

GIROS DK LETRAS. 

R T J I Z & C • 
8. O'BEÍUY 8. 

ESQUINA \ . MERCADE11E8 

Hacen pogos por el cable 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

Giran letras sobre Lóndrfis, N e w - í o r k , Sofr-Orleans, 
Milán, Tur in , Roma, Ven-oía JÍJoreñcift, ÍTápoles, L is 
boa, Oporto, Cibralt?ir, BrChion, Haniburgo, Par ís , Ha
vre, Mántts , Burdeos, Maraeila, Lille, Lyon, Méjico, 
Veraoruz, San Juan de Paerto Rioo, &í, &? 

Potro toda? las oapitalea y «tnobios: sobre Palmada 
Mollorca. Iblrsa, Mahon v 8?r,í» Oras d? Tenerife. 

Y E N ESTÁ I S L A 
«t/brfl Kstnr.zas. Cárd«n»a, Keme-Hos, Santa Clara 
lalbürleTi. Bagua I» Grande, Gionfnegos, Trinidad, 
Sancti Sptiitns, Santiara deCuba, Gleríode Avlia, M t n -
sanlllo. Finar del Hio, !Wib(«!» Fuef»* Fílfeipe, H w -

J . BANCES, ^ 

HABANA 
21 p 

alftAM L E V f t A S on todas cantidades á oor-
M ta y ¡srga vista sobra todas las prlnoipalns pla-
53 zas y pñeb'os de fista I S L A y la de P U E R T O -

II Í Í IO, 9ANTO » < m i W « O y ST. T H O I Í I A 8 , 

España, 
Isías Baleares, 

Islaa Cariarlas 
También ssbrelaa prinolpales plazna d4 

Francia, 
Inglaterra, 

Mélico y 
1>8 15. Unidos. O 

2 1 O B I S P O 3 1 
I n 13 1-E 

H I D A f . Í Í O F C f 

Comisión Fiscal.-DON ANTONIO «NDKKU ROS. alférez 
de infanteila de marina y fiscal dn una sumaria 

Habiéndose ausentado del Arsenal da la Habana, en 7 
del actual, el mvinaro de 2?, José Ramón Fernández 
Menendez, á quien estoy sumariando por el delito de 
primera deserción, usando de las facultades qne conce
dan las Ordenanzas para estos casos á los cfloiales, por 
el presente llamo, cito y emplazo por este mi primar edío-
to. ni mai Inero José Ramón Fernández Menendez, sefia-
lándole el Real Arsenal de la Habar a, donde deberá pre-
s^atárse parsonalmante á dar sus descargos dentro del 
término de treinta días á contar desde la Lsoha de la 
pabhcao'ou de este edijto; en el concepto que de no ve-
riñoarlo asi. se seguirá ia cansa sin más llamarle ni em
plazarle, jnzgándole en rebeldía, 

Habana 28 de Mavo de líg6,—Awdrew.—Por su man
dato, Yiotor XmwlJciMte. 8-29 

ia 
Hacen pagos por ol oabl?, giran letras á corta y larga 

rlsta y dan cartas de cródito sobre No-w; York, Phlia-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Ldndres, París , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor
tantes de los Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos los puobloa de Espafia y sos pertenencias. 

1 n l« 

J . M , B o r j e s y C 
BANCIUKROS 

S , O B I S P O 3 , 
E S Q ü í N A 

á Mercaderes. 
U m PAGOS POR BL CABLE, 

F A C I L I T A D CAÍltAS 

D E CRÉDITO 
Y 

giran letras á <í«>rtay larga vista 
SOBRE M E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N DE PUERTO R I C O , P O N . 
CE. M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R . 
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M 6 U R G O , B R E 
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R B A M , B R U . 
S E L A S , R O } I A , Ñ A P O L E S , M I L A N , GÉNOVA 
&?, k», A S I COMO SOBEF TODAS L A S C A P I 
T A L E S Y PUEBLOS DE 

é Islas Canarias. 
A D E M Á S COMPRAN Y VENDEN R E N T A S ES* 
PAÑO L A S , FRANCESAS £ I N G L E S A S , BONOS 
DB LOS E S T A D O S . U N I D O S V C U A L Q U I E R A 
O T R A CLASE DE V A L O R E S P U B L I C O S . 

I n 175 l - » 

N. 6ELATS 7 COHF. 
1085 AGUIAR108 

e » c i . x i l s x » é i .A.XkaLetrepti.x 'Cfc. 
H A C E N P A G O S 

Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veraorus, Mélico, 
San Jnan de Puerto-Rico, Lóndres , París , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hambnrgo. Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántos, St. Quintín. Die-
ppe, Toulose, Venecia. Florencia, Palermo, Turin, Me-
slna, A., asi como eobre todas las capitales y pueblos de 

ESPAÑA É ISLAS GANARIAS. 
N Gelats y Op. 

I • 1T< 1_> 

RAMON GALAN. 
33, OBISPO 2 3 , 

ESQUINA A MEKCADEHEB. 

Gira letras sobre la Penlnsala» 
6841 4-3 

J . BALCELLS T CA 
CUBA 43, 

BSTBE OBISPO Y OBB4PIA 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca

pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Baleares y Can t r lu . 1470 lH-14Ab 

BCQUISS A JLA CARGA. 

BERGANTIN GOLETA " F R A N C I S C O " patrón 
Ssnthez, saldrá á la mavor brevedíd paro Cionfae-

gos, Trinidad y Manzanillo. Admite oarga á precios 
módigos. Impondrá su patrón & bordo, A . Bosoh. 

6763 8-1 

Oompñla íJozíerai Trasatiftatloi* va
pores cornos fraaceacs. 

Para Yeracnu directo 
Saldrá para dicho paerto sobre «1 9 i a junio el vapor 

TOLE DE BOÜEDEAGX, 
capitán B R I L L O U I N . 

Admito carga á floto y pasajeros. 
So advierte á los scüorea importadores qne las mer-

canoíftc de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy redaoidas con conocimiontos directos de 
todan las oiudades importoute» de Francia. 

Demás povnKnorea impondrán San Ignacio a. ?S. 
OonslKnatarloe. BRIi>t iT, UOWVHúhY C» 

6799 12b 51 15.1-30 

ÍSevr-York Ma,F»Eaa miú Moxi-
can maü steamsliip Une. 

¡PARA <ms\ 

Saldrá directamente el 

Sábado 5 de junio £ la» 4 de la Urde 
el vapor correo americano 

City of Washington, 
Adatlto carga p.\ra todas partos y j^m^ieroe. 
UtMás pemencres ',raponar¿n XVA MUSÎ DAÍMÍO*, 

r ». Í2 Jn 1 

Mail Steam Sñip Oompany. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K 

U N B A D I R E C T A . 
LOS KSB.^J0S08 V A P O R E S D B H I B S B O 

capitán T . 8. CURTIS. 

capitán F . M . F A I R O L O T H , 
Oon magnificas oámaraa para pasajeros, saldrá de 

51.•.»••< paartoo como slgnct 

fi'Rlasa d « í í i ^ e v a ' T e j r k l 9 « s A b a d o s 
é. l ^ s 3 &9. l a t a r á t t . 

OXENFUEQOS Sábado» Mayo 28 
N I A G A R A . . 

D E S M E N Ü Z A D O R A D E C A N A . 
P A T E N T E K H A X B W S B X 

Está trabajando con magníficos resaltados en el ingenio 
SANTA OATAIiTÍÍA d© D. JOSE GARBO. 

De la carta de aceptación que nos esorlbe dlobo señor haoondaio, extraotemoa ei siguiente párrafoi 
Las veutaias qco resultan de su máqniaa deamenuzadora son: el aumento de oantkla t de cafl» q ue en Junto M 

muele, y en su consecuencia, el aumento eu ei rendimiento del guarapo como también el bagaso mejor exprimido. 
Para pormenores dirigirse i los 

S r e s . K i - a j e w s k i & F a s a n t , A g r u i a r 9 2 , C a r r e e : A p á r t a l o 3 9 0 , H a b a n a . 
5755 26 7M,o 

4 . 

Fara Nueva 
Con escala en Oayo-Hueso. 

E l vapor-correo de los Estados Unidos 

HÜTCHWSON, 
e a p i n B A K E R . 

Saldrá pala dichos puerros sobre el miércoles 6 de 
Junio á las 4 de la tarde. Después saldrá de í tnova 
Orleans para esto paerto sobre el 2.7, y de aquí, sobre el 
30 de jenío. 

Admite carga y pasajeros 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

L A W T O H 1THRDIAN08, Mercaderes 35. 
C 679 10-28 

VáFORES TEASATLANTIGOe 
D E L 

V A P O E 

8 A B A T O O A . . . . . . . . . Junio 5 
CIENFUEGOS.a,^. . - „ 12 
HXAGAÍLü.-^ , - „ — 1 9 
S A R A T O O A . . . . ..m. ~ „ - » ~ » 28 
CIEN FUEGOS. _ Jallo 8 
l O A G A R A . . - „ — — 10 
BARATOQA _ „ „ — 1 7 
G I E N F D E G O S . _ „ — — 24 
N I A G A R A . . . . ^ » . _ „ — 3 1 
SABATOGA „ Agosto - v « 7 
C I S N F U H G O S ^ . . ~ ,. 14 
N I A G A R A . — . . . . . . ,. — 2 1 
SARATOGA . . . _ M „ ——.28 
CIENFUEGOS « w . - Stbre. 4 

_ „ • : ^ . 11 
8AB.A'«,<K>A „ „ „ 1'i 
CIENFUEGOS „ „ .«M. 35 
}gftAi»íi a e i » Mafeaast l o e jta<lv«8 & l a s 

•A d e d e l a t a r d e . 
Jarree Hayo 

Junio 

JtlilD 

Agosto 

BARAXOOA 
CrtüNGUEGOS 
SARATÜt íA , , i 4»« . 
C I E N F U E G O S — « 

8AKATOOA „ . 
OlffiNFUEGOS 
N I A G A R A . . 
BARATOS ( i . . . . . . . . 
CIENFUEGOS 
N I A G A R A — ^ . . , . . 
8A .KA ' rW>* 
CIENFtTEÍlOS — » . 
WLA.GABA. 
SARATOGA „ „ — 3 
C I E N F G E G O S . » » . . ^ „ — - 1* 
N I A G A R A . . . . — ^ „ „ — 2 3 
3 A H A TOGA. _ „ — . 80 
C I E N F U E G O S — » „ Otbre, — 7 

Estoc hermosos vaputoa t áa Ülm eoaoíidos por l« rá
pidas y seguridad de ens viajo», tlénéñ <r#w»li9ntes eo-
iaodídad<M para pasajeros en sus espaciosas cáiñirna. 

La narga se recibe eu el muelle do Caballería basto la 
rinpera dal dia ds la salida y se admito carga para I n -
r.latorr», Hambnrgo, Brémen. Amaterdaia, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, oon conooimiontos directos. 

Lh correspondencia ne admitirá únlcamento en la A.d-
talnleteacion Gfineral da Correos. 

V A P O R 

A L A V A , 
oapitón B O M B I . 

Viajes exnanaies que empezertn £ r»j?lT «14 de febr*. 
ro proxúno. 

S A L I D A . 
Saldrá loojuÉTBS da cada semana i las seis de la U i -

de del tiuolle de Loa y llegará á Cárdena» y Sag-aa los 
viérnen, y á Calbarien los sábados. 

K E T O S W O . 
Saldrá de Oalbarlcn toodca los domingos t las onee de 

la m£3Ana con escala on Cárdenas, saliendo de evto 
puerto los Ifcaes á las cinco de la tarde y llegará á la Í I * -
üi'.ia ¡os tcártea por la mañana. 

Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
NOTA.—fio combinación oon el ferrocarril de Zasa, 

se despachan conool^ientos especiales para los parade
ros de Viíias, Colorados y Plaoetas. 

OTEA.—La caf^a para Cárdenas sólo so recibirá ol 
día de la salida, y ioato con ella la ds loe d e n á » puertos, 
fcMto iai dos a e la tarde del mismo dia. 

He der.r.»«ht> * bordo * inforaiarái» O-RttJly SO-
C fiSá 1-Jn 

Stbrñ. 

capitán G A Ñ Í E S . 
Eata magnífloo buque ea'drá fij imente el 

12 de Junio próximo á las cuatro do la tar
de para 

Vigo, 
OoruíJa y 

Con rápida escala en Paerto Klco. 
Admite paszijfros á prealos módicos en 

BUS espaciosas cámaras en las qua cómoda
mente puede llevar un numatoso pasaje. 

También admite carga para tocios loo 
puertos y además para el de Ál iberes . 

Desde el primero del mes próximo hesta 
el dlfi da eaU la tí!í.A«3r« y»t>or atmeado 
en los maelles DU> s de loa ÁlmacfinOa da 
la Habana, donde puedo ser visitado. 

Para cuantos informes ae deseen dirigiree 
á BUS oonaignatarica Cuba 43; 

J . Balcells y O* 
C a . 6 8 l 131 29 13a 28 

Se dan boletas de vlftje por loa vap^fea d« esta linea 
directamente 6 Liverpool, Lóndres, Bouthampton, Ha
vre y París, en conexión oon las lineas Ounard. whi to 
Star y con especialidad oon la L I N E A F R A N C E S A 

Sara viales redondos y combinados con las lineas de St. 
Tazairo y la Habana, y ífuéva Torh y el Havre. 
Para más pormenores, dirigirse á la oa¿S círííiffnaía-

ría, Obxapla 25. 

Línea entra New-Tork y Glenfaegos, 
O >K ESCALAS E N NASSAU T S A N T I A G O D B 

OVBSA. 
Les nnsvra y hermd*?* TCpcrus *» WOTK» 

OWliK) S'AIS'CLOTB. 

«apltan L . COL-TO» 
Balen de los puertos en la forma siguiente: 

l l O Y B P B T B ^ A L l i A U . 
E S T A B L E C I D A E N 1857. 

Linea de vapores del LLÓTD líoCTB-ÁLEMAN^IC la 
VLtJLK V iltltlAL entre ITOEVA-YOSB:, SOUTHAM 
TON y XF.EM.SN, que hacen la travesía on el corto in-
torvaío V OOHO DIAS entre N U E V A - Y O R K y LON
DRES, 

Loa er lelentes vapores de rápida marcha de esta Unf» 
partea ;>? 'ÍIÉRCOLKBTBÍ.BADOS do NUEVA-YORK do-
it,i.do y i l . - f * :.je«f. tu ' - ( 'vw di» o-ho d's» eo SOU
T H AMPTON, en donde los trenes del ferrocarril con
ducen ios p&eájeros á LONDRES. 

La ooraida en es^cs vapoios es muy exquJsltav abun
dante, y eqmvale & 1» ¿"5 lás mojoi-ea fijatfaa de Europa. 

Desde el afio ISblf. más de 1.300,000 pasteros nan 
he iho fellrmento el pasaje del Atlántico en ios vapores 
del LLOYD NOBTB-AÍKMAN. 

Par» más informes, siivanso du'lgli'ee á 
*HSL>llílH» fcCO . 3 Bovrllng Groen. Nuota-York 

n • 101. fi Hzo. 

Balen 

» K e r - E o r i 

iOS j c á f M . 
wowanMEoa 
los toárVía. 

.7a.\io 
Julio fun io . . . 

Julio 
Sjüeiubre. a gesto— 

Sjtiotnílro 
Octubre. 
EJviembre 

Octubre 

Salen 

da 8. d« Daba 

les sábados, 

Mavo. . . . . . 29 
Jun io . . . . . 26 
Julio 24 
Agosto.... 21 
BetÍHmbre. 18 
Octttbre... 10 
Nvlovnbre. 19 

Salen 

de rrassan 

looiáaes. 

Mayo...., 81 
Junlo^.. . 28 
Julio 28 
Agosto... 23 
Btbre 20 
Octubre.. 18 
í fbre 15 

Pásalos por Ambas tíneao á opdon del viajero. 
Pa*& Seis /iixi^tn 4 

U D I S V. Ki \ACá, ©SI&APjA 9 » . 
TÍÍ isSx «onnaaorsc ias&wsAsto* ana cbneltxatariaa. 

a a a A P t * m '¿s. , 
(BI»AKÍ«0 *•. O* 

» n. 13 i * 26 

PARA NUEVITAS Y PüBRTO PADRE 
B O L E T A EMILIO, 

Patrón Fellicer. 
Saldrá y recibe carga para ámbos puer-

toa, el sábado 5. Informarán Ofloios 90. 
^ 5-3111 6-14 

¡.INBA DB T A P O & B S O Q ñ f i í t V S D I ACBRA 
D B 4 ,150 T O N E L A D A S , 

mm¡M 
TOBBAORVZ y 

LÍVEKFOOIi, 
CON BSOALAS E N 

PKO&RESO, H A B A N A , C O R Ü Í U 
Y S A N T A N D E R . 

T A P O L E S , 

ffABIAUIJFAS... 
O A X A G A . ^ . — . — 
« C X I C O . 

rBBAOBÜI . 
LlVBUPOOIi—~ 
O O B ' j f l A . . . — 
SANTANUn 
K A B A B A — ^ -

CAPI*A!Í)S». 

Luciano QJInaga. 
Tlburoio de LarretSa*. 
Msnuol Q d* lá Síhi». 

Aguatln GntheLi y O? 
„ . Barlng Brotere y Of 

Martin d» Oarrfcsrt* 
Angel del Valle. 
(MUm níisoro so 
a. T • 

Los vapore» d i esta acreditada lina» 

EMPRESA DS FOMENTO 
T M A V E C T A C I O N D E L S U H . 

Oficios 28, plaza de San Francisco. 
Desde el próximo mes de Junio empezarán á regir en 

los buques de esta Empresa los itinerarios sigúientoe: 

Vapor Generai Iiersandl, 
C a p i t á n M o n t e s i n o s . 

Saldrá de Batabanó los jnévos por la tarde después 
de ia llegada del tren extraordinario, para Punta de 
de Cartas, Bailen y Cortés. 

R E T O R N O . 
£*M domingos ñ las nueve saldrá de Cortés, de Bailen 

á las doce, de Punto de Cartas á las á de la tarde, 
amaneciendo el Mnes ea Batabanó, donde los sefioros 
pasajeros encontrarán ttá tren extraordinario que los 
conduzca 6 San Felipe, A fiü ds tomar allí el expreso 
que viene de Matanzas á esta capital. 

VAPOR CRISTOBAL COLON, 
Qnyiftan S a a v o d r a . 

Saldrá de Bataboné todos los oábados por la tarde des
pués de la llegada dol tren, oon destine a Coloma, Colon 
y Ponta de Cartas. 

R E T O R N O . 
Los márto.i *> las sueva de la mañana, saldrá de Punta 

de Cuitas, de Colon á Ids 11 y de Coloma á las cinco de 
la tarde, amaneciendo los miércoles en Batabanó, donde 
los seüores pasajeros encontrarán nn trtfn que los con
duzca á la Habara en !a misma forma qne á los del va» 
por 1 . K K 8 U H D I . 

NOTAS.—La carea para Bailen y Cortés se despa-
chnrá en Villanueva los lúnes, mártes y miércoles. Para 
Colaina y Colon, los miércoles, Joéves y v lémes , y para 
Punta deCartas, t . dos los días de l&nes á v lérn is . 

Se llama la atención de losares pasajeros y cargadoras 
sobre el nuevo i t ínerwio del v¿por Colon, el on»l, ade
más del antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Cartas ofreciendo con esto la voíiíaj* de tenor dos co-
mnnioaoionea sumanalesoon dicho puntó. 

üasde primero dol referido mes de junio, todoa I w 
fletes de las esfgas cjne se remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en esté escritorio al entregar el conoci
miento del buque. 

También desde dioha focha (19 de Junio), quedará des
ligada de »nta Empresa la Agencia que hasta ahora lia 
tenido en Víilanueva, quedando á voluntad del cargador 
el entenderse cun ella ci asi le conviene. 

E l Administrador, Luis Qtitisrres. 
InOtl l 1 E 

Empresa de vapores de Menendez y 0p. 
VAP0B ARGONAUTA. 

l O O O t o n e l a d a s . 
Capitán Vlor. 

£ 1 sábado 5 de Jonio á las C de la tarde saldrá este b a 
que para S A N T I A G O DE C U B A oon escalas es 

N U E V I T A S . 
GIBARA, 

B A R A C O A Y 
G U A U T A N A M O . 

Reciba carga por el muelle de Luz el vlérnee 4 y sába* 
do 5. 

Los billetes de pasaje y los conocimiontos ds carga, 
se despachan on la casa oonslgnataria SAN I G N A C I O 
NUni.8'i. 3759 41-1 i b - 3 l 

José B. Rodríguez. 
capitán Febrer 

Terminadas las ampllM reparaciones que se han hecha 
en este nuevo y oómedo vapor, renueva sus viajes deeda 
el 30 del corriente, saliendo de este puerto todos lo» 
vlérnee á las ooho de la noche (en lugar de loer sábados 
como venta efectuándolo), para 

Rio Blanco, Berracos, San 
Cayetano y Olmas. 

regresando los mártes al medio dia. 
A precios reducidos reciba carga por el mutile de L o s 

desde el miércoles, siendo indlspeaeable el pago de Hete 
á la entrega de los oonooisiiontos Armados y los pasaje* 
ántea de la oslida del vapor. 

Correspondencia y encargos hasta la hora de salid». 
Para más informes dlrtglrae A S A N I G N A C I O 84. 

na. ass va-m* 

AMTISÜA ALMONEDA F U D U O l 
FUNDADA EN S I i AÑO 183?. 

de Sierra v Clomez. 
S I T U A D A E N L A C A L L B D E L B A R A T I L L O W? 5 

E S Q U I N A A J U S g l Z , 
• A J G a D B L A L O N J A D E V I V E R E S . 

Almoneda PUblloa de Sierra y Oomei. 
- E l viérnes 4, á las doce, ae rematarán en el Almacén 

do Depósito el Chorro, de 173 á 180 pipas de vino tinto 
en el estado en que se hallen.—Sierra y Gómez. 

6307 4-1 

S O C I E D A D E S "ST E M P R E S A S . 

E M P R E S A I ) E Y A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS D B L A S A N T I L L A S 

Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

D B 

RAMON DE J E E E B R A . 
V A P O S 

P r i m e r a C o m p a ñ í a d e V a p o r e s d e 
l a B a b i a d e l a H a b a n a . 

Por acuerdo de la Junta DhMOtivi de est» "ompafiia, 
se cít-t á los señores accionistas para la general extraor
dinaria que tendrá efecto el d a 1C del corriente á las do» 
ne la tarde, en la casa callo de Cuba n. 81, esquina á. 
Lamparilla con objeto de decidir sí esta Empresa ha 
de continuar rigiéndose por su Reglamento ó some
terse á las presTipoionos del Código de Comercio, ha
ciendo uso del derecho que concede el armonio 159 del 
mismo, según l» dispuesto en el art. 2? del Real Decre
to de 28 de enero último. 

Habana 19 de Junio de 1886.—Bl secratario, Miguel A -
Jaoobsen. 6784 10-1 

Compañía del ferrocarril de Matanzas. 
S E O B E T A B Í A . 

La Junta Directiva ha scerdado distribuir por cuento 
de las utilidades realizadas en el corriente afio, el d i v i 
dendo Lhmero 50 d« dos y medio par ciento eu oro sobro 
el capital social. Y Jo pongo en coDOcimiento de los se-
fiores accionistas para que ocurran deede el 7 del entran
te junio á hacer efectivas las cuotas que les cerrepondan, 
en esta ciudad, á la contaduría de la Compafiía; y en 1» 
Habana á la Aeenoia de la misma á cargo del vocal Sr. 
V, Jcaqnln Alfonso y Mádan, Lamparilla esquina á Cu
ba.—Matanzís mayo 28 de 18f6.—Alvara Lavastlda, se
cretario. 6707 10 30 

OavltanJ. Deaken. 

Oapiíaa •W.BoíHc 

capitán r . A . Sterons. 

Capitán J . W . Keynold». 

OapUtn Ansaagastí . 
S a l e n de l a jSCa^ana t o d o s l e s « á b a -

d«t« á l a » 4 de l á í«?rd« y d e N e w -
T o r k todos l e s . i iaávéá & l & ü 9 d e 
l a t a r d e . 
£ i ' n e a s e m a n a l e n t r e N e w - T e r k 

y l a H a b a n a . 

CITY OF A L E X A N D R I A . . . . Juéves Mayo 27 
Junio 

Julio 

Agesto 

fitbre. 

Sábado Mayo 29 
Junio 6 

V A P O B E S - C O B B E O S 
DB L A 

Compañía Trasatlántica 
ANTES D B 

momo LOPBS Y O/ 
« L Y A P O B 

Ciudad de Santander, 
capitán D . Francisco Wmlano 

«aldrá paraPUERTO-RTCO y SANTANDER el dia 
6 de Junio llevando la oorreupondsnol» públiia y ds 
oficio. 

Admito pasaleros para dichos nnertos y carga para 
Paerto-Rico, Santander, Cádiz v B:>rnelona, 

Tabaco solo para Puerto-Rico .y .Santander. 
Los pasaportes se entregaran M reo]<>ir los billetes ó t 

pawje. 
Las póliiuM de carga se firmarán pt* los ccnsígnala-

Ko* ántes do correrías, ein onyo requisito eeric nulas. 
Beclbe carga á bordo hasta el dia 2. 
O-t n á s poraenoMS Im^ondrinjtnsjions^natori 

Lnu 10 
M . C A L V O Y OOMP». cios n. Si. 

27 my 

Línea de Colon. 
Combinada oon la Trasatlántica de la misma Oompt-

Bla y también con las del ferrocarril de Panamá y v í p e 
ras do la costa del Sur y Norte del Pacifico. 

V A P O B 

1. L . V I L L A V E R D i . , 
espitan D . C L A U D I O P E R A L E S . 

I D A . 
S A L I D A . 

Da la Habana.... 
Sgo. de Cuba.. 

M Cartagena.... 

día 

L L E G A D A . 

A Sgo. de Cuba. 
. . Cartagena.... 
. . Colon. . . . . . . . 

dia 22, 
. . 25 
. . 26 

RETORNO. 
De Colon penúltimo dia de A Cartagena . dia 1? 

cada mes. . . B a b a n u l a _ . . . . I 
Cartagena Dia 1? . . Pto. Cabello 6 
Sabanilla 2 . . La Qnayra . . 6 
Pto. Cabello.. 5 . . Sgo de Cuba.. . . 9 
La Guayra „ 0 . . Habana. — . . 18 
Sgo. de Cuba.. . . 10 

Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu
la v destinada á Venesuela, Colombia y puertos del Pa-
olnoo, se efectuarán en la Habana. 

Línea de las Antillas. 
V A P O R 

PASAJES, 
capitán D . A N T O N I O S A R D O N . 

I D A . 
S A L I D A . 

De la Habana penúltimo 
dia de cada mee. 

. Nuevitas d ia l? 
. . Gibara „ „ 9 
. . Sgo. de Cuba. . . „ 6 

Ponoe... mmm — 8 
_ XayagUea. 

De Pto. liloo 
May a g ü e s . . . . 

~ Ponce 
Port-au-Prin-

~ Bgo.deÓuba.. 
M 6 H b a r a — . „ 
- L M í t r l U s 

l a I I 

L L E G A D A . 

„ 9 
R E T O R N O , 

dia 18 
14 

A Nuevitas.—— 
. . Gibara M 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Ponce . . . 
. . MayaetieB 
. . Pto. Rico——. 

dia 1? 
- I 
- 4 

8 
- I 
- 18 

- 15 

18 
. . 19 
mm U 
- I I 

A May a g ü e s . 
Ponce . . . . . . . . . 

. . Port-au - Pr in-

. . Sgo. de Cuba.. 

. . G i b a r a — . . . 
_ N u e v i t a s — » 

Habuu., 

día 14 
M 1» 

M.4?*E,t.TTAN 
C I T Y OF P U E B L A 
o r r e OF WA»HK»O«OÍI.... 
ALPBS -
t ' l f V A L B ^ A H D R I A . . . . 
M A N H A T T A N ^WÍ. 
f !i"f»v nv P!T»tm.A 
C I T Y O P ^ A S G I N G T O N . . . . 
A L P E S - — . —— . . . . 
CEVY OF A L B X A N D R I A 
N A N H A T T A N . — — . 
C I T Y <IF P U E B L A . , . . . 
C I T Y Í>F W A S Í í I N G T O N . . . . 
A L P E S — — — 
O r r > OP A L E X A N D R I A . . . . 
W í K H A T T A N 
f ' I T V OF P U E B L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 

M a b l o x a d L « X m '. 
C I V Y OF P U E B L A — 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
ALPES — 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . 
M A N H A T T A N . — 
C I T Y OP FUE MLA ~ 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
A L l ' E r t . . , — 
C I T V OF A L E X A N D R I A - . . 
H I A K I U T T A N 
C I T V OF P U E B L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
A L P E S . 
C I T V OF A L E J A N D R I A . . . . 
M A N H A T T A N . 
C Í T V O F P U U B L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . 
A L P E S -
C I T V OF A L E X A N D R I A . . . . 
M A N H A T T A N — 
C I T V OF P U E B L A — 
C I T Y OF W A S H I N H T O N . . . . 

Be dan boletas de víale p t r estos vapores dlrectamun
ía á Oádis, Gíbraítar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon loa vaporea francesec que salen de New-York á me
diado» de cada mes, y al Havre por los vapores que ss^ 
lentodoi los ¡nlóroolos. 

Se dsa pae^Jes por 1» línoa do vapores franceses, vía 
Bui-dcoa, hasta Madrid, en $300 Ourrenoy, y hasta Bar
celona en íl'.'í Ourrenoy desde New-York, y por los va-

ires cVi 1c Unes W H I T B R 8 V A B , vía Liverpool, has-
Madrid, incluso precio del ferreoalíll, 8140 Ou

rrenoy desde New-York.-
Comidas á la carta, cérvidas en mesas pequeBas en lo» 

vapores C I W O F P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N 
D R I A y OHPY OF W A S H I N G T O N . 

Tedoe estoí vapore», tan bien conocidos, por la rápi
dos y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como
didades para p i i s^ro*, asi como también las nuevas l i 
taras colgantes, en las cuales no se experimenta movi-
«•.ieuto Alguno, ptrmiaeolendo siempre horiaontales. 

Las cargas so reciben en el muelle de Caballería hasta 
ü flcpara del dia do la salida y ae admito carga para l a -

-i.», Haraborgo, Brémen, Anstardam, kottardan, 
Zxrti y Amberes, COK coaocimientos directos. 

* M eaftsiEnaterloo. Obrapla a? 15. 
H I D A L G O T CP. 

t «. U mv 25 

ospí tan D . FAUSTO ALBÓNXQA. 
Esto rápido vapor saldrá de este puerto el día 

de Jnuto A las oinoo de la tarde para los de 

Nuevitas, 
Puerto Padr^í 

Gibara, 
Mayarí, 

Baracoa, 
Guaíitánamo y 

Ou¡ba, 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas.—£5T. D. Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sreo. Silva. Rodrignea y Oí 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monéo y Cp. 
Guantánamo.—Sros. J . Baeno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 

Be despachan por R A M O N DB H E R R E R A 
PEDRO N?96. P L A Z A KÜE L U Z . 

I a. R 
-SAN 

26-my 

V A P O R 

Julio 

Agosto 

Stbre. 

Otbre. 

SERVICIO DB V E M O . 
New-York, 

Tampa ÍFlorida,! 
Cayo-Hueso. 

T a m p a & H a v a n a S t e a m a h l p L i n a . 
S h o r t S e a R e n t e . 

P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
con escala en O A Y O H U E S O . 

El nuevo y rápido vapor correo do los Estados-Uni
dos M A 8 C Ó T T E , saldrá de esto puerto en el Orden 
siguiente: 
M A 8 C O T T E . . . . Cap. Me. Kay. Domingo, mayo 30 

á las 10 de la mañana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mo. Kay. Miércoles Junio 2 

á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Me. Kay. Sábado . . 6 

á las in de la mañana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. M e Kay. Miércoles . . 9 

á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. M e Kay. Sábado . . 13 

á las 10 de la mafiana. 
MASCOTTE Cap. Me. Kay. Miércoles . . 16 

A las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Me. Kay. Sábado » 19 

á l a s 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E . . - C a p Me. Kay. Miércoles JlUllO 23 

á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Me. Kay. Sábado & 26 

á l a s 10 de la mafiana. 
Zn Tampa hacen conexión oon el South, nor ida Bái l -

way, (Ferrocarril de la Florida,) cuyos trenes están en 
combinación oon los de las otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra desda 
T A M P A A SAN FORD, J ACUSON V I L L E , HAN 
A G U S T I N . S A V A N N A H , C H A K L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T 1 M O R B , P H I -
L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T L A N 
T A , NUEVA ORLEANS, M O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas las ciudades Importan
tes délos Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Sanford á Jaekson vílle y puntos Intermedios. 

Para el vapor M A S C O T T E la carga ha de quedar en 
las lanchas, á las cinco de la tarde de loa días anteriores 
á los de salida. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
MeiMderesSíLLAW^OKHBBWANOS. 

G 080 19-28 0 7 

5 
capitm D , Arturo Sítches, 

Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 10 de 
Junio, á las cinco de la tarde, para los de 
Nuevitas, 

Gibara, 
Baracoa, 

Óuantánamo, 
duba. 

Puerto-Plata, 
Poaoe, 

Mayaguez. 
A &aadilía, 

Puerto-Rico y 
Santhomas. 

fgp 'NOTA.—Al retomo este vapor hará escala en 
Porb-»u-Prlnce (Haití.) 

OTRA.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten basta el dia anterior al de su salida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Sliva, Rodrigues y Cp. 
BarBCoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sros. J. Baeno y Cp. 
Cuba.—8re». L . Ros y Cp. 
Port-au-Prinoo.—Sres. J. E Travieso y Cp. 
Pnerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Marqués y Cp. 
MayagüeE.—Sres Patxot y Cp. 
Aguadilla.—Sros. Araell, Ju l iá y Cp. 
Pnerto-Rico.—Sres. Iriarto, Hno. deCaracona y Cp. 
Santhomas.—Sros. W . Brondstody Cp. 

Se despachan por R A M O N D B H E R R E R A , SAN 
PBDRO NV a». P L A Z A DK L U Z . 

i 8 80 my 

Banco Industrial, 
La J a c t i general extraordinaria ds accíonlitas con-' 

vooada para el 10 del corriente con objeto de acordar s i 
est* B.íiioo ha de continuar rigiéndoso por sus estatutos 
ó someterle á laí prejorlpciones del Código de Comercio 
rigente desde 1? del propio mes actual, no pudo cele
brarle pnr falta de concurrencia necesaria. La Janta 
Directiva ha dispuesto hoy que por segunda vez se oon-
roque, como lo hago, á loe Brea, acoionistaa para la Jun
ta ganeral extraordinaria expresada, que se efeotaarA 
el 4 de Junio próximo, á las do.ia del día, en la casa de) 
Eanoo, > alie de la Amargura n? 3. 

Habana 17 do Mayo de 1886 —Pedro Gonx&Ui Llorenf . 
t» 15-19My 

AVISOS. 
SCN A N(.KL MARÍA CABVAJAL, Administrador de H » -

• •!''a yíiblicade la provincia, susti tución regla-
m'.ntana. 
Hago saber: que por consecuencia del expedienta 

f j - c iu v j do apremio que sa sigue contra D . Loreoz» 
Podro f n cobro do itidi'oe de oennes qae adeuda el Inge
nio "Buen Hijo" (4) "Pülomino" situado en el t é rmino 
rsnnioipal de Banta, ho dispaoto la vonts eu públ ica 
subasta de nn loto comp'oto do maquinaria m buen es
tado para fabricar azúcar qae ha sido embargado y t a 
sado oii ia cantidad do onoo mil veinte pesos oro y se 
b a. U colocado en t i citado ingenio, cuyo lora lo compo-

p>i las piezas Mguientes: 
Un tacho con capacidad para 20 Mcoyes con todos 
i * aocesorios del fabricante Cohoíd. 
l 'na msqu'na (al vaoí") para el tacho de 15 oaballos 

def'aerza a.*l fabricante H . Camnon O. O. 
Uajaegode cu.tro centrifugas d^l fabriotrate S. S. 

Htipixcrtlis con s u tanque y accesorios 
l i e s tanque n de hieiro, uno para guarapo y dos p a r » 

mieles. 
La subasta tendrá Ingar con las formalidades preveni

das, «n esta Administración y bajo mi presMencia á las 
do^edol dia 21 de junio p'-óximo. no admitiéndose pro-
posioiones que no cubran los dos ter i i s de la tasación, 
obligándose el rematante á entregar en laRscaudaoion 
de b.en?s del Eatado p^r via de anticipo, en el acto mia-
modelt a^jadioaclon e l imparte del principal, recargos 
y costas d t l expediente ejeontivo qne adeuda el censa
tario, y el resto en la Tesorería de esta Adminis t rac ión 
dont-o de los tres dias siguientes al de verificada la su
basta, ha! o la pena de pérdida d^l antío po, siendo de 
caeata del rematante los gastos de publicaoion de es
ta ennnoio, los de desarme y extracción de le mqnlna-
ria que sa subasta y demás que ocasione la posesión le 
gal <ie la misma* 

Habana 3I do mayo do 1886 —P, O —V. de Aldatna. 
C - 714 IR 3Jn 

VAPOR 

BAHIA HONDA, 
c a p i t á n ID. A n t o n i o de U n i b a e o . 
VIAJES S E M A N A L E S DE L A H A B A N A A B A H I A 

HONDA, R I O B L A N C O , SAN O A t K T A N O Y 
M A L A S A G U A S Y V I C B - V K B S A . 
Saldrá de la Habana lee viérnes á las 10 de la noche, y 

llegará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 

Regrosará hasta Río Blanca (donde pernoctará,) los 
misinos días domingos por la tarde, y á Bahía Honda 
los lúnes á las 10 de la mafiana, soliendo dos horas des
pués para la Habana. 

Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S loe miérco
les, tuéves, y viérnes, al costado del vapor, por el muelle 
de Lus, abonándose sus fletes á bordo al entregarse fir
mado por el capitán lo* oorioolmlontos. 

Tamblon se pagan á bordo los pasajes. Uo más por
menores Informará »n ooniignatarío, Merced 11-

COSMV DR TOGA. 
Nota.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano, á 35 

centavos caballo y tordo de tabaco. 
I n. P 

(IIED1T0 TERRITORIAL CURAKO, 
E N LIQUIDACION. 

S E C R E T A R I A . 
Habiendo fallecido el Exorno. Sr. T>. Rafael Ro l i í gueB 

Tortees, Uqutdador da es»a sonled»d, y renunciado su 
cargo el Dr. D . Antonio P Lípez , Secretario y Letrado 
consultor, c'to por este medio, de órden del Sr. D . Ra
món Bonlfaz, liquidador superviviente, A todos loa s» -
Borea a^oíoDlstas. cuyo domioilin se ignora, para la j u n 
ta gdneral qne tendrá efaoto e l ¡niea 21 del corriente, á 
las doce del dia, on los entresuelos de la casa calle de la 
Habana n. 85, para darlos cuenta de Ambos particular 
res, y deotros relativos al estado de la l iquidación. 

Hibana, junio 1? de 1836 —El Secretarlo interino, Jo-
sé F Pellón. 6940 4-3 

Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
C O M A N D A N C I A D E L A J U R I S D I C C I O N D E L A 

H A B A N A . 
. ¿ L C T X J I i C r O X O . 

Debiendo tener lugar el día 20 del corriente, á las siete 
de su mafiona, ante Fa Junta nombrada ai efecto, la com
pra de caballos qne nocesíta cata Comandancia, se hace 
público para que los Sres. que deseen interesarte en ella 
concurran á la casa-cuartel que ocupa la fuerza del 
Cuerpo en esta capital, Belasroain 50, teniendo entendi
do que los oaballoH que presenten han de reunir condi
ciones de sanidad, 7 cuartas de alzada, con marcha na
tural del país y su precio no ha de exaedar de diez onzas 
oro 

Habana 19, de junio de 18E6.—El 1er Jefe, Hernández, 
<;n715 18-8Jn 

M. E . de Bivas & C? 
55 Exchange Place* 

M I L L S B U I L D L N G , 

N E W - T O R K . 
Unlea casi espaBola establecida oomo banqueros y 

miembros de la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera ola-
••da valorea Oa • » • • VK(I«<> —l'aaa 

SITUACION D E I i BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA 
B N L A T A R D B D E L S Á B A D O 29 D B M A T O D B 1886. 

M O T I V O . 

OAJA. 

Hasta 3 meses. 
A más tiempo-

CARTERA. $ 2.061.344 
867.74a 

6.700 
89.008 

Billetes hipotecarios de 1880— 
Exomo. Ayuntamiento do la Habana . . 

Hacienda p ú b ^ Banco Español de la Habana... . . 

Recibos de Contribuciones..... . ——. • - — - - — - - — — — • 
Recaudadores de Cont r ibuc iones . . . . . . . . . . . i - i . . . I I . . —• • — 
Recaudación de Con t r i buc iones . . . . . . . .MM.. . . . . . . . . . . . 

GASTOS DK TODAS CLASES. \ GeneraleB _ „ . . . . | r 63.67616^ LeSSláO 

OKO. 

$ 8.829.701 

3.820.087 

1.593.500 
8.907.103 

514 43 
2.007 

1.245 409 
58.036 

1.284.557 
11 225 

132.921 

£4.547 

21.492.585 

COA 4.674.473 

45.708 

B I L L E T E S . 
B. E . H . 

123.735 

36.547.955 
2.695.298 

^5 

4.104 

$ 44.091.274 

BT 

FONÍ^D^KESERV'ÁUII.. — — . — 
BILLETES EN C I R C U L A C I Ó N — — — 
Saneamiento de oróditos——.. - - . 
Cuentas o o r r r l e n t e a — — . — . . . . . . 
Depósitos sin interés — • • — • • —— i . 

Billetes del BaácoEspatiol do ía Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda. . . . . . . . 
Empréstito de $ 2 5 . 0 0 0 , 0 0 0 — . . — 

C o r r e s p o n s a l e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ « . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Tesoro: cuenta de amortización y pago deiñtoreses de la Deuda de Cuba 
Hacienda Públloa: cuenta de recibos de contr ibuciones . . . . . . . . . . . . . 
Intereses por v e n c e r . . . . . . . . . . ^ . . . » . . . . . . . . . . . . « — . . . • • . t . mi • — . . • « • i 
Ganancias y p é r d i d a s — — . . . 

I Habana, 20 de mayo d« 18M.-JS1 OonUdor, J . 
rPlBABOc 

8.000.000 
36.526 
23.000 
7.402 

9 38I.800'ñU 
615 992 63 
58.860 

20.932 48 
437.083175 

691.135 04 
15 259 37 

1.509.239 90 
600 332 65 
98.413,72 

B I L L E T E S . 
B. E . H . 

1.738.854 05 
4 152 516 01 
1.1'6.428 75 

25 507 6S 
36.547.055175 

) 
480 750 64 
38.606,.. 

C47 88 

| 21 492.585,27,$ 44 091.274 63: 
B. OABBALHO ' - V t ? Bn?—Bl Bub-OobernadoT. .TOBÉ RAMÓN. 

I B . i* r . 
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HABANA. 

J L É V E S 3 D E J U N I O D E 1886. 

La c a t á s t r o f e de Madrid. 
Como B! no h a M t M n eldo baatantes 1M 

calamldadea qae e n e^tca ú tlmoa tiescpoa 

han a ñ l g l d c á nneatra qnei lda patria; como 

al loa terremotof, las peatea y las inxmda 

d o ñ e a no hubieran probado hasta el extie 

mo el temple da a lma de nuestro pueblo y 

loa noblea Imputaos de eu abnegac ión y oa 

xidad, l a Providencia ¡o ha sometido & una 

nuera y doler o í a prueba; el terrible c'olon 

que de improviso y con iaualc^da faria aso 

t ó y l l enó de eapanto á la capital de la Mo 

n a r q u í a en la aciaga noche del 12 del pa 

aado mea da mayo. Primero el te légrafo y 

deepuee laa relaclonea direetas de loa pe 

rlódioos , que h í m o a proouralo reproducir 

extesaamente en nuestras columnas, no» 

han comanlcado loa tristes pormenores de 

la que debe considerarse una verdadera ca 

tástrofe. 

SI el fenómeno meteoro lóg ico de tó'o al 

gunoa minutos hablara durado m á s tiempo, 

no puede ealcularss h a s í a qué punto llega-

Ta el estrago As i y todo, rara vez en 

caaos aná logos se han experimentado tan 

tas desgracias oaasadss por una tempes 

tad casi momentánea : laa vidas sacrifica 

da*, los heridos que se cuentan por cientos 

laa ruinas é Innumerables desperfectos de 

todo género , atestiguan Ja violencia del 

pavoroso azoto. Contriitan á la verdad el 

án imo laa relaciones que nos llegan del su 

ceso. Esposos sepultados Jautos debajo de 

loa escombros, madres enterradas tambier 

a l lado de sus hijos pequeñneloe , jóvenes j 

ancianos muertos y mntiladca, y casi tedea 

iníelieea menestralea que libraban au sub 

«latenoia al trabajo de sus manos. L a s es 

cenas ocurridas en algunos sitio a, y ccbie 

todo en los lavaderos públieoa, exceden 

toda ponderación en lo triste y lo pa té t i 

«o. Y si se considera el crecido número de 

niños huérfanos que han sobrevivido á la 

catástrofe, el cuadro adquiere proporclo 

oes tales, que no es posible contemplarlo 

sin que laa l igrimas asomen á loa cjos y se 

cubra de luto el corazón. 

Ante estas desgracias de que ha aido 

vlodma un crecido número de personas, 

valen poco las inmensas pérd idas materia

les que ha sufrido Madrid en la memorable 

noche del 12 de Majo . Y ein embargo, ron 

de gran Importancia, en los ed lñs io s públ l 

coi y privados, en los paseos, haata en 

loa cementerios. L a a lineas telegráficas y 

telefónicas, laa estaciones de los ferrocarrl 

Isa, todo ha experimentado destrozos y 

quebranto* por efecto del c ic lón, euyo ra 

dio por fortuna no ha eldo muy extenso, 

toda vez que s e g ú n vemos en les p e n ó d i e o s 

de Madrid llegados hoy, ana estragos apé 

naa han alcanzado á algunos pueblos de la 

provincia. 

Eleonoolmiento exacto d é l a magnitud 

de la deagracla no ha podido A d q u i r i r s e 

hasta los dias 13 y 14, en que todo el pue 

blo de Madrid se lanzó á la calle á v i s i t a r é 

inspescionar los logares m á s eaatigadoa y 

donde podían verse aún laa tristes huellaa 

del azota. L a concurrencia en estos sitios, 

dicen loa periódicos de la corte, quedaba 

vivamente impresionada por el espectáculo 

y en todos los corazones ae abrían paso loa 

impu'soa del dolor por laa víctlmaa y de 

la caridad en favor de lea deavalldca y de 

los h u é i f a n c s . Y eéte aentimietto era tan 

general, que se hizo un parénteala en la v i 

da po'itloa, y todo cedió y quedó anbjuga 

do á la triste preocupación del memento. 

A t í ae comprende que ee multiplicasen loe 

t o c ó n o s y que todas laa claaea de la eocle 

dad ae apreauraian á aliviar en lo poalble el 

infortunio. £ u cuanto á las autoridades y 

corpcraclonea cficialea, mllltarea y civileB, 

desde los Mlnittrrs abajo, todas han rivali 

zado en celo y abnrgacicn, lo mismo en loa 

momentos del peligro, como cuando, pata 

do és te , era urgente acudir á prestar auxi 

lio* á loe que todavía podían neceaitaiio. E o 

medio de tanta desgracia es consolador eate 

e s p e c t á c u l o . 

Pero lo que más ha realzado el cuadro ha 

sido el nobi l ís imo y generoso arranque de 

S. M. la Reina Regente, qna se l a m ó á las 

callea y á les eitics mas retirados para 

poder ver parsonalmente los t f í c t o s del es 

trago y socorrer á los huérfanos y alentar 

aliviar á la pobreza desvalida. Émula 

dJgníalma consorte del Rey D . Alfonso X I I 

ha seguido el ejemplo del malogrado esposo 

en oiroonetanclaa aná logas . NI el empeño 

de loa Ministros, ni el parecer de los méd i 

eos de cámara , ni los consejos de la pru 

dañóla en vista de eu estado, pudieron 

Impedir que Ja Reina, impulsada por la 

caridad m á s ardiente, realizase tu propó 

sito. Sabia que el mayor aliento de U 

pobreza es ver á la grandeza Inclinarse 

h á d a ella para socorrerla, y que el alivio 

de la limosna es mucho m á s eficaz cuando 

se entrega con la propia mano y se aeom 

p a ñ a con palabras de consuelo. A*í lo en 

seña el instinto á las almas nobles y eleva

das. 

L a impresión producida en el pueblo de 

Madrid por la conducta de la Reina Cristi 

na no ha podido ser m á s entusiasta. : Y 

cómo no hab ía de aplaudir el pueblo espa 

ño' el proceder de la Augusta Señora, que 

si por una parto d e m o s t r a b a euextrea ia la 

caridad, por otra acreditaba fu valor he 

ló iocf—'*La visita d é l a Reina, ( d i c e un 

" p e r i ó d i c o de Madrid) y loa espléndidos 

11 socorros que en i n a g o t a b l e caridad dejó 

" en todaa partes, han merecido las bendi-

11 clones de las almas sensibles. Yerdade 

" rameste es heróloo el hecho de desafiar, 

" en su actual estado, las cont iDgeno las ds 

" una visita entre la lluvia y el frío, por 

" Horras pantanosas ó por veredas cae! loac 

" cesibles. L o s pobres, las madres espe 

" elalmente, las que ayer r e c o g í a n con mano 

" temblorota, de las propias manos de Su 

" Majestad, socorros tan oportunos, no o lv l -

11 darán nunca que en la primera y más d l -

' fíoll ocasión en que fué prec í ío probar el 

" temple del alma, no f « l t ó á las gloriosae 

" tradiciones de nueetros Reyes la Augusta 

u Señora que lleva sobre sus sienes la triple 

" corona d«l dolor, la virtud y la belleza." 

Y tiene razón el colega madri lcñc: no 

podrá olvidarse nunca ese rasgo del mag 

nán imo corazón de la Reina Cristina. E l 

pueblo español , que registra en sus anales 

los gloriofoa nombres de Petronila, Baron-

guels, María de Molina é Isabel la Catól i -

c», reservará una pág ina brillante para !a 

Augusta descendiente de la emperatriz 

María Teresa. 

Metálico. 
E l vapor americano Ciiy of Wa&h\ng 

Um, que procedente de Yaraeruz y escalas, 
e n t i ó en puerto en la tarde de ayer, hs 
•mportado, para los Sres. J . M. A v e n d s ñ o 
y Ccmp*, la suma de $3,000 en plata. 

T a m b i é n por el vapor de Igual nacionali
dad N i á g a r a , que fondeó en bah ía esta 
mañana, han recibido de N u e v a - Y o k lo» 
Sres- J . M. Borgis y Comp*, la í u m a de 
$1 000 C00 en oro. 

Acerca del sistema de difaeion. 
Una vez publicada en el DIAIUO del jué-

ves ú l t imo la parte relativa á la fabricación 
leí a i ú jar en la Pen ínsu la por medio de la 
difusión que se contiene en el folleto del 
químico norte-americano Mr. "Wiley (á que 
aludía nuestro diligente corresponaal en 
Nueva-York en una de sus úl t imas oartafc), 
esperamos poder insertar, dentro de breve 
tiempo, una relación detallada de la dlfu 
alón de la Cfeñ* establecida en Almería por 
la Compañía de F i v e s - L l l l e , en la cual te 
dallarán noticias clrounstanoladaa respecto 
del precio de los aparatos, gastos de elabo 
ración, (mano do obra, eombastlbla, agua, 
etc.), rendimientos en asúoares de todos 
lances y mieles, eto , en fin, cuanto es me
nester para apreciar económicamente el 
procedimiento. 

De esta suerte, el públ ico en general, y 
particularmente las clases i n t e r é s a l a s en 
al ^regreso de nuestra producción azucare
ra, podrán Juzgar con pleno conocimiento 
l e causa, acerca de cnanto se refiere á este 
mportante asnnto. 

FOLitiETTN. 

B E L L A H 
«PlaCDIOS I>E LA 

G l ' E R R A ÜF; L A V E Ü D E E 
O C T A V I O F E U T L i B T . 

—Figuraos, mi comandante,—dijo B-ni
do ux,—que este hijo de lavandera dormía 
como una marmota sobre un m o n t ó n de 
paj»- Sin dada lo ha olvidado su m a m á en 
la fiesta. Por gestes y de otra manera le he 
dirigido dos ó trea preguntas c o r t é i c s , pero 
el señorito aparenta dMConucer los usos de 
loe talones y calla como un pea. 

Mléntraa habl&ba el aargento, miró en 
derredor el niño con estraviadoa ojos, y ern 
Bando en seguida las manos á la espalda, 
dijo eon Ingenuidad perfectamente fingida. 
Si lo era: 

— ¡Olil 'oh', ^ u á n t o s hermosos caballe 
TOS! ¡y bellas señoras también ! ¡Bue 
nos días, aefíoieal ¿Qaé ven í s á hacer en es
ta eomaret? 

—¿Pero qué es lo que hacías tú , galopinT 
— i x a l a m ó Bruldoux.—¿No va á pedlrnoa 
ahora nuestros papeleeT 

L a s dudas que podía abrigar aún H e r r é 
acerca de la falsedad que empleaba con él, 
se habían disipado casi por completo ante 
las cooccidas f*coionea ael niñr>; pero el jó -
ven ofisial, conmovido por la angustia que 
exoresaban los pál idos y contraídos labioa 
d e K » a o , vacilaba en aprovechar oompleta-
mence aus ventajas. 

—Amigo mío,—dijo al n¡ño,-=tlenea eara 
ds d-na«9iair> Hato nara firglrte necio. Y a f 

áiwtao* la verdad» gor̂ Q9 cte lo contra* 

Fiesta castellana. 
E l acto solemne de bendecir el estandar

ts regalado á la Sociedad Castellana de 
Beneficencia por el Sr . D . I<aae Moiilla, 
vice-presidente de la misma, tuvo efecto á 
'as ocho de la n u ñ a n a de hoy, según te 
babía anunciado, en medio del Parque 
Cantral. 

Bsjo una hermosa tienda exagenal, ador 
nada oon mnltdtud de banderas naoionaler 
f los escudos de todas las p r o v e c í a s espa
ñolas, ee d e e t E c a b a un sencillo y elegante 
sitar, sobre las gradas de la es tátua de 
Isabel I I y frente a l mismo se hallaba co 
locado el pendón morado de Casti l la, obje 
ío principal de aquella fi?eta, en que es 
rendía holocanto & la rel igión y á la pa 
cria. 

E l Excmo. Sr . Gobernador General y au 
digna esposa apadrinaron la ceremonia de 
la bendlcic n, efactuada por el Sr. Dr . D . Be 
Jgno Merino y Mendi, Maestrescuela de 1» 
Santa Iglesia Catedral, qalen después di 
rigió á la concurrencia oportunas y elccuen-
:ea frases, conmemorando las glorias de 
Castilla, los heróicos hechos ooneumados á 
a sombra de aquella bendita enseña . E 
propio teñor sacerdote ce lebró enseguida 
al santo eacrifiolo de la misa. 

Asistieron al acto la Jauta Directiva de 
ta Sociedad Castellana de Beneficencia 
'omisiones de la A n d a l u s » , la C&talana, la 
Montañesa y otras análogas , la Comp&ñia 
de Guías del Capitán General, la Sét ima 
del P/imer Bata l lón de Voluntarios y la 
Cuarta del P / imsr Bata l l ón de Arti l ler ía 
que 'ántes estuvo mandada por el menclo 
nado Sr. Morilla y gran número de señoras 
• señori tas Invitadas al tfeoto, las cuale* 
faeron obsequiadas con preciosas medallas 
conmemorativas de la bendición, sujetas á 
lindos ramos de ñores . 

Terminada la misa, el estandarte que es 
í iermotísimo y e s tá coronado por una mag
nífica cruz de plata cincelada, fué conduci
do prcceslonalmente desde el Parque Cen 
sral á la calle del Teniente Rey número 15 
por las del Oblfpo, B j r n a z » , Amargara j 
Cuba, cerrando la marcha las expreeadat 
fuerzas de Voluntarlo?, á Ies acordes de sus 
oandas de música . 

L a fiesta que venimos deeoribiendo á 
grande? rasgos, concluye esta noche en e 
ceatro de I r i j c a con una bililante funden 
dispuesta por la repetida Sociedad Casto 
llana de Bantfioencia, á la cual enviamos 
uuestros p l á c e m e s , por la esp léndida cele 
brsclon da esa misma fiesta. 

El Convenio con Inglaterra. 
E l T i m e s ds Lóndrea ha publicado el 12 

de mayo, un Interesante artículo respecto 
del convenio comercial celebrado entre E a -
paña é I?g"6'Brra. qna eegua vemos en un 

lo, ni ta m'-saia eda l • ; i ior^iá de severo 
castigo EUs - s . á u la noeho con hombres 
que, por mas de una razón, oonslderamoa 
oo mo entm'goa. 

—¡Yalo cree!—murmuró B m l d o n x ; - ¡ a u n 
que no fuese más que por el p u ñ e t a z o I . . . . 

—¡Silencio, sargento!—dijo H e r v é . — V a 
mos, niño, ¿quién te ha traído aqniT 

— L a bruja ,—contestó el n iño ,—la ¡brnja 
del valle! 

—¡Yo te voy á dar b inj**!—exclamó B f a l 
doux; —ib<% *\áo también tu maldita brnja 
la que ai«p»' ó el tiro? 

—Ciudauico sargento,—dijo severamente 
H i t v é , — c o n c l u y a m o s . E s t a tarea no nos 
oertenece y no perderóxoa tiempo en Inte 
rrrgarle; registradle solamente. Es te n iño 
oertenece á la ley, qoe ya ha castigado ca 
besas más jóvenes , aunque me duela recur 
l a r h ; pero en esto deb ían habar pensado 
!as personas de corazón duro que sacrifican 
Inocentes criaturas. 

—¡SI! ¡sil—dijo riendo el n i ñ o , — s e g u i d 
adelanto, la hada me salvará. Señorea en 
confianza os diré qua es una mujer. 

— Y probablemente su regalo de boda es 
esto,—dijo el sargento sacando del bolsillo 
del niño una peonza con su cuerda.—Mejor 
hubiese sido para tí que te hubieras limita 
l o á esto juego que, como sabéis , ciudada
nos, no es entretenimiento de potentados, 
sino sencillamente recreación honesta y de
mocrática. Cuando tenía yo la edad de es 
ce muchacho, pasaba el domingo y el resto 
l e la semana en el atrio de la Iglesia con 
una ciudadana de este calibre: esto hac ía 
decir al cura que yo concluiría por donde 
había comenzado, es decir, por la cuerda, y 
codo porque un día le c l a v é la peonza en 
«ua zapatos de hebilla, para dar gusto á 
mi padre, qu9 era zapatero en nuestro 
pueblo. 

Paleado e«to, el viejo «argento había en-

telegram;; de nuestro serviola particular re
cibido hoy feé presentado ayer al Senado 
para su aprobación, jautamente con la pró
rroga hasta 18ÍJ5 de los d e m á s tratados, por 
el ministro de Eatado Sf. Moret y Prender 
gast. E l Tintes dice on su citado artículo 
que el convenio ha o'.do acogido en la Gran 
B 'etaña con agradable sorpresa, é indica 
que la aclaración de la ley permit irá qno ee 
Importe directamente de nuestra patria, 
con un ohelln de derechos los v íaos que en 
la actualidad cólo llegan á Inglaterra con 
vertidos en clarete en Burdeos y otros cen
tros mannfaotureroa. 

E l texto autént i co de loa tres artículos 
del convenio es, s egún el periódico ya cita 
do, el slgulerite: 

"Por el primero, España concede á í a -
glaterra y á sus colonias el trato de la na 
clon más ;favoreold». en los térmtnut) qno 
le e s tá concedido á F .anc la , y á Alemania, 
es t ipulándose á m á s qoe el convenio empa 
zará á regir el 1? de janlo, á condición de 
que en esa facha la tarifa que los vinos es
pañoles paguen á su entrada en lagloterru 
f s té modificada en loe términos qpo ae es 
tipul&n. 

E n el srt . 2?, Inglaterra reconoce á E s p a 
ña y á sus colonias y pcsealones de Ul tra 
mar el trato de nación más f&voreolda, tan
to en el Rdlno Ualdo como en todas las co 
ionlas y posesiones inglosas, y a d e m á s ce 
compromete á pedir al Parlamento la auto 
rizaolon necesaria para modlfioar la escala 
alcohólica en términos qne loa vines, á su 
entrada en Inelatsrra, sólo paguen un ohe
lln hasta los 30 grados Inclusive. 

E n el art. 3? te estipula que el convenio 
será sometido á la aprobación de los Par la 
meatos d a ambos palees, qne una vez auro 
bsdo regirá hasta el 30 de Junio de 1892, y 
que si al llegar á oeta fecba ninguna de las 
dos partéa lo denuncian con doce meeea de 
antic ipación, cont inuará rigiendo hasta un 
t ñ o después del dia en que dicha denuncia 
sa verifique." 

El huracán en Madrid. 
E n E l I m p a r c i a l del l í da mayo encon 

tramos los siguientes nuevos é Interesantes 
pormenores acerca del violento c ic lón qne 
descargó sobre Madrid en la noche del 12 
del propio mes: 

L a c a r i d a d d e l a H e i n a . 
Desda anteanoche conocía S. M. la R i i n a 

D* M i i í a Cristina los tristes efectos da la 
•empeatad que descargó sobre Madrid. Ma 
aíf^Htó desde luego su propósito de ir per 
eona'mente a visitar loa lugares donde ha 
bla causado el temporal m á s destrozos, y 
de distribuir sin diiaoion los socorros mfta 
a » c e 3 a r l o B . 

Sa hermoso corazonVle madre no consen
tía demora en acudir ál socorro de loa po 
Precitos huérfanos, y quería quo no hubiese 
para ellos un momento de abandono, j a z 
gándose llamada por noble vooiclon de au 
alma y dulce debar de eu posición á ser la 
persona qua desempeñara cerca de los hijos 
de las lavanderas fallecida? la misión de 
coasuelo y de bentfloencia. Antes da ente 
rsrse con detalles de la calamidad sobre 
venida, formuló un desoc: quo todos loa 
huerfanitoe faeasn recogidoa en colegios y 
quedaran acegnrados su edaoaelon y su 
porvenir. ¡Dichosos IOB bienes de la tierra 
qae asi emp'eados parecen bienes del ele 
lo! 

NI loa ministros ni los médicos de la real 
facultad estimaban prudente que la Reina, 
en la Interesante s i tuación en que se balín, 
sobrellevase fatigas ni emociones; pero D * 
María Cristina, á cada razón de prulenola, 
contestaba con una palabra de caridad, y 
IÜS prevltiones de los que la rodean caí&n 
^nte la Insistencia de un espíri tu fervoroso, 
amante del bien y harólco en el auft Ir como 
en el consolar á los qna sufren. 

L a Epoca refiere con mucha exactitud la 
excurs ión que hizo ayer la Reina. " A lea 
•juatro y media—dice—en un lande w oe 
rrudo sal ió S M da P a l í e l o , a c o m p a ñ á n 
do'a la duquesa de Medina de las Turres y 
el duque de Medina S!donIs; detrás , en sus 
o^rrubjss, el alcalde Sr . Abascal y el go 
bernador Interino Sr. A n t ú n e s . 

S. M. dirigióse primeramente al lavadero 
por las calles del Sacramento, Toledo y pa 
seo Imperial. 

E n dicho sitio se eaoontraban el teniente 
alcalde del dibtrlto de la Lst^na, Sr. More
no López , el de la Incluaa. Sr. Arredondo, 
/ VAÍÍOB concejales 

L a augusta señora se enteró mlnuoioea 
mente de aquellas desgracias, y e n t r e g ó 
1,000 pesetas para que ss repartiesen des 
de la«go entre los m á s necesitados. 

E l gran número de lavanderas que ee en 
con traban en aquel paraje oon objeto de 
• econooor laa ropas que allí ten ían, ac lamó 
4 S. M , expresándo le su profunda grati 
tod. 

Varios heridos que saaprcxlma'on al oa 
rrnsja fueron socorrldoa personalmente por 
ia reina con limosnas que variaban de 10 á 
20 duros. 

Desde allí S. M encaminóse por la oarre 
(era de Carabanchel hasta U s o^sas llama
das lea Mataderos, donde estaban los te-
nlantea de alcalde de M i d r l d S res Plazao 
la y R a ! i de Veiasoo y el jaez de Inetruo-
olon do Getafe (á quien pertenece aquel 
término) . Sr. Hidalgo. 

E l m?yordomo mayor entregó otras 1,000 
Desetas al teniente alcalde Sr. Ra íz de Ve 
lasco. 

Mléntraa S. M. te enteraba de los que 
habían sufrido desgracias personales ó pér 
did&s de Interasee, se aoercó ana pobre 
mojar oon un niño eu brazos. Los guardias 
crataroa de Impedirla el paso, pero la Reina 
arder: ó que se le permitiera, y llegando 
hasta la ventanilla del coche, dijo á la Reí 
na: 

—¿Me hac? V . el f ivor, señora, de darme 
ana caridad? 

S. M. acarició á la criatura y le en tregó 
loa billetes de 100 ra. 

O :ro muchacho de unos doce años , oon 
a mano vendada, ae acercó también y ex

puso que unos tablones le habían partido 
,os dedos. 

L a reina entregó Igual suma al niño. 
S. M. quería llegar hasta el pueblo de 

Carabanchel, pero por lo avanzado de la 
hora no fué posible. 

De regreso á Madrid por el paseo de las 
Acacias y rendas de Valencia y Atocha, 
detúvose en el lavadero de Santa Teresa 
{propiedad del ejpada Frascuelo) , y entre
gó otra copiosa limorna al teniente alcalde 
Sr. Moreno López . 

A laa cinco y trlnta y cinco minutos lie 
gó S. M. al Hospital, ¿onda esperaban los 
señores ántes citados. 

E n el pórtico ee presentó á la Reina el di
rector del Hospital, Sr. Q ifj'ina, y la su 
oerlora de las Harm&nas de la Caridad, sor 
Francisca. 

L a regente conversó largo rato con á m -
bos, enterándose minuciosamente del esta
do da los enfermos. 

A c o m p a ñ a b a n á la Reina la condesa de 
Supernnda, la de Medina ce 'as Torres y 
el señor duque de Medina Sidonla. 

Momentos ántes l lagó el aicaide preal 
dente y el gobernador Interino Sr. A u t ú 
aez 

Como el estado de S. M . no le p e r m i t í a 
subir escaleras, m a n d ó al señor duque de 
Medina Sidonla «e enterase mlnucloeamen 
ta del estado de loa heridos. 

rollado naoi LCfntfl la cnerda á la peonza, 
la lanzó al suelo, ub<e vd por un momento 
sus rápidas revolucloDea CUJ paternal son 
risa, y bajándose en seguida, la ccg 'ó en el 
haecu de la mano derecha, y oont lncó a 
piar i ndo alegremente la rotación de la 
ciudadana. 

L a s señeras acababan do montar á oaba 
lloj K i d o se había aproximado para tentr 
el estribo al comandante H e r v é , que se in 
«linó al oido del bretón, y le dijo á media 
vez: 

—Severamente castigado estala por ha
berme e n g a ñ a d o , y yo á mi vez por haber 
crr l lo en vuestra buena fe. 

B1 viejo guarda ae es tremec ió , y contes 
:ó mirando al suelo: 

— S I , t í , señor; la prueba es dura; y t é qne 
n&biía podlno ser peor si hubieseis querl 
d o . . . . . . Os habela compadecido del ni 
& j . . . . ¿Os vals á llevar al pobre mu 
ohachoT 

—SI cumpliese mi deber, me l levaría tam 
bien al padre, Kado. 

— E l DÍÚJ es muy dóbi', señor . . Me 
complacía mirándole porque es vivo retra 
to d^an difunta madre Dicen que 
Allx se me parece; pero el niño ea au pro 
pía madre. E s muy débi l , señor, y si al fi
nal de todo esto hay prisión, prisión ó . . . . 

E l guarda se interrumpió l l evándose la 
mano a l a garganta, como si le ahogase la 
violencia de la emoción . 

—Maese Kado,—dijo H e r v é , — y a he ce
dido demasiado á antiguos sentimientos de 
que manifestáis hacer muy poco caso. ¿Po
déis revelarme en alta voz delante de 
esos hombres lo que pasa y lo que se medí 
tal 

E l bretón, d e s p u é s de mirar en derredor 
con indecis ión doloroaa, a lzó las manos al 
cielo y contes tó con firme acento: 

— E l niño es tá en laa manos de Pío*. 

Penetró el c e ñ o r do-ius nn el H.is^ltfcl y 
vis i tó la-t «alna 5 y 8. det^nióüdoeo f.nto la 
cama número 33 i e la misma, y doude se 
h a l l a b a Elenteria García, do veinMolnro a 
ños , con la fractura completa do la pierna 
Izquierda, grav ís ima. 

Asímlemo so detuvo también ante la ca-
mauúoaero 5 de la sala 6? doude se halla 
otra pubre mojar casi espirante. 

E s t a ú l t ima pri;oede de la 3* Tienda-Asi
lo y es de las primeras víctlmi.e de ayer. 

D e s p u é s do vidtar otras salas, el señor 
duque pa íó á la admlniatraolon y entregó al 
director del establecimiento, Sr. Quejan», 
2,f.00 peeatas para atender con mayor es
mero, si cabe, al cuidado do los hexldna y 
socorro de sus fimllias. 

Acto negnldo acompañaron hasta el pór
tico del edificio al teñor duque, y en el mo 
mentó de partir el cocho reglo, el señor 
marqtó» de la Vega do Armijo dló vivas á 
la rolos, que faeron contdstbdos con gran 
en'uelaemo por la apiñada muchedumbre 
que ocupaba la puerca y laa avenidas de la 
calle 

Mléntraa el señor dnque de Medina Sido-
nía hac ía la visita al Hospital, S. M. per 
maneoló en el coche á la puerta, acompaña
da d e l alcalde de Madrid, del gobernador 
lütcrlno, Sr. Antú^ez , de loo diputados pro
vinciales Sres. Revuelta, España , Seljo, E s 
oobir y Guillen, y d a los conc í ja lea y te 
nleotes do alcalde Srea. marqués de la Ve 
« a de Annl j? , Caoal y el dul dUtrlto, señor 
N ú f u z , alendo admirada y adamada la reí 
na oon eutualaemo por laa In finitas mojares 
del pueblo, que con lágrimas en loe ojos 
mostraban á S . M. el Inmenso agradeci
miento que sent ían por su acto tan genero 
so como espontáoea . 

Desde el Hospital la reina subió h á d a el 
Retiro, afaotándose mucho al var tanto des 
trozo, pnei realmente las principales callea 
aparecen obstruidas. 

Cuando se disponía á Ir h á d a la Plaea 
de Toros y Ventaa del Espíri tu Sinto, em 
pezó á caer nn fuerte chubasco, lo que la 
obi lgó á regresar á P i l a d o , pues ya el i ré 
dico da cámara, Sr . Candela, habla ioetatl-
do en manifestar á la Reina, al llegar és ta 
al Hospital, quo consideraba poco prudente 
la excurs ión, atendido el estado de la au
gusta señora. 

8. M . la Reina ha entregado por su mano 
40,000 roales á los tenloutos alcaldes, para 
qco, como conocedores de loa detallop, los 
distribuyan entre loa máa nececltados. 

£11 J a r d í n B o t á n i c o . 
E s imposible contemplar sin dolor aquel 

trlstíalmo espectáculo Do aquel hermoso 
altlo quedan grandes montones de árboles 
dentrozado*: las sendas se hallan todaa obs
truidas por los troncos y el ram»j J que for 
man como barricadas da verdura qne impl 
den en absoluto e l paso. No sa puede an
dar en nlogana dirección sin tenar que tre 
par por ondma de aquellos montones de 
árboles gigantescos. 

L a a máo hermosas especies, qne allí on-
cantaban la vista y couvarttan aqnel jard ín 
en nn delicioso paraleo yacen hechas peda 
zos ofreciendo nn aspecto de la más tríate 
desolac ión. 

No ha quedado ©n p'é ni ano solo de a-
quelioa soberbios olmos ni de loa abetos 
f.-ondooíslmos. Da los ejemplares m á s ra 
t á t , de laa acacias, de loo á lamos blancos, 
apóaaa han eobrevlvldo algunoa. Loa pin 
sapos, que eran admiración de los inteli
gentes, parecen cortados con una haoha 
Loa oaataños de ladlan enlazan sus ramaa 
en ol suelo oon el árbol del Paraíso heobo 
trlzaa per el huracán. H lata dos dpreses 
corpulentos, ár boles qoe en casi todas par 
tes han resistido, q c l z i por au forma, á la 
furia de la tempestad, también en el B Jtá-
nloo han sido uronohados y den nidos. 

Machos árboloeeecán arrancados de raíz; 
otros parecen cortados oon sierra, y algu
nos oompletamenta podados se levantan há 
d a el cielo como eeqaeletoa de gigante. 

E a alguna parte la gabria de hierro de la 
par;>a ha sido torcida y rota, peroon en ma 
yor parte ae noneorva Intacta. Los bastea 
y estátnaa de los boiánioos más cé lebres han 
rodado por tierra. 

L a parte donde loa estragos han iido ma 
yores es ia que eo exúiendo desde los surel 
dores y la calle de loa bastea hasta ia verja 
de la entrada que da al paseo; es decir, oa 
el todo el jardín . 

L a s estufas, aunque tienen orlstales ro 
too, es lo q u e m é n c a ha padecido; en el oe 
rrlllo tampoco han sido machos ios dentro 
zoa. —*• 

E n todo lo d e m á s no admite descripción 
el destrozo, y no ea fácil calcular laa pérdi
das qua ha t&nldo la c lónela y la población. 

Compréndete fác i lmente la grande pena 
que haembargado ayer al reepetabledirector 
d-»! Jard ín Botánico , D. Miguel Colmelto. 

E l ¿abio y anciano directa*' del Butáii lco, 
s eñor Coimelro—dico L a Jípoccr,—éespnes 
de reconocer la dtaaciru á qae ha quedado 
reducido el Ia*titato deotifioo de su cargo 
por cuyo csplendar ha trabajado tanto, do 
aempeñó hoy au cátedra sin poder contener 
las iágrímaa y afectado pnfandamente. J a 
más un maestro verdaderamente querido 
por BUS dlscipulcs ha recibido tentiroonlo 
más sincero del respeto de ellos que lo<) d» 
quo hoy ha sido o l j ito de parto de los su 
yos el Sr. Colme' ío 

E n e l R e t i r o . 
Tie^e Madrid oafiñoea oredllecdon por 

el hermoso parque, paseo favorito defendí 
do valientemente do loa embates que en 
algunas ocasiones ha aofrido por loa que 
querían convertirlo en boulovarea aemejan 
tes al barrio de Salamanca 

MÜ? d i mAü&n» y a p é u a s p ido eaberao 
por loa periódicos loa destfi zos causados 
por el huracán, millares de curlotos pobla
ron aquel'aa avenidas para examinar m í e n 
dogamente t; don los detalles del Mnles 
tro 

£1 aspecto del Ratlro supera á toda des 
jaripelpn, parque allí , como en ningún otro 
sitio, es tán marcadas U s diferentes dlreo 
doñea . Hay zonas dondo loa árboles han 
eldo desgajados en dirección al Norte, otras 
donde todos aparecen lanzados en opuesto 
sentido. 

E n el paseo de Ies Eetá tuas hab ía varios 
árboles destrozados que impedían el pató , 
observándo le qne alguno?! de ellos hub ían 
sido arrancadua con raíces. 

£1 Palacio da la Exposloion aparec ía en
vuelto en ruinas, habiendo lanzado el vien
to varios árboles hasta la puerta principal 
d e l edificio. 

Desda la entrada de la Carretera do A 
ragon haata el Estanque do las Campani
lla»', apónas el ee observan destroza; p«ro 
desde este sitio principian en progres ión 
ascendente hasta llegar al Angel Caído. 
Arboles corpulentos de vida secular, que 
daban testimonio de la historia de intere
santes episodios del Retiro, estátnaa, case 
tas, bañóos de piedra, htn sido lanzados á 
grandes distancias. 

E n el Parterre oí destrozo ha eldo Incal
culable, c f r e d é n d o s e á la contemplac ión 
de los detalles ol recnerdo de la fábula de 
la caña y la encina. 

Los árboloa de m á s al tara y corpulencia 
aparecían completamente desgajados, y á 
fu lado pequeños arbustos. Ingertos mochos 
de ellos de aquellas gruesas arboledas, se 
veían enteros y ligeramente Inclinados. 

L o s deepexfactos cansados son de bastan
te consideración, habiéadoao libertado de 
los efaosoB d a ia tormenta toda l a parte 
quo linda cen ol camino viejo de Vloál -
varo. 
E n e l c e m e n t e r i o d e S a n L o r e n z o . 

A las Btla de la m a ñ a n a fueron conduci
dos al cementerio do San Lorenzo los oa 
d á v m t qne 11 jezg^co de guardia recogió 

—¡En marche! —gritó H a r v é . 
—Mloomaiidante,—dijo Brnldouxtenlen 

do cogido dsl caello de la blusa al hijo del 
guarda,—el monillo quería ejercitar los 
Diernas para Ir en bnoca de la novia. 

Lo entrego á vuestro cuidado, sargen
to; vos me respondé i s de é l . 

— E n ese caso, a c é r c a t e , muchacho,—di 
jo Broidcox cogiendo una correa larga y 
fuerte que h a b í a servido para atar paque 
te?; snjdtó íe á la cintura un extremo de 
ella y con el otro a tó faertemente al n iño, 
reunióndese de ecta manera al destacamen 
to que bajaba ya la colina do las ruinar, 
entre las nieblas do la m a ñ a n a . 

Poco pesa, on verdad, la terrible carga 
de la vida cuando nos ponemos en marcha 
á pié ó á caba'lo en laa primt rae horas de 
a m&fians, entre floridea retos, teniendo á 

la vieta df spejado horizonte y henchido el 
pecho de aire fresco y perfumado. 

E a este primer momento de regoeljo y 
bienestar, gozando de toda la viveza de loa 
ó r g a r c a descansados, e x p e r i m é n t a s e como 
revelsdon luminosa del beneficio de la 
exfatencii; nos asombramos de haberlo 
desconocido, contemplando el cuadro en
cantador en que Dloa la ha colocado, y nos 
regoclj irnos de haber nacido. SI pasa un 
hombre que os habla del alza ó baja de los 
valores, ó de las elecciones, rómpese ol 
encanto y la divina creación queda tur
bada. 

E n el semblante da las viajeras se retra
taba la serenidad de estas sensaciones irre-
flaxlvas. Solamente H e r v é y el viejo guarda 
tenían frente pensativa. £ 1 comandante 
marchaba algo separado de los d e m á s pro
curando poner órden en su oonclenda con
movida y en su mente perturbada. D e s p u é s 
de lo ocurrido, no podía dudar ya acerca 

darante toda la noche en distintos pnn'oo 
de la poblac ión. L a ocn lnodrn re h i zo en 
carros y fa^gonoB. U a tfrao grnpo de gente 
esperaba ant*) laa ve jas del cementarlo 
p a r a ver al encontraban entre loa c a d á v e 
res el de la madre ó el hnrmnno, da quien 
no se tenia notioU d e s d e a w r tarde, 6 co 
nociendo ya la tríate verdad de BU fal lecí 
miento, para tributar á las v í c t i m a s una 
últ ima prueba de car iño . 

A las doa optaba cccsvltoldo en el ce
menterio el juzgado de la Lat ina y ocupa 
ban aus pneatoa ante ia improvioada mesa 
de antopaia loa médlooa forenses D F r a n 
c aco laftea, D . Bibiano Escribano, D . Cár-
los Bueno, D . Eduardo Lozano Caparros, 
D. Nemesio Lóp^z Bas tara»ute y ol direc
tor del d e p ó B l t n jadlc la l de cadáveres del 
Sur, D . Gregorio Saez. 

Loe muertos estaban colocados en el ane-
lo do una pequeña estancia que hay on el 
ala derecha del cementerio, y en el pecho 
tenían sujeto con nn sfiler un papel qne 
indicaba el nombre, domicilio y loa d e m á s 
iadides que habían resultado de la Iden-
t'flcadon. L o s muertos eran once mujeres, 
diez hombres, nn nifi-j de seis meces y otro 
de nn año. Cada uno de el loa era colocado 
en la mesa, los módlo: B lee reconocían, dd 
clarando la cansa que hab ía producido su 
muerte, y el Juzgado recogía los efectoe 
q u e se hallaban en el trajo, loa pendientee, 
sortijas ó navajsB quo ten ían , depositando 
lo en poder del escribano actuario. E o 
ninguno do los mnerton ee encontró dinero: 
una m n j « r llevaba en la faltriquera nn 
puñado de garbanzos. C u guardia muí.i 
oipal pronunciaba en voz alta á la p u e r t a 
del comoLtr.rlo el nombre del muerto por 
el entre el cononrao h a b í a a'gnltm que le 
conociera. 

Escenas terribles hubo mléntras se eje 
ontaba el reconocimiento de los oadáve 
ree. 

Dos n iños da doce á oatoree a ñ e s llega
ron con el rostro demudado y la respira 
don Jadeante á ver al entre los cadáveres 
estaba el de su madre. No es para descri
to el aspecto que ofrecían aquelles niños 
mléa trae pasaban sus ojos por los o a d á v e 
ros, ni la transiolon de la angustia á la 
a legría que experimentaron a l ver qne no 
estaba ali i sn madre. Supieron entóncea 
que eataba en el Hospital con una herida 
leve. 

Anoche quedó firmado el d lo támen de 
loa médlooa forenaea, y hoy á las diez se 
dará B e p u l t u r a á los 14 muertos. ¡Desean 
fien en paz sus almefe! 
T r a n v í a d e E a t a c i o n e s y M e r c a d o s . 

E l director de la empresa, Sr. D . Arturo 
Soria, ba publicado la siguiente reseña de 
loa efaotos causados por el huracán on el 
personal y material y en el trifioo de la 
compañía . 

E o el personal no hahubldo, afortunada 
mente, desgracia alguna que lamentar. 

V»rlos empleados, asi do loa quo ae ha 
liaban prestando servido en la l ínea, como 
los que estaban en las Estaciones, temle 
ron por BU vida con bastante motivo, sobre 
todo loa qoe tuvieron ocasión de presenciar 
a'guna de las escenas siguientes. 

E n la puerta de Atonha, los viajeros que 
Iban dentro de un coche, abrazados, for 
m a n d o compacta masa, creyendo que iban 
á ser aplastados; en lo m á s alto del des
monte da la carretera de Valencia el viento 
descarri ló un coche, Beparándole de la vía 
máa de dos metros, por fortuna en direc-
oi'in contraria á ia de la parte de carrete 
ra desmontada: varias cabal ler ías heridas 
por trozoa de chimenea y teja»; nn tablón 
de nn andamio atravecó uno de nuestroa 
coches abiertos, destrozando el techo; el 
cocho número 3, hundido BH t e c h o por algo 
que c a y ó encima de é ; ois l todcs los oo-
obe<3 con gran número de cristales rotm-; el 
coche abierto r ó m . 60, dostrozado por un 
árbol qae le cayó eooima; el Idem Id. n ú 
mero 01, desguarnecido ae la lona del te
cho y otros muchos lances parecidos. 

Hat ta este momento (doce de la m a ñ a 
na) no tengo noticia de qne el personal 
haya snfrldo m á s qne alguna qne otra con-
r.oaion. 

E n la l ínea del Norte quedó Interrumpi
da la drculaclon por la gran cantidad de 
r.lerrsa que c e g ó la via, habiendo tenido 
qua pasar la ñocha algunos coches en la 
eatadon del Norte y en la carretera de 
Castilla. 

Loe tejados han sufrido al<?o, aunque no 
tanto como los de otros edificios próximos 
á nuestras eatadones. 

Loa crista'ee, t e í de loa cochea como de 
loa edlfiolca, han experimentado conside
rable deterioro. 

L a recaudac ión ha sufrido una baja de 
400 pesetas próx imamente . 

E s difícil evaluar con exactitud la cuan
tía de loa perjcldoa quo nos ba cansado el 
horaoan da ayer; poro aproiimadamonte 
caicnlo que la reparación de las averias su 
f.idas por loa cochos, la renovac ión de loe 
crlstalos y da tejas, el arreglo da loa dañoa 
caneados á la via en San Antonio de la 
F orlda. especialmente. Importarán á lo 
samo, entre jornales y materiales, 10,000 
pe*eta8. 

Loa dañoa enfridoa por el ganado, qne 
»nn do cuenta d e l ccntratlata, croo quo no 
l legará á 3,000 pesetea. 

P r c o ó & t i c o * m e t e o r o l ó g i c o s . 
Los cambios atmoeférlooB da anteayer 

han aido provletnB por !a cfiolna meteoroló 
gtca del New York Herald , y por una hoja 
que en 24 del mes do abril ú l t imo se circuló 
non la firma del señ j r D . Juan Santiago 
Ncerleror; pero el f ecómeno meteoro lóg ico 
annacladu para el día 14 ae ha adelantado. 

E n d i c h a lu j a se o L c u e n t r a n las algulen-
ces predicciones: 

D)a 12 Cambio brusco de la tempera
tura qne empieza á descender por la tarde. 

D í a 13 Fresco y nuboso oon N . O. L i e 
gará en este d ía á las ooetaa occidentales 
l a Europa un Imponente y ampl ís imo ci 
clon, qne atravesará el At lánt i co de N . O. 
á S. £ 

D í a 14. Más templado. Nuevo cambio 
da tiempo. Los efectos del ciclen empeza 
rán á sentirae en Madrid. 

D í a s 15 al 20 L l n v l s s genoraleB, tem
pestades y fuertes temporales en España, 
Portugal, F r a n c i a ó Inglaterra. 

Los días 16 y 17 serán los más borras 
cosos. 

E n la tarde del 17 descargará en Madrid 
una tempestad de granizo que seguirá la 
dirección de S. S. O. á N . N . £ . 

E l i n f o r m e d e l o s a r q u i t e c t o s . 
S e g ú n el reconocimiento hecho por loe 

arquitectos mnnicipalefl, obedeciendo órde
nes del mlolstro de la Gobernación, resulta 
en la zona comprendida entre ol puente de 
Toledo y Carabanchel Bsjo: 

E n el pateo de las YeaeilaE: de la fábrica 
de papel del Sr. Santa A n a se h a hundido 
la cubierta del comedor de la Tienda Asi
lo; on les doa paballonen destlnadoa á em 
balajes y almacenes fe ban deeplomado laa 
fachadan y hundido los tabiques senoillcs 
Interiores. E a el salen do máquinas fué 
arrancada parta da la cubierta. E l oobertl 
zo do oarplnte i ía y a lmacén de hierro se 
b un d l ó . Laa doa chimeneas rotas á la altu 
ra de un tercio de eu longitud; la fragua y 
a lmacén do pastas, hundidas, y otros de 
terioros. 

E n el fiílato de Toledo tres oaslllaa de 
dependientes dettruldae y rota la valla y 
la báscula 

E a ol cementerio do San Lorenzo ee han 
bandido trea tapias y quedaron arrancadas 
la cubierta de una galer ía y la de la Iglesia 
y variae oruocB 

E n la subida á loe oemonttrios cuatro ca-

'1e la peifi l i a rtn qne « r a j o g u e t f : derecho 
eu;o y hasta deber era oo dispensar máa 
protección á las qne tan claramente abu 
eaban de su buena fe; cada paso que daba 
le l u c i a cómpl ice de una traición descono 
cida pero cierta. Por otra parte, Interro 
gar con severidad de juez y de enemigo á 
aquellas mejarea con la» que estaba ligado 
oon tan pederoaos recuerdos, era tarea pa 
ra la que lo faltaba valor; tenía esto a d e m á s 
el Inconveniente de abrir los ojos á los 
eoidüdf n acerca de la traición quo había 
costado la vida á un compañero suyr; en
tregaba completamente á las emigradas á 
le;ta espactosas; Andrea mlemo podía 
verse envuelta en la trama urdida si.1 su 
oonoclmlen'o, y H e n ó , no obstante sus 
severos ^ILCI^IOP, no era bastante ( atóioo 
para cargar on coneleiols con una •.colon 
que l ie i x s g < r i d o n e B paasjeraa de la poli 
tica purdon alabar, pero que laa leyee 
eternas grabadas en el corazón humam 
reprneban y juzgan Infame. Pe ra escapar 
á estas a n í l e d a d e s , H e r v é resolvió conti
nuar el viaje haata Kergant, esperando que 
ae presentalla ooaslon de reparar este olvi
do m o m e n t á n e o de su deber absoluto, pro
poniéndose en todo oaso ponerse en cuanto 
llegara á disposidon del general, confesán
dole francamente lo ocurrido. 

M á s libre su espír i tu , fijó el pensamiento 
en nn objeto m á s ligero, pero no ménos 
delicado; es decir, en la pluma blanca qne 
oayó desde la ventana de la señori ta de 
Kergant, y cuya verdadera signif icación era 
difícil averiguar. E n primer lugar, ¿era 
verdaderamente de BellahT Rápida mirada 
le aseguró que el elegante sombrero de la 
jóven no llevaba penacho. Es to p a r e ó l a 
decisivo; pero al mismo tiempo pudo ver, y 
esto era enojoso, que el sombrero de Andrea 
hab ía perdido t a m b i é n BU flotante adorno, 
lo cual dejaba en p ié 1A cues t ión . Andrea . 

san de planta bs ja hundidas, una da eVas 
eataba en conatruodon. 

E n la carretera de Anda'uda, en las c a 
sas 3, 5, 7, 9, 11 y 13, se hundieron loa ta-
biquee Interiores de todaa ellas. Aquí hubo 
de 25 á 30 heridos, negun dioe el alcalde de 
barrrlo. 

E . i el parador de L u r a ha deeapareddo 
la cublerth; en el de Llano se hundió el 
psjnr. 

E n el Ventorro rúm. 10 hundidas las ta 
pías y la armadura. E n una casa contigua 
también se cayeron varios tabiques. 

Hundida una casa á la izquierda de la 
carretera de Carabanchel. 

Hundida la n ú m 5 L a c ú m . ü amenaza 
ruina por haberse hundido una medianería 
y los tablquca interiores. 

De la casa n? 4 se hundió el tejado. 
E n la n ú m . 4 duplicado sa produjeron 

hnndlmlentoa interiores y grandes grietas. 
L o s arqui tee toB oreen qne a d e m á s del ci 

don debe haberse producido a lgún moví 
miento en las c a p a s del subsuelo. 

E u la casa núm. 4 triplicado se hundle 
ron todos loa tabiques interiores y quedó 
cuarteado el resto. 

E u la oasa cuartel de la Guardia civil 
quedó un tabique cuarteado. 

E n las oaaas núms . 17 y 19 hundimiento 
de la medianer ía y desperfectos en les te 
jados. 

U n ventorro hundido. 
E n el término de Carabanchel Baj( ¡ 
Casa LÚOT. 2 hundidos loa tabiques late-

rioree; oaaaa números 4, 6 y 8 resentidos los 
tabiqnes y fachadas; parador del Giro des 
plomes de tabiques y parte del tejado. 

L a s cocheras del tranvía da L e g a n é s , 
hundidas laa armaduras y los talleres de 
carpintería y pintura. L a cuadra, desplo 
mada. 

Doa casas hundidas en el Cerro del Aire, 
y cuatro oon grandes desperfectos, qne acu
san su ruina iomlncnto. Se han desalojado. 
Aquí hubo dos muertos y seis heridoa. 

Hundidas las eneas 9,11 y 13, en su inte
rior, ael como la medianer ía de la casa de 
la Huesería . Amenaza ruina. 

Ss han desplomado las orugías de la fá 
brica de curtidos L a casa 12, hundidos los 
tabiques y la armadura de la casa contigua 
al parador del Giro. 

Desperfectos en las casas 14 y 16, y des
plomes Interiores en la 9. 

E n l a colonia de hoteles de la Glorieta: 
Haudidaa cuatro casas y laa medianer ías 

de laa casas de Grases. 
Handlmlento de loa muros de cuatro so

lare?, oompuestoa de ladrillo y verjas de 
hierro. 

Hundidos dos pisos de la casa de don 
Francisco Marín. Se crée haya un cadáver 
entre los escombros. 

Hundidas por completo laa casas de los 
señores L a Rosa, Gómez , Y a l d é s , Caña, 
Goaoon, Rodríguez ( D . Domingo), A r r á l z y 
Fernández Rulz. 

E a esta ú l t ima hubo ocho heridos. 
Trea cacas m á s con desperfectos y otras 

varias qne amenazan ruina. 
F i r m a n el d lo támen los Srea. Urloste, 

Gómez, Sánchez y D o m í n g u e z . 

Ferrocarril de Villanueva. 
E n t r a las noticias que publicamos en el 

lugar correspondiente del presente número , 
comunicadas á la prensa por la Jefatura de 
Pol ic ía , figura la desgraciada muerte de un 
niño, cansada por el ferrocarril de Vi l la 
nueva. Esto ancoso lamentable es un nue 
vo motivo qne UOB impulsa á pedir una vez 
más que se cumpla por quienes competa lo 
dispuesto hace tiempo respecto de la tras
lación del paradero de dicho ferrocarril á 
un logar apartado de la ciudad, donde sean 
méaos fáciles los accidentes de esta natura
leza. 

E l número de desgracias ooarridas á can 
sa del Ingsr en que se encuentra la es tac ión 
de Villannova, enya l ínea atraviesa un lar 
go tramo de la dudad y sillos tan freonen 
tadofi con las callea de la Industria, A g u í 
la y calzada de Gallano, hace nocesa 
rio que ea resuelva de una ves la trasladen 
de aqnel paradero, en lo qua seguramente 
librando á la poblac ión de un constante pe 
Hgro, reaultará beneficiada la misma em 
presa, merced al valor de los extensos te 
trenos qne potéa en el lugar m á s céutr ico 
de la Habana. 

a JL o » i o (» B nr « A. 2 . 
E u la m a ñ a n a de hov entró en pnerto 

el vapor amerlcsno N i á g a r a , procedente 
do Nneva Yoi k con carga general y 5 pa 
sajaros. 

- C o n rumbo 6 Veracruz se hizo á la mar 
en la t^rde de ayer, el vapor mercante na 
olocal P a n a m á , con S5 pasajeroB. T a m b i é n 
ne la mioma tarde Bal;ó para Cayo Hueso el 
vapor americano Lígg ie Henderson, con un 
pasajero. 

—Por el Inspector del segundo distrito 
D R a m ó n de Mendoza eeonrdado por loa 
celadores á sus órdenes , han sido detenidos 
durance el mes de mayo ú timo en esa de 
marcación 33 individuos requlaltorladoa por 
diferentes antoildadea y delitos, entre los 
que nn cuentan doa desertoran del Ejérc i to 
y e l trletemento cé ' ebre negro J o s é de J e 
sus Tama>o, ya difunto, y qua se hab ía fu
gado de ia Cárcel de eeta c i n d a d . — A d e m á s 
han sido detenidos 62 ladlvídao. i acusados 
por dedtoe cometidos en dicho distrito en 
ai expresado mes, conti Ibnyendo efloazmen-
:<i la fuerza de O. P qua praata en é l sus 
e e r v l d o B y Vigilantes Gubernativos qne sir
ven en las dependencias mencionadas. 

FelidtamoB ai Sr. D . Fel ipe Mart ínez , 
CBIO^O Jtfe de Pol ic ía , por tenor á sus órde 
naa empleados qoe >e desviven por limpiar 
o t a dudad de gente reñida con el órden y 
tranquilidad públ ica . 

— H a fallecido en Santiago de Cuba el 
Sr. L i o . Pbro. D. N i c o l á s Marti Romero, 
Dignidad de Chantre de aqneJ.la Santa B * -
bíilca Metropolitana. 

—£< 27 do mayo regresó á Santiago de 
Cuba e l Sr . General Aoosta y Albear , Go 
bernador Civi l y Comandante general de 
aquella provínola. 

—Sa ha inaugurado en Lóndrea la Expo 
slclon Colonial y de laa lodiae. 

Entre los notables documentos que figu
ran en la misma, ae halla el mapa del globo 
trazado en 1529 por Diego Rivera , y del que 
ea muy difícil hallar ejemplares. 

E o aicho mapa ee va la l inea divisionis 
s'.ve m%rcationis, determinada por el Papa 
Alejandro V I , á fin de evitar oonfilotos en 
ere E s p t ñ a y Portugal relativamente al do 
minio marít imo en el Nuevo Mundo. 

— E l domingo 16 de mayo deb ía efeotnar-
oo en Madrid, e n la Raal Academia da Cien
cias, la reoeoclon del ex-miniatro demócrata 
D. Manuel Becerra. E l discurso debía ver
sar Bobre la "Evo luc ión de laa m a t e m á t i c a s 
é ieflaenda que sobre ellas ejerció la d v i l l 
zaoion árabe " E n nombre de la docta cor 
poraclon estaba designado para contestarle 
el Sr. D . Eduardo Saavedra. 

—De la e&tadístlea resulta que las pro 
viudas de Madrid y Barcelona son las m á s 
consumidoras de tabaco del estanco. Loe 
habitantes de la provincia do Madrid gas 
tar , por término medio, al año, diez pesetas 
en fumar, y los de Barcelona nueva 

—Cartas recibidas de Africa traen por 
menores del desaatre ocurrido á la misión 
fr unce, a dirigida por Mr. L e ó n Banal , hijo 
del có obre químico de aquel apellido. 

que eo'aba en i'caohr» desde el momento de 
la partida, i¡o dejó de Interceptar la doble 
m i r a d a de au hermano. Enseguida dló un 
latigazo al caballo, y fué áco locarse al lado 
d e l j ó ^ e n . 

—He aquí una hermosa mañana , herma 
no m í o , — d i j o . — C o m a n d a n t e . . . . l l eváis nn 
sombrero muy raro. 

A l Í ir la palabra sombrero, H e r v é , que 
ya def confiaba de su hermanita, s int ió ere 
cer su turbación y comenzó á tatarear, cas
tigando al caballo para tener pretexto de 
no contestar; pero no era Andrea mucha 
cha que cediese tan pronto, y repitió: 

—Comandante, l leváis un sombreao muy 
ex trsñ?; sombrero muy extraño , coman 
danto. 

—¿Qué tiene de extraño!—dijo H e r v é 
viendo que no podía evitarlo. 

—¿Qié tiene? Me parece aplastado ese 
«ombrero jPor qué no la ponea una 
plumaf 

Da todas las palabras del idioma, pluma 
era la más á propósito ptra disgustar en 
aquel momento al comandante Hervé . 

— ¡Pluma!—repit ió maquinalmente á me
dia voz. 

—¡Pluma 1—dijo Andrea m e d é n d o s e e n l a 
silla. 

—¿Has dormido bien esta noohef—pre
guntó Hervé . 

—Así , at í , comandante; pero he tenido 
sueños muy ligeros, como llenos de plu
mas. 

—¿Habrás pisado alguna eeta m a ñ a n a ! 7 
á propósito, ¿qué has hecho de la de tu 
sombrero! 

—iCómoI ¿no la tengo! ¡ Ay, Dios mió! ol
vidaba que se la l l evó el viento anoche. 

—¿Y por lo visto, el viento no tuvo máa 
oonalderadones oon tu amiga! 

—¡Ja! ¡Ja!—exclamó riendo la Jóven; —ya 
llegamos. No, el viento no ee l levó m á t qae 

L a caravana que Mr. B i n a - d ir ig ía ae 
balinba, á lea cuarenta días de marcha, en 
tre F.idJ-i'-r.h j Vkob%r, punto adonde so 

ü i>m'nhba , cuando n a b i é : ices adelantado 
aquél oon ' u esposa, el Intérprete y una 

• c i t a «f«> 19 sbl^r.'n* á rpeonrer nn m » 
M: i-), t-e 16 C i re *n'e no .-r^ndiio y 

oavutí-to i-o. ü í r » :-.a » .c-b^dainoa, cuyo 
número no brja.rla de 500. 

L a lucha fuó deaenpera ia; pero agotadas 
SUB manlclones y agobiados por el númsro , 
todos faeron pasados á cuebiilo. 

L a caravana, advertida á tiempo, pudo 
replfg .ree y continuar su camino haata ga 
nar Ackobar . 

- E n la Botnia anatrlnca ee ha inaugura 
do aolemaemente d ía s pasadoa nn* nueva 
linea fé :rea , qne ha sido construida por el 
Eatado, y cuya propiedad ha cedido é s t e á 
oa bosalsees en teetimonio de en in terés 

h á d a las provincias oonpadaa, pues sabido 
es que la Bosnia y la Herzegovina sólo pro 
vleional y temporalmente eatá bajo la de 
pendencia del Austria . 

Loa ind ígenas han celebrado oon grandes 
trasportes de júbilo el paso de la locomotora 
á t ravés de sus puebloe: hasta el elemento 
m u s u l m á n ha enviado oomlaiones á saludar 
al gobernador en las eataclonea de las visa, 
BI bien por su oaracteriatloa tendencia al 
quietismo, se muestra ménoa entusiasmado 
con estas oonqnlataa del progreso. 

- E l ilustrado escritor D . F . J . C h a c ó n , 
coronel comandante de ejército , cap i tán de 
Estado Mayor, acaba de publicar un nuevo 
é interesante estudio militar, qua ES titula 
U n a nucv% l í n e i de i n v a s i ó n . 

- L * poblac ión da Madrid, eegun el últ i
mo recuento de habitantes, es de 506 0C0 
habitantes, siendo mayor el n ú m e r o de mn-
area que el de hombres. E l distrito m á s 

poblado es el de Baenavista. 
— L » Correspondencia de E s p a ñ a publica 

en eu número del 13 de mayo el siguiente 
telegrama de las Palmsa de G r a n Cana
rias: 

" L a comis ión espcmla que m a r c h ó á la 
costa de üfr ioa con objeto de explorar 
aquella reg ión y establecer relaciones con 
os Indígenas , d e s e m b a r c ó en el punto l ia 

mada Gano, v i éndose obligada á reembar
carse. L o s naturales Incendiaron la caceta 
que hab ían levantado nuestros compatrlo 
tas. 

Hoy sale de eate puerto e l vapor Uto Oro, 
oondadendo á otra comis ión, que desem 
barcará en otro punto de aquel litoral, la 
cual se propone explorar haata la r e g i ó n 
del A ' l rar ." 

—Loa periódicos de Madrid de ú l t i m a 
fecha que hemos recibido anuncian que ae 
halla convaleciente de l a grava enfermedad 
que h a padecido, e l distinguido revistero de 
salones Sr . D . R a m ó n de Navarrete, cono
cido ñor el p seudón imo de Asmodeo. 

— E x el varano de 1887 h a b r á una E x p o 
sición mar í t ima en el Havre, por acuerdo 
del Sindicato general del Comercio y de la 
Industr ia de aquella plaza E l P osldente 
del comi té de organización es Mr. E d . L a s 
ham, Vlce-nresidente de la Cámara de Co 
merolo del Havre, y el Director de la E x 
posición Mr. G . B mard, Presidente dol sin
dicato del Comercio y da la ludts tr ia . L a 
Exposic ión, qua cuenta oon valiosos ele 
montos, durará desde 1? de mayo á 30 de 
aetlembre. 

— S a concedo la medalla de Cor atancia á 
Individuos del b a t a l l ó n de Voluntarios de 
Jeena del Monte y del e s c u a d r ó n del Ca la 
bazar. 

—Se han concedido loa empleos de te 
niente y alférez para la secc ión de Bombe 
roe de Qulvican, á don Juan Nogueiro G a r 
d a y don Joan Llambee Aguilera, reapeo 
tlvamente. 

— E a e l Instituto de Voluntarios se han 
dado los siguientes sBoeneos: e l empleo de 
capi tán p a r a e l sexto bata l lón de eeta ca 
p i t a ] , á don Manuel Johnson L a r r a l d e ; de 
alférez p a r a el quinto batallen de esta d u 
dad, á don Manuel A r r i a z a Sotolongc; de 
alférez para el regimiento eaballeiia de Sa-
gua la Grande, á don J o s é Cueto Catreñc; 
do teniente y aférez para el primer bata l lón 
cazadores de esta capital, á D . A n d r é s 
F e r n á n d e z y H e r n á n d e z y don Vicente Gen 
zález Cuervo, reepeotivamente; de cap i tán 
y teniente para el segundo bata l lón L i g a 
tos de esta capital, á don Pascual Otamen 
di y D n r a ñ o n a y don Francisco F e r n á n d e z 
Gómez , respectivamente; de teniente y a l 
férez p a r a e l batallen de Guansjay, á don 
Faustino Alvarez Menendez y d o n Sabino 
Pire Pire , respectivamente; de a f é r e z para 
e l sagnndo bata l lón Ligerea d e a s t a capital, 
á don S s b a B t i a n Rafael Sorsa y Cabezas; 
para ia c o m p a ñ í a de Iberia en el Surgidero 
da B a t a b a n ó , á don Ceferino Copa Gnrcís ; 
para la c o m p a ñ í a de Consolac ión del Norte, 
á D . Lorenzo Botells; decapiran y teniente 
para el quinto bata l lón da etta capital, a 
don Manuul Mnñlz U r l a y don J o s é T o r a ñ o 
Sánchez , respsotivamante. 

C O H R B O M A C I O I S A L . 
Por el vapor americano N i á g a r a recibi

mos hoy per iódicos de Madrid con feches 
hasta el 16 de mayo, ó sea trea días m á s 
recientes que loe qne t e n í a m o s t a m b i é n por 
la via de lea Estados Unidos. H é aquí su 
principales noticlae: 

Del 14. 
De tres art ículos coasta el convenio entre 

E s p i n a é Inglaterra. 
Por el primero, E s p a ñ a concede á log ia 

térra y á sus colonias el trato de la nac ión 
máa favorecida, en los t érminos que le e s t á 
concedido á F r a n c i a y á Alemania, estipu 
l á n d o B e á m á s qne el convenio e m p o z a r á 
regir el 1? de Junio, á oondldon de qoe en 
esa fecha la tarifa que los vinca españolea 
paguen á su entrada en Inglaterra eetó mo 
difloada en loa t érminos que se eetlpu 
lan. 

E n e l art. 2? Inglaterra reconoce á E s 
p a ñ a y á sus colonias y posesiones de U l 
tramar el trato da nac ión m á s favorecida 
tanto en el Reino- Unido como en todas las 
colonias y posesiones inglesas, y a d e m á s se 
compromete á pedir al Parlamento la au 
torizacion necesaria para modificar la esca 
la a'cohólioa en t é r m i c o s que los vinos, á 
BU entrada en Inglaterra, sólo paguen nn 
che l ín hasta los 30 grados inclusive. 

E a el art. 3° se estipula qne el convenio 
será sometido á la aprobac ión de loa P a r 
lamentos de ámboe pa íses , que una vez a 
probado regirá haata el 30 ds junio da 1892 
y que si al llegar á esta fecha ninguna de 
las doa partes lo denuncian oon doce meces 
de ant ic ipación, cont inuará rigiendo haata 
un año después del dia en que dicha de 
nunoia se verifique. 

—Con elocuentes y sentidas frases el se
ñor Abascal hizo ayer en el Ayuntamiento 
el relato de la catástrofe ocurrida anteayer 
y propuso que la corporación municipal 
contribuyera con 50,000 pesetas á remediar 
en parte las desgracias acaecidae. 

£ 1 Ayuntamiento, d e s p u é s de aceptar en 
principio la propuesta de su presidente, 
acordó suspender la ses ión y reanudarla 
hoy para votar el socorro de 50,000 pese 
tas. 

— L a Dipntaeion provincial sa propone 
destinar 25,000 pesetas a l socorro de las 
victimas del h u r a c á n . 

—Todos los partea reclbidoe de provin
cias hasta las ú l t i m a s horas de la pasada 
noche revelan qne en punto alguno de la 
Península se ha dejado sentir el h u r a c á n 
de que tan tristes recuerdos t e n d r á Ma 
dtid. 

Máa al lá da Carabanchal Alto no hay 
desperfecto alguno. E l cerro de los Auge 
les, próximo á Jetafe, e s tá intacto. L o s 
d e m á s pueblos ds esta provincia no han re
ñido novedad. 

una: ¿cuál de laa do*f E s t o c a premaemante 
lo que he prometido no deciros, ciudadano, 
porque ai os lo dijese, podríais ser d e m a s í a 
do dichoso, y por eco co oa lo diré. 

A l terminar estea palabras, volv ió A n 
'irea el caballo y m a r c h ó á rennirce con sus 
compañeras . 

Miéatras el comandante H e r v é olvidaba 
en meditaciones m á s agradables los peca
res de su equívoca s i tuación, el teniente 
Francia estudiaba con la colilla del ojo y 
poco disimulada complacencia las facoiones 
y ademanes de la encantadora hermana de 
su amigo. E l j ó r e n prestaba ein duda á es 
te estudio singular in terés , y tanta asidui 
dad desplegaba, que la señori ta de Pelven 
no hubiese podido m é n o s de notarlo aun 
qne no hnbiese gozado de extraordinaria 
viveza de percepción. Coca rara es que día 
guate á una mujer atraerse el i c t e i é s de un 
hombre distinguido, y máa raro eduque 
Juzgue mal á este hombre por considerarla 
digna de su atenc ión. Puede añadirse que 
si el observador se encuentra, por razones 
de pol í t ica ú otras cualetqulera, entre les 
enemigos de la mujer, esta circunstancia 
produce ordinariamente el efecto de dar á 
la aventura mayor interés . L a esbelta figu
ra de Francia , BU rostro atrevido, la coque
tería de adolescente con que se retorcía el 
naciente bigote y se colocaba inclinado el 
sombrero sobre la rizada cabeza, le daban 
verdadero aspecto de paja á la vez i n g é -
nuo, atrevido y gracioso. L a señor i ta A n 
drea no t en ía por consiguiente razón para 
ofenderse mucho por lo que le sucedía . Pe 
ro como toda Jóven que se v é observada 
con especial curiosidad, en tanto quedaba 
m á s silenoioea y tranquila que de coetum -
bre, en tanto, por el contrario, parecía po 
selda por diablillo locuaz y movible que 
comunicaba á ea lengaa y & toda sn pereo-
&a prodigiosa actividad, F r a n d s , qae cre ía 

—L1» comis ión de afttas del Congreco eon-
t lnúa rennlénd(*A por las tarde». 

A^er e s t u d i ó 20 actas, enyoa dictámenes 
•e leyeron á ú l t i m a hora en sesión pública, 
y se distribuyeron sus individuos las ponen-
claa de 30 aefcm que contienen protestas. 

L a s vistas \ ubliets c o m e n z a r á n esta no
che. L a s de VUlarcayo, T e d a y Huáscar 
son las s e ñ a l a d a s para hoy. 

— E l fiscal que entiende e n e l proceso del 
cura Galeote ha devuelto y a l a causa des
pachada á la Sala . 

H o y ó m a ñ a n a se n o m b r a r á procurador 
de f fiólo, en seguida p a s a r á la causa al a-
b o g a d o Sr . Vi l lar y Rivas , y cuando termi
ne el p l a z o legal de cinco d í a s que puede 
retenerla en en poder se s e ñ i l a r á d i a para 
la viata. E « t a s a verif isará, por lo tanto, i 
fin de esto mes ó en los primeros dias del 
p r ó x i m o . 

— D a corta durac ión f a ó e l Consejo ds 
ministros ayer celebrado tojo l a presiden
cia de S. M . la Reina. 

D e s p u é s del acostumbrado r e t ú m e n del 
señor Sagasta sobre po l í t i ca exterior 6 i n 
terior, el ministro de la Gobemaclon infor
m ó á la Re ina de las desgracias y desastres 
que la ca tás tro fe de anteayer h a causado. 

S u msjastad m a n i f e s t ó vivo deseo de vi 
sitar los hospitales para eonsolar y a 'Mar 
en lo posible la suerte d e los desgraciados 
que gimen en el lecho del d o l o r . 

E l m ó d i c o de c á m a r a Sr . C a n d e l a s » opu
so á can goneroeoB deseco por el estado de-
i l o s d o de S. M . 

T a m b i é n los ministros hicieron algunas 
obaervadones á S. M-, pero ante la insla-
tenda da la augusta señora , convinieron en 
qne ¡a visita se r e a i z u r a . 

Sa acordó hacer un llamamiento á las se
ñeras que componen las juntas parroquia
les de Beneficencia para que. bajo l a presi
dencia ds la Reina, ce organicen socorros 
con destino A las victimas de l a ca tás tro fe 
de anteayer. 

Terminado el Consejo, ee reunieron loa 
minietros en la secre tar ía de Estado. 

N » han asistido loa ministros de Hac i en 
d a , Fomento y Guerra. 

— C o n mucho guato le ó mos en L a I b e r i a 
que "cuando l a s salmeronianos y los sorri -
Uifitas y los piletas pretendan no pedir 
cuentas á la Monarquía , pnrque eso no p a 
sa de ser una balandrontsda sino dirigirla 
e l máa ligero ataque á pretexto de mante
ner sus doctrinas y eus prlnolplos, en tóneos 
los monárquicos liberales, unidos y agrupa
dos eia disriocioa de matices ni de proce
dencias, m a n t e n d r á n briosamente la b a n 
dera de la instltndon monárqu ica contra 
las acometidas de eea turba multa de anti
guo a servidores del Trono, hoy demagogos 
enfarecides, de soñadores , d e filó tofos k r a n -
eUtas y de reacdonaiios cubiertos oon la c a 
pa del federalismo máa repngaante." 

Eso ea !o que nesccros deseamos, y para 
eso les minlateriales no catarán soles sino 
qne t e n d r á n el incondicional y firme apoyo 
de los conservaderea. 

— E l Sr. Cardenal Arzobispo de V a l e n c i a 
asist irá a l Consistorio ds Cardenales que del 
7 a l 10 del próx imo Junio se h a de celebrar 
en Roma para conferir el cápa lo á varios 
arzobispos de diócaeia extranjeras. 

E l Cardenal Moneacillo v a a Roma, aeee-
d l e n d o á l o B deseos del P a p a L e ó n X I I I . 
E l domingo ú l t i m o se te legraf ió desde el 
Vaticano al Gobierno españo l , s i gn i f i cándo
le la eomplacsnoia con qua ver ía el P a p a la 
preaenda del Sr . Moneseillo en Roma. 

E a digno del ilustre prelado el alto honor 
q u e el Sumo Pont í f ice le dispensa. 

—Dlceee que e l Sr. conde d e X í q u c n a no 
va h l Monasterio de P.edrs , ni a los b a ñ o s 
de A i h s m a , ele o á B . a r r i t i ; p e r o se inslate 
en que, a l orearas el n u e v o Ministerio de 
Obras p ú b l i c a s , é l s erá el nombrado para 
d e s e m p a ñ a r l o . 

—S. M . la Re ina ha firmado una p e q u e ñ a 
combicaclMi de Gobernadores, que proba
blemente pub l i cará m a ñ a n a la Gaceta. 

E l ax diputado Sr. Urzaia v a de goberna
dor á Tarragona, cayo antecesor, Sr . F e r 
n á n d e z Blanco, es diputado electo. 

E l S r . Valderrama, ex diputado, reem
plaza en Oviedo a l S r . R x l r í g n e z Seoace, 
senador electo. 

E l gobernador de L e g o , D . Vletorisno 
F a b r a , pasa á Burgos, y le reemplaza el ex-
g>bsrnador Sr . G o n z á l e z R i v e r a . 

E l reato d e la c o m b i n a c i ó n , es deeir, la 
gran combinac ión , n o se h a r á basta d e s p u é s 
del parto de S. M . la Raina . 

—AooglóBe con incredulidad la hoja en 
que D Juan Santiago Nce-Ieson anunciaba 
loa cambios atmosférico» p a r » este mea, y 
la verdad es que, con dif srenela de horas, 
ha acertado en la parte m á s terrible, en lo 
relativo ai delon que pensaba l l e g a r í a ol 
13 y sus efactos ce sent ir ían en Madrid el 
14, cuando ha sido el 12 la tr i s t í s ima fecha 
d - una de las mayores calamidades qne han 
afligido á esta capital. 

P a r a ]o« olas ececslvos, la hoja anuncia 
l lov ías y tempeetadee, y e n efecto, desde »1 
12 nn ha babido buen tiempo. V e v é m o s s i 
loe d ías 16 y 17, ó^oa inmediatos á é s t o s , sen 
a. mo, se ba anunciado los m á s borrascosos. 

— E l desastre de ayer, cuyas proporciones 
DO son aún bien conocidas, ha llenado á 
Madrid de espanto y horror. 

Todo, por consiguiente, h a enmudeddo 
i>nte cea horrible conf lagración d e I» natn-
raipzs, y todo se ha subordinado a l IntexéB 
n&tu! al qne tan terrible desdicha despierta. 

E n los c í r c u l o s pol í t icos , e n e l salen d» 
ConfercndSB del Senado y del Congreso, en 
loa cafés , en el seno del hogar, no se habla 
máa que de esa eatás trs fe , cuyos pormeno
res llenan el alma de pana y parece como 
que envuelven el esp ír i tu en 1» combnu 

Habiendo ido en persona e l m a r q u é s de 
Valdeigleslas á poner e n manos del t e ñ o r 
Alcalde da Madrid las 500 pesetas remitidas 
por la Sra . de R a l a y las 200 de la marque
sa de Valdeigleelas destinadas á socorrer A 
las familias m á s perjudicadas p o r el h u r a 
cán de ayer, e l S r . Alca lde m a n i f e s t ó que 
e l Ayuntamiento v o t a r í a doscientos mil 
reales para el mismo objeto, y p r o p o n d r í a 
utilizar el sobrante de loa f judos d e l c ó l e r a ; 
p^ro que habiendo tomado la iniciat iva BU 
Majestad la Re ina Regente, y d e b i é n d o s e 
reunir la junta de s e ñ o r a s para q u e s e » l a 
distribuidora de los auxilios, á é s t a p o d r í a n 
remitirse los socorros. 

Aa.i lo h s r é m o s , y as í lo h a r á n l a s perso
nas que quieran contribuir á esta c a r i t » t l v a 
o b r a . 

—Madrid entero ee ha lanzado á 1» c » l l e , 
aquí para prodigar generosos recursos á lo» 
desvalidos y canflusloa á las familias de lo» 
que acaban de sucumbir; a l l á p a r a estudiar 
«i paso del dolon, e n l a extensa zona qne 
abarca, y medir todos los destrozos que ha 
prcdueldo. 

L e s avenidas del M i c z a n a r e s , el barrio 
de las P a ñ u e l a s , e! camino de Carabanche l , 
el Retiro, el B o t á n i c o , l a carretera de A r a 
g ó n , p a r e c í a n esta tarde inmensas arterias 
por donde se desparramaba una multitud 
ansiosa. 

C a d a plaza, cada calle, c a d a edificio, c a 
da Jardín, ofrecía el sallo del espantoso de-
saetre de anoche. 

L a s ú l t i m a s noticias que demos en otro 
lugar reflejan exactamente la e x t e n s i ó n del 
dóño prcdueldo. 

— S . M . la R t i u a ha sido la primera que 
ha dado ejemplo del temple de BU esp ír i tu 
y de la grandeza de su a lma. 

A pesar d e lo acordado esta m a ñ a n a en el 
Cocsejo de Ministros, nuevas not ic ia» que 
a augusto s e ñ o r a p id ió , dec id i éron la , ánn 

contra el parecer de eus médlooe , á reco
rrer los sitios m á s castigados y dar eccorro» 
e sp léndidos á quien da ellos r e c e s i t o B s , y 
censúa los afectuosos é qoiene* de ellos h u 
bieran menester. 

Es te rasgo d a l a Reina Cris - i na, que »in 

estar enamorado y a hacia machos s ig lo» , 
ca 'euló que pasai ia por necio BÍ no se de
claraba en seguida y de nn modo significa
tivo. E«poleó , pues, á sn caballo, p a s ó y 
repar ó por delante de E ¿rvó como para 
probar eu corcel, d e s a p a r e c i ó un minuto en 
nn matorral y v o l v i ó á galope ocultando 
cuidadotamente un ramillete de primave
ras. Junquillos y floras de breso, á las que 
Andrea h a b í a alabado un momento ánte» . 
Por fortuna, l a Jóven p r e o i d í a en aquel ins
tante algunos pasos á la C a ñ o n e s » , y F r a n 
cia, d e t e n i é n d o s e bruscamente delante de 

le: 
— S e ñ o r i t a , — l e dijo p r e s e n t á n d o l e el r a 

millete,—recibidlo de parte de vuestro her
mano. 

L a mentira era evidente. S i A n d r e a h u -
blaee tenido tiempo para prever el lance y 

flcxlonar en é l . F r a u d a estaba perdido: 
pero la Ignorancia del peligro y l a a d m í r a 

le audacia de los enamorados de la edad 
l e í Jóven les aseguran el beneficio, m u c h a » 
veces Importante, de la sorpresa. A n d r e a , 
la darse claramente cuenta de lo que b a 

c ía , c o g i ó las flores y se inc l inó dando las 
gradas. 

C o m p r e n d e r á s s que laCanonesa no p o o l » 
ver con indiferencia aquella escena. S a c ó , 
pues, su caballo a l troto, llenando el eende 
ro de polvo perfumado, de manera que ee 
hubiese podido eegulr su rastro como el de 
una diosa antigua, y fijando en el semblan
te de Andrea i jos que anunciaban tempes
tad: 

—¿Qué es esc? —di jo—¿qié os cantaba ese 
trovador palrioiht 

—Me r o g a b » , s e ñ o r a , — s o n t o a t ó Andrea , 
—que os ofrecí i se eeto ramillete, DO atre-
v i é c d o s c é l m'.smo á hacerlo á causa del 
respeto qua Inspira vuestro s e m b l a n t e . . . . 
I t ó m o deoia? altivo e»o es, a l * 
tiro...... extraordinariamente altivo. 
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reparar es sa estado, vuela en auxilio de 
los qae oofren, In b a valido calar:;8%8 de 
moscraeioaej en todas partos. Verdad efl 
qaa oondacta t u n u c b í e e« propia da la da
ma oirltf&'dva y de la Sobaran» llaetre qae 
«MÍ qaleto C'itnpRrtlr lae desdlohas de les 

- E l Sr . R jmero Robledo ha reunido es
t a taide a «a* amigos para cambiar impre
siones po l í t i cas y aooraar in sondaota que 
deben seguir en á m b a s Cámaras . 

Ertt» s tná de defensa úa lcnmente , eegan 
diceu sus amibos. 

—Anoche tuvo nn nnavo ataqne de gas-
tra'g » el Sr. Camaohc, del qae «.fartanada-
menso se ha reps^sto boy por la mañ-ii ia. 

L e s compañeros de Qabioete le han acon
sejad» reposo comp eto, paro ol Sr . G»ma 
cbo se resista A a.oi»ptarlo, esperando qae 
dentro de naos d ía s se haüarfi restablecido 
y en dispoRioloa de ultimar, presentar y de-
findar sos proyectos. 

— L a oomisazla regla para reconstroooion 
de loa pueblos destruidos en A n d a l u c í a por 
terremotos, publica en la Oaceta de boy la 
oneata de la dlarribuclon de fondos duran 
te el mes de abril tiltimo, 

—Imuortn el cargo 403 999 pesetas, y la 
data 227 879, 

V « n ya ínvertidaB en dichos trabajes 
1121,880 peaetas. 

L e í 15 
Aún no ha vuelto á loa ánimas la calma, 

y tardará mach'i) la raparaolon de loa dtinos 
eaoaadoa por el haraoí>u. 

E a madlo de la general tri»íür,Si hay el 
oouaoelo da que por altas y ganeroeas iui 
« lat lvaa, inmediatamente ueonndadas, no 
quedarán sin amparo las f ámtliaa da laa vio 
t lmia, loa damalftsados q u í h a j i a a menea 
tar da auxilio lo t e n d r á a tan grande como 
l a Inagotable caridad de Madrid lo per 
mita . 

A las machas cantld&doa oportunamente 
distribuidas por 8. M. la Ee loa entre los más 
naoosltadoa, hay qco añadir las sumas vo 
tadan por al Ayuntamiento y la Diputac ión , 
las 17,00J peaetas da la J a i t a do socorros 
del Ayantamiento, lo-i donativos particula
res, loa ds los empleados en el Ayuntamien
to y los aaxlltofl prestados personal y sacre 
tamente per una parto del vecindario & las 
famliUc de las v íc t imas . 

Saguramenta pasa ya de cuarenta mil du 
roa la cantidad entregada ú ofrecida para 
remediar los efaotos de la oatAstrcfa. 

— E a Gaadals jara á las siete y media de 
la tarde del día 12 empezó á soplar un vien
to Vmpetnoalaimo que á los pocos momentos 
se convirt ió en derautador huracán . 

Cristales, tejas, claraboyas, aleroadecbi 
meneas, voUron por los airea como lavas 
plumas L a a gen tas qae sa enoontraban 
en loa paseos apénas tuvieron tiempo para 
gaareceraa del pollgro. E a las oasaa da los 
arrabales y otras que BB encuentran dispar 
saa por ol campo, la? majares y los niño» 
gritaban desesperadamente, espantados 
de la tormenta, que duró diez ú once mi 
autos. 

Madlahnra deapaea pudieron apreciarse 
aon alguna exactitud loa destrozos cansados 
por la formidable tromba. 

E l horaoan habia trazado gran núme
ro da árboles , algunos de grao corpulen
cia 

E n î s sitios dsnomlnados los Parrales, el 
Sarranlllo y la huerta do la Limpia , casi no 
ha quedado ni un sólo árbol en pié . 

L a s casillas de los guardas de consumos 
fueron volcadas y arrastradas por el viento 
á enormes distancias. 

Eo. a l campo de operaciones de ingenlsroa 
loa daños fueron mayores. Loa más hermo 
sos árboles arrancados vlolentamanta, fue 
ron á parar muy léjna da loa sidos donde 
crecían. E n el merendero da las Maravilla» 
se dsrrnmbó gran parte da las tapias que 
lo aereaban. 

E l lavadero do San Roque y la enorme 
jaula destinada á las palomaa mensajeras, 
sufrieron desperfectos de grande conside
ración. 

E n la línaa férrea también han ocurtido 
algunos desastres. Sleta vagones cargados 
da ladrillos y otras materias fueron volca 
dos por el viento, á pasar do su excesivo 
poso da trece toneladas cada uno. 

E a el tiayecto comprendido entre las es
taciones de Meco y Fontanar, no ha queda
do en pió ni un sólo poste tolegráfloo. 

Más de 700 personas que hablan salido 
para as i s t i rá la romería de San Ii ldro re
gresaron al punto de partida an el mismo 
tran que habían tomado en Glaadalajsra. 

Sa tama que en otroa ouabloa da aquella 
provincia la tempestad del miércoles haya 
cansado grandes daños 

Afortaaadamanta, parece que, á exep 
clon de algonas caldas, no ha habido des 
gracias personales. 

- D o l pueblo du Irlepsl , en la provincia 
de Ouadalajara, Hagan noticias desoonHoIa 
doras; todos los campos están arrasados, y 
han padeoido eraudimaata las machas ca 
sas y poseaiones da reoreo que en aquella 
población tienen paraonas son moy co-
nooldsaen la buena sociedad de Madrid, 
enere otras, la del uxaenador por aquella 
provincia, Sr. Onll iéa q m ha perdido más 
de 4 000 á boleí f.-aWcs.. la viada del ge 
neral Tril lo y otras. 

E n el Escorial y en otras poblaciones de 
la sierra de: Q-nadarrama ee han sentido 
también da nna manera desotadora loa o 
faotoe del clolon. 

E n aldea del F r .'suo, próximo á N a v a l o a r 
ñero, y donda el marqués da la Vlesoa tis 
ne propiedades, t u caldo ua furioso pedris 
co, seguido ds un fuerte harae tn. Los gra
nizos, de tamaño da haevoi de paloma, no 
sólo han tronchado los tiernos broten de las 
vidas, sino segado é s t a s por las mismas oa 
bazuolas del troco, como si 83 hubieian cor
tado con nna hoz 

—A. las tras da U tarda da ayar fa l lec ió 
en ea-;a corta ol Sr. D Bja lg io RabuUida y 
Niooiau, aa"lgao y oonsaouaata republi 
cano. 

E r a vlsiSido? geaari l del Banco do Espa 
ña y faó diputado á Córtes , sonador del 
reino, direesor da Comunloaolonaa y gober 
nador da la Habana Y fué más que todo 
eso, fué un hombre honrado, un caballero 
leal, tipo do la h'dalguía aragonesa, á quien 
respetaban tu?, mismos adversarios po Iti 
coa y á qultm querían ontrañsb.'emenfca su 
familia y sus muchos amigos 

—Haca dos días loa Seos. Rom jro Roblo 
do y L ó p e z Domínguez celebraron nna lar 
ga eonforerteia. 

Disoonocsmon lo que trataron los dos Je 
fas, pero podt íamos dodaolr por lo que sa 
hamos de la actitud en qao eatá colooado el 
Sr. Romero Robledo. 

E l jefa de los heterodoxos, que ee ninas 
tra muy desligado de la izquierda, EO con 
aldorá en mejor s i tuación que n ingún otro 
hombre polít ico y que todos loa partido» que 
tienen rspresentaclon en la Cámara. 

E l Sr. Remoro Roblado, como «lamento 
snalto, con abso'uta indopendonola de todos 
los partidos, se coloca en posición de flsea 
llzarlos á tolos, siguiendo la marcha de loe 
aoontaclmleatoa é lac l lnáudosa á la Izquler 
da ó á la derecha, sagua lo crea conve
niente. 

Juzga el Sr. Rom oro que en t&l aotitud 
puade praatir nervloisa al pais, puei TÍO da 
gran valor á la teoría da dos doleos paitl 
dos qae vayan turnando en el poder; tanto 
má?, cnanto ea su sentir ninguno de los dos, 
ni el conservador ni el liberal, cumplen las 
condiciones que los aon propias. 

E l Sr. Rimero R>bledo estará atonto á 
las dlaidenoias qua pnadan oonrrlr en el 
partido gobernante, y áuu pondrá de en 
parte lo que paadi para hacerlas estallar, 
alentando é Inollcándoae hácla todos aqno 
l íos que representen la tendencia m á s con 
sarvadoradel partido fu-lometa. 

E n este aontido parece qua ha dado ius 
tracciones para que sus amigas tratoa con 
mucha benevolencia á determinados ele 
mantos do la s i tuac ión . 

E n cnanto á sus relaciones con la izquler 
da, ya hemos dicho que el Sr. Romero Ro 
bledo se muestra muy desligado de todo 
compromiso; no ocultando, como tampoco 
sus amigos lo ooultan, cierto disgusto, no 
por la conducta pol í t ica de loa Jsfea da a 
qualla agrupación , sino á consaououoia de 
algunas demostraciones hechas por medio 
de la prensa. 

— E u casa del Sr. Romaro Robledo ee 
reunieron ayer tardo loa senadores y dlpu 
tados que siguen eu polít ica. 

E r a n los primeros loa Sres. Bosoh, Cara 
més , Boío l la y Moraao Lavante, y los se 
gundos loa S ea CKdoñez, H i r a d l a Spino 
la, Castalia, Rolr iguez San Pedro, Alvarez 
MariQo y Rocsfort. D a és tos faltaban, per 
encontrarse ausentes, los Sres. Paga , San 
tos Gazman, Borrego y B s r g i m l u 

Díce ie que la parta po ít loa del dlsoarao 
qua dirigió ásua amigos el Sr. Remero Ro
bledo ee ajustó á las Impresiones que í e s 
pacto á eu actitud ds.mos on otro cilio. 

Sa acordó luego combatir con energía , 
ati ea una como ea otra Cámara, las setas 
de loa distritos donde han eido derrotados 
sos amigos, sioguUrmeata les de M á l » g a y 
B irgoa en al S e ñ a l o , y las do VUleJoyoea, 
M»taró y Morías eu el Congreso. 

Caando sa dleoota el Mensaje lutervea-
drá ea el debato el Sr Rimero, y en e! Sa 
nado ios Sres Boach y Botella. 

— A la misma hora que ee s int ió el ciclón 
ea Madrid se producía en San Sebastian 
uaa galerna que faó bastante persistente y 
molesta, aunque afortunadamente no oca 
clonó daño alguao. 

— L a d'eoaeion del Mensaje aerá primero 
©a el S íüa io, no por mayor ó menor pron

titud en iá conatltuolon de aqual alto cuer
po, sino porque corresponde comenzar en 
^*ca legislatura el debate polít ico en el Se 
nado. 

— E a seguro y dafl-ílti^o, carné naca ó U s 
indicamos, ei nombramiento pura la a lóse 
sis de Madrid d>l obispo da Avi la , D Ci 
ríaco Sancha, electo poso há para la me 
tropolitana de Santiago. 

— L a embajada extraordinaria que en 
Lisboa roprassntará á S. M . la Reina D* 
tóaría Cristina oon motivo de lae bodas del 
pr ínc ipe heredero oon la princesa Amalia 
da Orieane, ee compondrá de loe señores 
siguientes: Mónd&z Vigo, íüar^uóa de la 
Mina, marqués de C¿¿teUMonoayo, general 
Cueacaa^ndante de S. M., contra almirante 
O. Ramón Topete, capi tán da fragata D. 
Bamon A a ñ o n y auditor D . Juan Spotorno. 

L a mayor ía de estos señores saldrán pa 
sado m a ñ a n a para la capital dal vecino 
ral no. 

E l d ía 23 del ices actual, señalado para 
loa desposorios, sa hal larán en el puerto de 
L'sboa las fragatas da guerra españolas 
Atmansa y Navarra , oon órdenes do por 
maneoer allí hasta qae terminen loe feete 
Jos. 

— E s t a tatde ha habido poca conversa 
clon polít ica en ei salón da oo:>fareQol&3. 

E l Sr Camacho oont iuáa dalloado, poco 
ocupándose en los a&uutoa do en departa 
mentó . 

—Por fortuna no resalta cierta la des 
tracción del hermoao palacio de l a exposi 
clon de Müieria Aunque cogido en ol cen
tro de la zona del o l c h / ü , Orttano ha ooaslo 
nado mfts daños que la rotara de la mayor 
parta d a l e s cristales, especialmento de la 
n a v e central y el levantado da loa adornos 
y planchas de SIQO de la misma nave, algn 
ñ a u de onyas planchas han recorrido cerca 
da dos ki lómetros de dietancia. 

Trimpoco aparece cierto que la es tátua 
del Sr . Sanmart ín estu rodeada de e?com 
breo, pues en la parto del edificio donde 
estaba, (ó lo han resultado rotos algunos 
cristales y el tablero de una de las venta 
ñas. 

L a parte da conatruoclon del edificio ni 
ea ha resentido siquiera. 

—Anoche á las nueve se reanló la comí 
filón de actas dal Congreso en el salón de 
presupuestos para proceder á la vista pú 
bllca de lae seña ladas con tal objeto. 

Se anunció la viesa de la da ViUarcsyo y 
no estando prosOnto ol interesado en im 
pugnarla, se pasó á la de Yacía que tam
bién sa dió por visca por la misma razou. 

Combat ió después la d e Villarcayo el 
candidato vencido Sr. Vlllavloencio, por 
creer que e i vencedor Sr. Vilanova era con
tratista del Estado en virtud de habar he
redado loa derechos de su señor padre co 
mo arrendatario de la mina Arra^anas. 

E l Sr. Vilanova declaró que en señor pa 
dre no foé contratista sino arrendatario y 
por tanto siempre compatible para ejercer 
el cargo de diputado y senador, siéndolo 
también el interosado, paes no tenia ni pe
dia tener, como heredero de los derechos 
de arreudamlento, el carácter de contra 
tlata. 

Después se v ió el acta de Vélez Málaga, 
pidiendo la nulidad el Sr. Lomas, y defan 
dlendo la validez el Sr. Rute. E l primero 
alagó vicios de nulidad e n la const i tución 
de las mesas y coacciones del Ayuntamien
to que el segaudo recbazó en eu argumeu 
Caolon. 

DiÓse por vista y se levantó la sesión á 
la nna. 

—Grandemente preocupada S. M. la Reí 
na por la suerte de IOB pobres niños que se 
hallan desamparados oon la muerte de su* 
madras, ó por encontrarse és tas impedidas, 
encargó ayer al Intendente de Palacio hi 
cíese ooaduclr á su presencia todos los que 
se hallaisea en dicho caso. A las nueve el 
Sr. Abolla cumplía en las habitaciones de 
S. M. con el tierno encargo de la Reina 
Regente. 

S. M. los agasajó con grande solicitud y 
dispuso fueran trasladados al Buen Suceso, 
dando órden de que se les instalase allí con 
toda la comodidad posible: que se les via-
biora, mantuviera y onidaee oon el mayor 
eamero, y que dosde luego sa atendiera á 
sn educación, haciéndoles concurrir á las 
eocualas que el Patrimonio sostiene para los 
hijos» de empleados de la real casa y que ee 
hallan situadas en el edificio de oaballeri 
zae. 

De la educación y porvenir de los que 
han quedado huérfanos se hará cargo la 
casa real. Respecto á los que tiaaen á sus 
pad eo oa los eatnbleolmlentos de Benefi 
canela en vías d s curación, laa medidas to 
madas pueden considerarse Como provlelo 
nilea 

-—Dice anoche L a Iberia: 
" E l poco feliz ensayo de oposición hecho 

por el partido republicano progresista, y 
en so nombre por el Sr. Salmerón, con mo 
t lvo de la adopolo i de reglamento, ha a -
mortiguado 1 e bi íos con que la ooallciou 
sa praaaütó ea el palenque " 

— E i temporal ha causado grandes exnra 
gos en vanos pueblos de la provincia de 
Baasc*. acolando oompiatamaata sus oose-
c ' i i i. B a / que lamentar algunas desgracias 
peraoualas. 

— H » llegado á Madrid Mr. Laon Say, 
minUtro de Hacienda de la república fran 
oash con Mr. Thlars. oon el general Mac 
Mahon y con Mr. Gkevy, ex-presidente del 
S á l a l o , m embro dal lustltuto y autor do 
numprosAs obraa de ooonomla política. 

L o acompaña el coade de Montaballo. 
— E n E l Escorial y en otras poblaciones 

de la sierra de Guadarrama se han sentido 
también da una manara desconeoladora los 
«faotoe del ciclón. 

E a Aldea del Fresno, próximo á Naval 
carnero, ha caído un furloao pedrisco, se 
guido da un fuerte huracán. Loa granizos, 
da tamaño de huavos de paloma, no eólo 
h a n tronchado loa tieruos brotes de las vi 
den, s ino segado estas por las mismas ca 
beznalas del tronco, como el so hubieran 
cortado oon una hoz. 

Bols ín .—En e l d » anoche se cotizó el 4 
parpé cuo & 59'20 fin de mes. 

Del 16. 
Loa donativos para soooirer los iofartu 

nioa da la tristísima tarde del 12, secienden 
ya á mochos miles da daros. 

Ademíia de Un aumas dlatrlbuldas por 
S. M. la Roina Regente, y de otras de que 
ya hamo* hablado, entra ellas las votada» 
por el áynntamiaato de Madrid, podemos 
oltaT: 500 peiotaa remitidas por ol Nuncio 
d i Su Santidad ea esta corte al gobernador 
eolaalástic ; el importe de nn día de haber 
of recido por todos loa empleados de las ofi 
claas del Ayuntamiento y dal cuerpo de 
c-nLumoa; 17,í'45 pesetas eobrantes de lo 
recaudado el t ñ o pasado por ia Jauta mu 
nloipal de Sooorroa contra el cólera; 10,000 
entregadas por el Director general de B i 
ufiücdüoia 3r. Zogast!, á la Sra. Marquesa 
do PvtsAoH, del fjndo destinado al anx lüo 
l e la atinencia domioiliaris; dos días de BU 
ooní lgaaolon ofrecidos por el »Ioalda del 
barrio de Va'oacia, D . Faustino Ban io , qae 
adtimftR ha invitado á ana compañeros á 
que !o Imitor, y otros machos donativos 
ofrecidos por la caridad del vecindario de 
Madrid, siempro tan grande en semajantes 
o jasioaes, 

—Dice un parió di IO qne la reforma da 
ley electoral, anunciada en el discurso de 
la Csrona, será bástanlo excensa 

Aparte da lo qae ya han indicado varios 
pe 16 lieos, so ampliará el derecho al eufra 
gio en el sentido de la fórmula de garant ías 
redactada por los Sres. Martines y Montero 
Ríof; se consignarán nuevas garant ías para 
que resplandezca la verdad elaotoral, y ee 
procurará quitar ese plazo de ooho diasque 
media desde la proclamación de intervento 
rea á la e lección, Incomprensible laguna ea 
cuyo fondo cabe todo linaje de amaños , co 
rrnpoionea, sobornoo y oonoupisoenclaa 

—Con objeto de despachar varios asuntos 
admioistratlvoa, ee reunieron anoche los 
Mlnlatros en la Preeideaoia, no asistiendo 
loa do Hacienda, Fomento y Marina. 

£1 Sr . Ministro da la Gobarnaoioa dió 
cuanta de unas coneultaa que le ha hecho 
el delegado español en ol Congreso ioterna 
clocal de protección á cables submarinos 
reunido en Par ís E l de Estado expuso an 
secsdentes, planos y trabajos para la Expo 
violón hispano-colonial. E l Sr. Gamazo 
lie -'ó una combinación da personal en Cuba 
y proyectos de refirmas en Filipinas, entre 
ellos uno relativo al uso del papel sallado 

T a m b i é n se ocupó el Constjo da algunos 
detalles del oeremouial de presentación del 
Roy ó Infanta que na^ca, asi como da la 
faoha en que pneden estar conetitnidas 
dmbos Cámaras . 

E l Sr . Conda do Tirano combat irá las 
astas de Tenerife, por donde aparece de 
rrotado el Sr. R j n j é j y Vülanueva , CXCDÍ-
nistro plenlpotanclarlo da E i p » ñ a en L ó a -
dres. 

L a delicada salud dal Sr. Duque de 
Montpensier, aunque por fortuna no ea para 
inspirar cuidado, le ha Impedido aceptar el 
hoi.rceo cargo que S. M la Reina deseaba 
darlo de representar á E s p a ñ a en Lisboa 
como Embajador extraordinario en la boda 
da su augusta nieta. 

Deseando nuestra Ilustre Soberana que 
en la importante ceremonia del matrimonio 
del Pr ínc ipe heredero de un país hermano, 
y por el cual tan vivas s impat ías siente, 
e s t é E s p a ñ a repreeentada, ha sido nom 
brado Embajador para dicho acto nuestro 
Ministro plenipotenciario en la nac ión ve
cina, Sr. D . Felipe Méndez de Yigo, á quien 

y de 

Los 

ca y los Sran. Marqoesaa da la Mln 
Castel MoLcayo. 

Mañana sal» ei Sr. Móüdaz Viga. 
Gmaralas sa alojarán en su casa. 

— E a ei despacho del Sr. Prts'dente del 
Sanado han oalebrado esta tarde, después 
de la seidou, nna dafcnida coi f ^rancia los 
Sros. Abasoal y Praí-Mente del Consejo, 

Dasptreade la coi f j.-eocla clroaiaron por 
loa parilios dos versiones dlo intas acerca 
del objeto de la ml imi i 

Se dij o por aoos que la eonfsrenoU era 
poUtioa y teuía Idlp^mnela, pues se había 
düblado algo da la eofarmedad d'd Conde 
de Xíquena, que f eg m par» ce, le impedirá 
continuar en ui cargo, y da su suatitucion 
por el Sr. Aborcal O oros, en cambio, eos 
tañían que e ó o hablaron del ciclón de an 
«enyer y eus ocneocuoaolas. 

Un numerouo grupo do estudiantes ha 
estado durante ui d U da hoy postulando 
por las principales oalks de esta corte, con 
objeto da reo&ndar fondos con que eocorrer 
á las famtliuB do laa victimas del ciclou. 

Ai f . en ía da ellos ibijn loa c locó estan
dartes dalas faoultadaa, y cerrando la mar
cha la ba'^d-» de mús ica del Óospiolo. 

Los eatudianíes llevaban en él brazo iz 
qalerdo un ibe'ó con los colores distintivos 
d > la fa^ulCüd á que cada nao de ellos per-
teoe 'o. 

— ü u o de les pueblos lumadiatos á Ma 
drid ea qne más estragos ha cansado la 
tromba dei 12 ba sido e. de Villavlciosa de 
O lón. Sus platorcscaq huertas, sus encan 
esdores plantíos de flores, que hacían de 
Villavicioaa ol jardín de la provincia, han 
sida arrasados por el huraoan, quedando 
sus cúlti va dores en la mayor miseria; ñeca 
sita los socorros oficiales, y los merecen 
tanto como lasque m^s, los honrados y la 
borioaos vecinos de Villavicioaa de 0.3óa. 

— E n la reunión que celebró ayer tarde 
la comisión de a^tas dei Coogr»eo, queda
ron repartidas todas laa ponencias de lae 
actas leves. V a n ya dictaminadas f^vora-
blerceüte á los diputados eleotoo, 179 actss. 

Mañana por la noche se reanudarán las 
audiencias públicas 

sa moción, pero loa parnolllstaa han pedido 
acompañarán los Generales Topete y Caen- que se votara. Loa Jefes de las oposioiones 

INGtiATSEKA.—Lóndtes , 25 de mayo.— 
Hoy ee ha celebrado consejo de gabinete 
Después de la seelon que ha durado una 
hora y veinte minutoo, Mr. Gladetone ha 
salido con ei objeto de ver á la reina en el 
palacio de Windeor Corre el rumor de 
<iue aconsejará la inmediata disolución del 
Parlamento. 

Se dloe también qae Mr. Gladetone ha 
bia eido llamado desde Wiadaor porque la 
reina quería conocer la oponion dal jefa del 
gabinete y de IOH ministros respecto á loa 
asuntos de Irlanda y á la disolución del 
parlamento L a reina ha dicho que desea
ba seguir la opinión de ios ministros. 

á lganoe soldados Irlacdeeea que asistie
ron hoy á una reunión de conservadores, 
atacaron á los oradores, que afirmaban que 
el pueblo irlandés no era capaz de gobor-
nar¿e por tí mUmo. L a policía ha invadí 
do el ealon á fin de protejer á los oradores 
y á a as partidarios; paro los soldados con 
el aoxlllo do algunos de sus camarades, 
han obligado á los agentes de policía á r e 
tirarse. L a policía volvió pronto con re 
fuerzos, y despees de haber reprimido á los 
aiborotadorüs sa l levó oiuco soldados pre 
sos. 

Lóndres, 26 de mayo.—Mr. Gladetone ha 
expedido una circular lo vitando á loe miem
bros libéralas de la Cáoiara de los Comu 
nes á reanirse eu el Foreing Office 

Dloe el News qu » es eatUfaotorio resonó • 
oer la calma y buan sentido con qua la 
prensa americana discute la cuestión de 
las pesquerías. Algunos periódicos ingle 
ses de ia oposición tratan de agriar los áni 
mos contra América de nna manera qne 
eería en extremo peligrosa, ei felizmente no 
fuese tan fútil. Por nuestra parte agrega el 
News trataiémoe la materia eegnn loe prin-
cipios legales tan cares á las dos naciones. 

L a a noticias de F t k l n dicen que el go
bierno de China se ha alarmado por ia im 
portañola de la misión inglesa enviada al 
Thlbet, y dicen que pedirá la reducción de 
la escolta y la deolaraoion de que los comí 
alonados tólo tienen por otjjto negocios 
comerciales. S i loglaterra no se conforma 
con eatae condicionas, las poblaciones del 
Tnlbet ee negarán á dar paso por su terri 
torio á esta expedición 

Sa dice qne el contrato de matrimonio 
entre la princesa Luis», hija del príncipe 
de Gales, y el principe Oacar, hijo del rey 
Suecla se anunciará oficialmente muy 
pronto. 

L ó n i r e s , 27 de mayo —Sa han desenca 
denado violentos huracanea con muchos ra 
yoa hace > a tras días, en Alemaula. Han 
muerto mnobas personas y centonares de 
bestias Los viñedos del valle del Rhin h*n 
sufrido pérdidas oonslderableo. 

L a acogida qua se ha hecho al Czar da 
Rusia en el cureo del viaje qua ha heobo á 
laa provínolas metidlonalee dal Imperio, es 
oljeto de numeroeoa comen tari ÍS eu Bar 
Un y en Víeua. Se supone que los disoni' 
sos de bienvenida de los gobernadores, án 
taa de eu lectura pú Plica, habían eido eo 
matidoa á la aprobación del Czar. 

L a reunión general de loe liberales, con
vocada por Mr. G adatone eo ba verlfloado 
hoy en el miniáterlo de nagooloe extr&nje • 
ros. E l primer ministro ba manlfuatado 
que estaba dispuesto á modificar el artícu
lo del proyecto de autonomía que excluye 
dal parUmento iog é j a los representantes 
de Irlanda Se ha ob Igado por í i la Cá
mara votaba ahora ei provecto, presentarlo 
enmendado en el eentiio Indicado, en la 
B)Blon del parlamento del próximo oteña. 
Esta declaración ha producido gran efecto 
y ha eido aplaudida oon calor no t ó l o por 
loa 250 amigoa de Mr. Gladetone allí pro 
aentee elno por loa libaralea dlsidontes qua 
no habían oononrrido. Exceptuando algu 
nos irreconciliables, como lord Hartlogton 
y Mr. Chambelain, todos los whlgay loa ra 
dtcaiea ee dan por eatlsfaohca con la acti 
tud conoi ladera del primer mlnlátro, y ee 
reúnen tmanolando quo votarán el proyecto 
de aat::nomía. E l vota de ia ley en ee 
ganda lectura se considera bhera como 
Cierto. 

E i Pa l l Ma'.l Gazelte no participa ds la 
alegií.» general. Sagun dlca, la dlaidancia 
da lord Hartlogton con lo que se seguirá de 
ella, oost&rá la victoria a toe liberales eo 
las próximas elecaionea E l apoyo de los 
votos de los irlftndeeea ea una pobre com 
paracion. Los liberales tardarán en recon 
qulatar la poslcloa qaa tuvieron en 1880, 
cuando Mr. G!ad»tone y Hartlngton mar 
c h a b a a por ú t l m a vez á la cabeza da los 
wdlgs, da los radioaleá y de loa Irlandeses 
reaaldos. 

E n la sesión de la Cámara de loa Comu 
n s, S:r Hlckd BdKOh, conseivador, ha pe* 
dldo ü Mr. Glanono qae repitiera las deoia-
riiOloj-es que htb í» hecho en la reuolon de 
los llooraieB. E l primer ministro se ha ne 
g»do ft elio, ro podiendo entrar en tan lar-
gis expllcs clones. Sin embargo, ha dicho 
quo si la Cámara votaba la l'-y en regunda 
lootura, no sa hablada m á s del aeunto en el 
carao de esta eetlon. 

L a falta de claridad en la ronteetaoioD 
dada por Mr. G adetonaá Mr. H i c k i B í a o h , 
ha enf.lado de nuevo á les liberales dial 
dantos qua ce agrupaban de nuevo al rede
dor del primer mlolstro. L93 radicalea dal 
grupo Chamberlaln han decidido no d&r 
su voto aino con garantías serias de que el 
prcyáfcto será modifioado, y qua una vez 
volado en segunda lectara morirá sin roldo. 
Los waigs dei grupo Hartlngton dicen á sn 
vez que te les inrulta pidiéndoles que voten 
uo proH cro que ha de ser retirado, y com 
prometiéndoles á sostener u n a enmienda 
futura cuyo tener deeconooen. Sa supone 
que todavía fa l tan 20 votos á Mr. Gladetone 
para obterer mayoría 

Según lae enmiendas qae Mr. Gladetone 
piensa Introdcoir en su proyecto, loa miem 
bres Irlandesas tomarán asiento en el par
lamento Ing'óa, cuando en éste se tengan 
que votar los presupuestes del ejército y 
marina, o é l l t oa de guerra, tratados oon 
nacl. nati extranjeras, concesiones á la fa-
m'lla real y modifiiaciories flacales ea las 
adaanas y ocntrlbuclonea Icdirectaa. Loe 
parnelllata? aceptan esta oomienda á f-.lta 
de o tra coea, y confían eo la habilidad de 
Mr. G adstone para darsrmír pooo á poco 
laa opoelclones. 

Lóndres, 28 de mayo —Ayer tarde en la 
Cámara da los Comunes Iba & empezar de 
nuevo la dlacnaion de los aeuntos de Irían 
da, cuando lord Charohlü pidió que se ene-
pondiera la sesión, á causada la oorrupoícn 
drt la atmósfera, llamando la atención del 
Gobierno acerca de las malas condiciones 
higiénicas del ParlamoLtu L a mooiün de 
lord Chnrchill fué votada, y ee nombró uaa 
comhlon, que presentará un Icfj-me pldiea 
d > roparaciones al local por valor da 10,000 
lib ¡-as* esterlinas. 

E o la Cámara de los Cómanos Mr. Gla ls-
tone se ha negado hoy á de&larar cuáles 
son BUS intenciones respsoto al proyecto de 
autonomía. Slr M . HlckaBoach ha propues
to qne se aplazara la dlacaaioo, atacando 
vivamente las maniobras del gobierno. Mr. 
Gladstone ha oontesUdo en medio de la 
gr i te i ía con una vivacidad que no le es 
habitual, diciendo qne escogería la oportn 
nidad para la votación de la segunda leotn 
ra, y qua no tenía quo aceptar consejos da 
los que proenraban que an proyecto fraoa-
sara. Sir M. Hacks Besoh ha pedido retirar 

han vetado con el gobierno contra el apla
zamiento La> moción ee rechazó por 405 
votos contrA í eu míú ln áa rlflnQ y aplau
sos. 

Lóndres, 29 de mayo.—E\ Mornirg PdSt 
dice qua Mr Chamberlaln co ÉC oyord á 
á la segunda lectura del proyecto d» au'.o 
oomía de L-isndff, *•! es qua debe ser eese-
gU'da bbandenado. 

L a reina, que hal la rslido para Eeccola, 
ha man1fe«taío qae eetá oíspfiesta a reg-e 
sar á i i ó n d r e e &l momento ellos olrcanetan-
clas políticas hace allí oecaearia su presen
cia. 

F»LOTA.—A pecar de los pasaras y de los 
clamorea do la pfeüsa periódlo», laa es l íes 
do la l l á b a n a continúan convertidas en 
campos de baseball, por nugierosss turb»e 
de chiquillos vag^iünndoo. % la poUola ei-
gae mostrándose ''sorda á loa ayes, Ineeoei 
ble al ra9g\.", P¿ro ya qua nusatros quejas 
se pierden en el " / i ó l a g o Inmenso del va 
cío", contení Hnonca con eioiamar en pía 
ñidero toDbl 

¡.Qié epid mía cruel, insana, 
Sin piedad ni tregua azota 
A la gebta ds la Haban»? 

¡íj» p o i o t . - ! 

¿Qa'ó 1 crece de día en día 
Y .-a vicie no sa acota 
Por la quieta pol lc íe l 

¡La pelotbl 

¿Coál as la qne de eri&tales 
M i día gruesa tiene rota 
E n las calles piincipalet? 

¡La palotbl 

¿Qcé cosa hay tan sgreeiva 
Contra la ley, que hasta embota 
L a gest ión gabernatlva? 

¡La pelota! 
Así, aunque na l ia nos oiga, ni ponga re

medio ai mal que daploramca, non consola
remos desahogando nuestros corazooeo, o 
primtdos per la preponderancia de ia pe
lota. 

PUBLIOACIONBS--Han llegado á núes 
(ras mt DOB E i Carnaval, con caricaturas. 
El . Oriente de Asturias, el Érfetin de la 
F a r m i c i a del Amparo, E l Eco del Vatica 
m v El . Anunciador Comerci l 

TBATBO DB IÍIJOA — Para mañana, 
vlérnes, se acnoela uu estreno en el hemo 
ao coliseo da i n calle de Dragones L a obra 
qaa figar» en el programa respectivo es E l 
BxrberUlo de Lavop'és 

Y blan mirado, no estará mal visto lo de 
onceno, tratándoee de uaa zarzuela que 
siempre es nue va y elempro agrada mucho, 
tanto por eu interesacta libreto cuanto por 
su dalicada música. 

A lo aioho puede »greg&rao como un ln 
oentlvo m i é , que los ai'tlet&e encargados del 
desampnñ:> de esa celebrada prolucdou do 
L a r r a y B irblerl, saben interpretarla do 
una manera irreprochable. 

DOBMILI ÑAS DB PLATA — L a acreditada 
joyería L a Acacia, situada en la calle de 
San Miguel «equina á Manrlqne y cuyos 
anuncios aparecen á meando ea las oolum 
ñas de este peiiódico, ha recibido unas dor 
milonas d« p'at», que eco nna verdadera 
novedad y están eu boga entra las damss 
eiegantL's Machas señoras y s -ñ ¡ritas de 
seaban la oportunidad de adquirir tales 
prendas, y ahora se les presenta á pedir d» 
boca. 

LOS ANIMALBS BN I.A BSCBNA —ÜU pe 
rlódloo madrileño trata de una obra que se 
pone en escena eo el teatro de Cb«telet de 
París, en ia que hay las siguientes cosas: 

('25 cuadros, cacerías de leones, cooodri 
los y otroa animales; viajas por el hielo, por 
la mar y por el alie; m&trlmonlo de la carpa 
y dal conejo fastejad» por cuadrilla de pe 
cas, batalla de fiares, fiesta indiana y 
¡concierto en el vientre de nna hallen»! E n 
tre los muchos animales verdaderos que 
figuran en la obra, hay bueyes, dromeda 
ríos, caballoa y borricos Los pájaros y las 
pájaras, aunqns vestidos con plumas ajanas, 
son ur o de loa grandes atractivos de la ma
gia, y no es menor el de una bandada de 
patos que ee Uavan por loa aires al criado 
drtl qne iut^ntaba oazarlos." 

¡Pobre CaHeron! A él no se le ocurrió 
nada de eso Ni siquiera casar á la carpa y 
al com jo. 

Vo ^aire anuí ció que l l egs i ía un di» en 
que lea animales arrojaií m del teatro A loa 
actores. 

Por lo y Uto t s* día ha llegado para el 
teatro del Chatelet 

UN BRÍNDIS OPORTUNO.—Reunidos en un 
b'icqaeia diplomático los representantes de 
verlas raolcne», el Embajador de Francia, 
aludiendo á Luis X I V , brindó por el sol. 

E i Embajador de la Emperatriz rusa brin-
'ó á na ves por la 1 uaa y las estrellas. 

Toróle el turno al español, y exclamó: 
—Brindo por Josué, que detuvo al «ol, á 

la luua y á I»s estrellas. 
TBATBO DB CERVANTES.—La preciosa 

ob a denominada E l Juramento será puesta 
en esoena mañana, vlérnes, en el expresado 
«Vltíeo, en funciones de tacdss, i las ooho, 
las nurtvo y Jt>e diez, con bsi e al final de 
Cfida acto. Próximamente se estrenará en 
e mismo taotro la zarzuela en dos actos 
<;ita a l a Ousiillos en el aire. 

BBBTIIOVSK COCINBBO —Todo el mundo 
aabi qnfi BM.howau faó un gónio artístico 
ca;, ae subl ima sinfonías hacen Inmortal sn 
nombra 

Porr. tueta e! presente ae Ignoraban sus 
Cdea^oa cu!k>i>r!08 Y es qoe el talento del 
h-rrbre se amolda á todo, ouando la volun
t a d lo exija. 

E a su* á'tlmoa años Bathowsn había con
traído nna sordera que le hizo un tantico 
misántropo y maniático. 

Datante uno da sus períodos de nosta'g'a 
d'fpidió nn día á fu cocinera. A l siguiente, 
loa vecinos vieron oon asombro que el maes 
tro, con la cesta al brazo, se dirigía al 
merc-ído, donde hizo BUS provisiones como 
la más ezaelente ama de gobierno. 

D ,8 ie aqael punto arrinconó el papel de 
múdoa y se dedicó con entUbia mo iifantil 
á pRtndlar el Manual del perfecto cocinero. 

Caaodr* supuso que estaba bastante práo 
tico en eu nueva profesión. Invitó i comer á 
vw les amigos lo ti moa, quienes, al presen 
tu n a en casa del anfitrión, no ae aorpren 
dieron p'O^ «iendoqne lea recibía oon gorro 
b an :o en la cabeza y ceñido el clásico man 
di!. 

L : - gó el momento de aantarae á la meaa, 
y B^hcwen, muy crgulloso de su habilidad, 
sa dispuso á hacer los honores; pero laa 
verduras estaban á medio cocer, las carnes 
quemadas como un carbón, fatal la sopa; en 
uaa palabra, todos los platos tan detesta 
b'.amante preparados, que los amigos no 
pudieron prebar de uno solo. 

Bathiwan faó objeto de la risa general 7 
d*̂  las cbanzonetae más picantes. 

T ui '!6agracia'io éxito curó radicalmente 
al compotltor da sa extravagante mono 
maula 

L U m ó de nuevo á su antigua cocinera, y 
se puso otra vez á componer música oon 
más emoMasmo que ántes . 

Desda aquel día no volvió á pisar siquiera 
la oco'na mlóntras vivió. 

POLICÍA — E l tren de paasjeros del ferro
carril de VIPanneva que talló de la Esta
ción Central á las dea y cuarenta minutes 
do la tarde de ayer, cansó la muerte de nn 
moreni o, en los mementos de transitar por 
la callo de Dragones esquina á Amistad. 
S-gau el parte de policía, por informes ad 
qairMoa de ua particular, dicho menor iba 
cogido á la plataforma de uno de loa últi 
mos carros y al pasar por ei punto ya Indi 
oado, se precipitó en la misma plataforma 
uo indivídoo que, dando un empujón al ex-
pre»alo niño, le echó aobre la línea, paaán-
dole por euoima los trea últimos wagones. 
E l causante de esta deagraola no ha sido 
habido, á pesar de eer detenido el tren en 
su marcha y practicarse un eaorupuloao re 
glstro en el mismo. Poco después del acci
dente ee presentó allí el Sr. Jaez del distri
to de Guadalupe, bacióadoae cargo del ca-
dávar, que feé remitido al neorocomio á an 
disposición, y da las diligenclaa sumarlas 
iniciadas por el de Jeees María que ee habla 
oon&tltaldo ántes en dicho punto. 

— A las dles de la mañana de ayer y de 
órden dal Inspeetcr del primer distrito, fué 
late nido por el celador de Santa Teresa, 
on vacilo da !a calle del Egido y remitido á 
ia Cárcel, á disposición del Juzgado de pri 
mera Instancia del distrito de Balen, por al 
delito de esthfa. 

— ü o moreno de 16 años de edad, que a 
meuí zó de muerte con nn revólver á nna 
v.Hdra de 1» calle de Moneerrate, fué date-
nido A 1* v * de ¡ataja! por una pareja de 
O K . Fúoüoo, qaa le OCUÍ;Ó el cuerpo del 
delito. 

— E ' U f a de dos saces de casimir Inglés á 
un vecino da la calle del Prado por nn par
do qua zo ha eido habido. 

— H t Ingresado en el Cuartel Municipal 
un individuo blanco para cumplir un a-res 
co quy \* foé Impuesto por el Jazgedo de 
Balen. 

— E n un establo de la calla de Barnaza 
foé ocupado por la policía del \ t ae^ dl-diil 
ta y por órden dal Juzgado p-- m los 
tañóla del distrito del Pll&r, un ^ t a i b , qae 
en 25 del mes próximo pasado le f¿ é robado 
á nn individuo blanco. 

— E n defecto dei pago de nna multa que 
le fué impuesta por el Juegado de Balen, á 
an vecino de la calle da Manrique, fué de
tenido é£te y remitido al Cuartel Municipal 
para oampUr vario* dial de arretto, 

— A las doce y raadla del día de ayer fué 
de!»nldo na Jóven blanco, sorprendido en 1» 
azotea de i» <5«ea o»Ua da S^n Rafael núme
ro 51, loítar ÜC-ÍIUÍJ í * U t 3 íft «aladnrla do l 
barrio de Gu^dalup", en los momftñtóa tfb 
esUr robando varias preoda? de roya DI 
ohoindWdno y otro eojato d a Igúfel c ce© 
que logró fogaise, penatraron por la cosa 
inmediata, que re halla desocopada 

—»La parrja de O den Público números 
9t2 y 242 df-favo on la fioob» jdo ayer á .nn 
Individuo conocido por el Olryo, por htber 
hendo de gravedad á nn vecino de la calle 
del Águila, en los momentoa de hallarte 
ámbos an la da Moneerrate, esquina á Bom
ba. E l paciente fué curado de primara in 
tanoiou en la oa«a de soootro respectivo y 
0̂  agresor conducido al vivac cu olsee d« 
íncimunicado y á disposición del Sr. Juez 
del distrito. 

-sato. 

PROVINCIA DB BUBNCS Ainté 
s BX£GBABO, abril 29 de 1882. 

SRBS LÁNMAN Y ÉRMP. 
May Sres. mke: 

Sin tenor el honor de conocer á Vdee. y 
con el debido respeto me permito llamar la 
ateooloo del pftbllco on general acerca do 
ios íO"prt.udenre8 efáct"» consegniáua p O Í el 
-naca bien pon'i«T<sd'» Tónico O ientalque 
Vds. p T e p a r s n . E4 el oseo, apreciados si ño
res, qte habiendo estado bastante atacado 
ñor la fiebre tifus, un eobrlno mío (Ignacio 
FroKO* e) reeidente en San Fernando en ia 
ooefitería ft»»! mismo combre, de ratnHadoe 
da dltha fiebre, y en eu ocnvhlecenola, 
perdió caal totalmenta el cabello. A indica 
caolon do VaTiai personas y también mías, 
recurrimes »l Tót.iro Oriental, usándolo se
gún las IndicacW nie quo arompbñ>n a oa 
da f asco y eua reenltados no tardaron 
mncho en ser verídicos Hoy. eeñorei», que 
dlchi fi' bre predomina tanto en la capital 
como en la c^mpañaj desearía que esto fae 
ra pnb icado t ñ obsequio á los muéhos eñ 
farmoa qua indudablemente tendrán que 
recurrir & eaa preciosa preparación para 
recuperar este tesoro de la cebeza 

Slu otro motlvi', solo me queda saludar á 
Vda. muy ntentsmenta y cfrecerlea las ee-
garldade» da mi mayor aprecio,.Buscribléa 
dome í f .otísimo y 8. S 
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Relaoion de las oastidades recoleotadaa por la oomlalon 
del cuarto distrito del lérmlno de Qnamntaa quela 
componen D Bdnatdo Pumurada, D. Juan FernAu-
dea, lí. Ramón Pnmarln y D Manual FarnándeB M »-
ta. para gocorrn de los invadidos déla epidemia co é-
rioa en la Penlnsul». de cuya junta gestora es pre»i-
dente D. Jn>.n SJÍU y Ganoedo. 

Ore. Billetes. 

D Eduardo Fumarada.~ 
.. Ramón Pumarin. 
. . Joan FivruáDdez 
. . M»nrel Fernandez Mata . . . . 
. . Jübé V a l l e j o — , . . — 

Emilio Prats —. . . 
José Arias 

. . Josft R a s c ó n — . . . . . . . . . . . . . 
: Cipriano Monte» 

ü r e c Arlaá y P r i e t b — ¿ = o 
D. Andrís Monteverde™.^ 
. . José Manual Sard iñn . . . 
. . Eosebio Lafuento . — . « . . . 

Benito Gc nzále?; ^—_ 
„ José Teresa— 
.. Manuel Onminguee 
«. Francisco L á p e e . . . . 
. . Demetiio Hernández . . . 
. . Manuel "torres 
. . R»mon O niAlÉZ 
.. Antonio I.oms — 
.. «Itfrtrtro G»roÍB 
. . I'defoosn F n r u á n d e í . . . . . . . 
ln g<>nio S >n Rl cardo — . 
D* M? M . do Belauzaran 
Ingenio Aurrerá . . . . . . 
D. M»rcln ll-hemqae... 
. . Juan Gchenlque — . 
. . Joré E. Aimeida 
. . Javier Leouna. 
. . Felipe Pérez — . . 

Juan Cortés -— 
.. Francisco V i d a l — . . — . . 
. . Jaime Andreu . . . 
. . Lcon Sanoh'z .. — . . . . . . . 
. . Angel Llerena 
. . N castoG*rcía 
P í o . Agust ín Sánchez .— . . . . 
M9 Podro Ferreti —~~ 
. . J o t é Tomft» I^avin — . . 
.. Severlano B3lanzarán . . 
. . Irene Belanzarán . . . . m . . . 
. . Santiago id 
. . Angel id . — 
.. Ijctiacio id . . . . .MÍ.i 
. . Batébsn id . . . . . . . . . . . 
. . C-iprian id . . . . ^ i . . 
. . Cristóbal Id. — . . ¿ i . 
. . Catiano id . . . . . . 
. . Gabriel Id. — 
.. José Jesús I i á v l n — 
. . .Tuan L l R r . e s — . . . . . . . . . 
. . Mainei Soler 
. . Marcial Belanzarán . . . 
. . Modesto id . — 
. . Narciso id 
.. Tomás id . — 
.. Qoirino id . 
. . Teodoro Rodríenez . . . . . . . . 
. . Bernabé Relanzarán . . . . . . 
. . Tomás Chiquito Relanzarán. 
. . Alejandrina Belauzarán . . . . 
. . Felicia B e l a u z a r á n — -
. . Naroiea id . . . . . . . . . . . 
. . Candelaria Id. 
. . Juan id 
.. Caiaesn id. . . . . . . . . . . 
. , José id — . . 
. . Polonio id. —.. 
. . Oregorio id . — 
. . José id . — . 
.. Tirso id — . . 
. . Eleno U 
. . Germán id 
. . Teodoro id. 
.. Emito id 
-. Julio id — . . 
Pdo. Botero Hernánde» . 
Pda Dominga Smith 
Asiático Diego Valentín 

Jusé Yanfó . . . . . . . . 
„ Nioaaio Montalvo— 

Pedro Juan 
Mateo Jorge— 
JnanQiInto 
José Sansón — . . 

4 25 
l 
1 
1 
J 

50 
1 00 

4 25 
4 £5 
4 25 

1 
1 SO 
4 

00 
00 
50 
50 
00 
to 
to 
so 
50 
50 
fO 
30 
90 
80 
eo 
so 
60 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
ÍO 
5 
50 
50 
50 
50 
SO 
50 
50 
60 
20 
20 
20 
20 
20 
30 
50 

T o t a l -
Ssgundo distrito, comisión oom-

puesta del Sr. '5ura Párrpoo, 
D. Tomas Oliver, don José 
Diaz y D. Manuel Pérez. 

D. Juan Brndeoaraohe . 
. . Ramón de León 
. . Antonio Cabrera 
.. Juan Ravelo 
. . Florencio Candelario.... 
U n pobre . 
. . Domingo Tejera—.. . . 
. . Rafael Somov'lia 
.. Felipe Esnar 
. . Julián Ronet . . . . . . . . . . 
. . PauUno López . . . — 
.. Antonio Feri.áindee 
. . Manuel González 
. . Manuel Dl»z 
. . Francisco Fábregas 
. . Sebastian Lloret. 
. . Severino Doqne l— 
. . A . S. Migue l . . . . — 
. . Francisco Granda 
. . Fernando D i a z . . . . . . . . . . . . . . 
. . Juan Don» — . . . . 
. . Víctor Frutos 
. . Martin L . Utaz ~.. 
. . IsidroEatrelta 
„ D . G 
. . BalbinoBueno.. 
. . Mariano Pisa . . . . . . 
. . Jesua Bsltran.— 
.. Martin L. V i la — 
.. Luis Ulceres —.. 
. . Martin At imsagas t i 
. . José Chirino— 
.. Ciríaco tTgute mmmmm 
.. N. Guerra 
. . Ricardo Cano — . . 
. . José Antonio Aoevedo—.. 
. . Hevorisno Gonz&lez.. . . . . . . 
. . José Julián a á n o h e z . . . . . . . . 
. . Gregorio Gómez — . . . . . . . . 
. . Angel Trápsga 
. . Angel Pachaco <»•.. 
. . Justo López 
. . Genaro L ó p e z . . . . . . . . . . . . . 
. . Manuel CantoUano... 
. . José Rublo 
. . Sebastian Migue! Cañizal . . 
. . Manuel Pérez 
. . Lorenzoltszay 
. . J o i é F r » n c o — . . . . . . . . . . . . 
. . Emeterlo Diaz 
. . Jo: ó Arias 
. . Gabriel Diaz 
. . José Diaz 
. . Baldomcro Fernández 
. . Podro Fernández 
. . Alfredo Snárez 
. . Párroco de Gnamutas.... . . 
.. José Goszález 
Ingenio Catalina —~. 
Asiático Julio Hernándiz 

31 17 $ 71 60 

1 85 

l 
1 
1 
1 

50 
60 
50 
25 
2S 
25 
25 
26 
55 
f5 
25 
!5 
25 
50 
50 
25 

1 90 
2 
1 

25 
50 

99 

SO 
2 60 
2 50 
1 

EO 

Total- 1 
Primer distrito, comiólo 1 com

puesta de loa Sres D. Lula 
Martínez, D Jocó Castillo, 
D. Francisco Nótiez y D. Ce-
ferino Cuervo. 

D. Leonardo Hnesa 
.. Bernardo Indxburo . . . . . . . . 

Manuel Roja.. . 1 
. . Lorenzo Hernández 
. . Mónico Hernández 
. . Rtmon AMDga 
. . Bautista Otelza. — 
.. Vicente Qaerol Qover—... 
. . Míreos González — 
.. Diego C a r r i l — 
.. Federico Rlvero. 
. . Julio Grau 
. . Gervasio Gar. i t »»«>»..<••»•• 
. . Ramón García 
. . Genaro Boclas— 

56 22 « 195 10 

Tota l . . . . , - . . . .$ 67 22 $ 267 10 

SECCION I I E D T T E B E S F E B S O N A L . 

¿r A m > 12>ar 

L A S D E L I C I A S , 
GUANABACOA 

Calle de Amargura esquina ft Oroz Verde. 
En este j ard ín , el mejor de 1* Isla de Cuba, encontra

rán los afloionoidos todo lo qne el más refinado gusto 
puela f xigir en trabajo» ds jardinería, pues cuento oon 
excelentes jardineros y una variedad inmensa de plan
tas, dores, mncBtería lujosa, 6¿, SÍ, haciéndose cargo así 
m'smo del alomo de salones y teatros. 

Sd invita al público á que visito esto jardín, ónice en 
su ciase 

La* órdenes serán despachada* non toda exactitud. 
*wr F M - l l M y o 

CASIMIR SUPERIOR 

J k $ 8 
se hacen por medida 

desde $10. 
¡¡OJO!! Levitas de chavlot 

superior, forros de seda, se 
hacen á 3 doblones. 

L A P A L M A 
MORáLLA Y HABANA. 

A G U A S A Z O A D 
P R I V I L E G I O A V I L É S P O R 20 A Ñ O S . 

H A B A N A — T E N I E N T B R B Y 3 1 . — H A B A N A . 
OOÑStTíiTA ^ K A T I S DB 8 A 10 DB LA MAÑANA Y D E 2 A 4 D E L A T A R D E . 

DÍ2?9QtOf ^ a c « l t a * l v e : D r . D . F E R N A N D O B U E N O 2 P . A O L A 
Después de mucho» cnsayoá y T16 pocos sacriiolos ¿e-

moe logiado peder embotellar el agua titro^enada para 
el nao de las pereonau qne por halTarse fn'.<ra de la capi
tal, o por o t r» . causas, les sea diflouüoeo venir al ona • 
íiiecltLlenw. Arinque oadn botolla se errg» con ooho vo
lúmenes de eua por cada volimen do í.gus. el Kfeoto no 
lo podrán sentir con la piontitnd y el g'.ado qüe se i l -
oauza en la fnrr te del establaouniento, donde se obtie-
ntn doce volúmenes de gas por uno de agua. 

En oonseonencia. desde e«ta fe'.ha se expenden bote
llas para ted» )a Is'a de Cuba, fi ios proíiios eigoi»-nt'-í: 

Por nna docena de botellas cen su env»b9. -~— » 12 C0 
Por una Idem recogidas en el eatabieoimiento, 

sin envase—. . -_ . fí! 
Por nna b t t iPa : — -.- 1 tO 
Por u». vsao de aena tomada en el oetableoi-

Los pagos son »1 t intado, y no se sirven para el inte
rior pcdkiOB qne no liegueil á -ana docena de boícllas. 

Por cada botella vacia qne se d e r a e m ee abona 30 
oentavi s bi'letse. 

A c a l » p o l l í o se a e m p a ñ a n instraoelones 
Con 1«8 aguas aso. isa ae combaten ¡as dlspepaUs, g»* -
tralsiss, i .qaeca», anemia catarros ¡ntes t ínales y « • 

la vejiifi'; deea-iegli s mtns t rnala» , eto , etc. 
Las l aüaUcion t s de nitrógeno es tán indicadas p a r » 

todas Jas ecíerraeiiades de Us VÍAS respiratorias. 
Para los qne padeo< n de h-rpetismo y e.crofnlismo ie 

encuettra en el establecimienio e\ agna snl faro-azoad» 
bi^arbonatada en bebida y pulverizaciones, co» apa ia to» 
que pemutea una Baturaoicn aíoada, resisten nna pre
sión elevada v l ibran al p r e n a r í d i de todo centa-to me-
talioo. On7(8 10 ?Jn 

DE ROPA HECHA. 
Eo Is Sastrería de A D L E R Y S T E I N , 

Agnlar n 96, realiza ua grnn número de 
ropa hecha, cuyaa prendas íaeron hechas 
por medida y que uo ae han entregado por 
di verana motivo*. 

Lae pereooai que !o deaédn aprovechen 
la oportauldad, a d q u i r i e n d o algunas de 
ella», y d í e f r u t a r á u de ia ventaja de Un 50 
por 100 <ie «ua precloB corrleatea. 

La? ventas son al contado. 

Oculista Dr. Maxlmlano Marban. 
San Kafael 86, 

D I A i DE JÜMÍO. 
S n Quinno, otispo, y santa Saturnina, vlrgóli, tnáf-

tirea. 
8«n Q i l i ino, obispo, en Sisóla de la Esolanovia, el cual 

en tiempo del prefecto Galerio, por lef under la fe de Je
sucristo, nomo escribe Prndeooio, fué ariojado en nn rio 
con una rueda de molino atada al onnlln; mas sobrena-
dKnlo la piedra, estuvo el Saflto largo tiempo exhortan
do á los cristianos que io miraban á cjue no so ato morí la
sen por su muerte, sino que se mantuviesen constantes 
en la fe: hasta qn« deseoso de a gioria del martirio, hizo 
oración y consiguió hnmirse oon la piedra en el agua. 

S mta Saturnina, virgen y mártir .—Foé Kermana de 
uaiilon y de cuna ilustre. Desde sus tiernos sfios dedi
cóse á la virtud, y oiwdo aun muy .ióven hizo voto de 
guardar porpétua castidad y de no tener otro esposo qne 
iTdanorista. Stn padres tratoron después as casarla; 
pero ella les dijo que h a b í ' ofrecido su integridad al 
Esposo celestial, y que de ningún modo e n t r a ñ a en otro 
tálamo mnnd.no vinudo la s*nta, á pesar de esto, que 
no p Hila acalj'ar l-s exigencias de sus padres y de aquel 
que ia habla solicitado por esposa, escapóse de an oasa y 
se dirigió al monte, fía la soledad le 8»lió al encuentro 
el j év tn que haoía querido ser su esposo, y negándose 
Saturnina á satiífaoer sus brutales apetitos, él, furioso 
v desesperado, le acometió oon violencia y le cortó de un 
golpe la cabeza. 

F I E S T A S E L SABADO. 
Mism Solemnes.—En ia T. O de San Francisco la del 

Sioramento, de 7 á 8; an la Catedral, la de Tercia, i las 
81. y en las domás Iglesias, las de rostumbre. 

PA I i a O t l U f A D K M O N S K R R A T B — E L V I K R -
nes 5 del actual, á las 8J de la mañana, comenzará la 

novena á San Antonio do Padua. y después del rezo de 
la novena se celebrará la Santa Alisa. El domingo 13, á 
las P de su mnlUna, la gran flesCa oon sermón por el ss-
flor Poro. D P„dro Montadas (Escolapio).—Lss perso
nas cjun deseen oontfibilir oon sus limosnae á estos so-
leniiio< cultos, pneíen llo>ar!o á 1» iglesia y depositario 
en la meja de do'ó it» iue se pondf á al efecto.—Habana 
a de Junio de m i "> - L a oucsirgada l̂e loa cultos, A. Jlf. 
dé V. Ó95S 4-3 

I G L E S I A P A R R C ^ U I A l i 
D E JESUS M A R I A Y JOSE. 

A l oscurecer do los días 3, 4 y t del mes de Junio, ten
drá lugar en esta iglesia un solemne Tridno preparato
rio para los csleglos de ámbos sexos de esta fellgrecía. 

El domingo 6, de 7 á 8 de la mañana. SB< á la fiesta y 
comunión general. Por >a tarde se hará la prooeeloú oon 
la Sagrada Imá gen del Niño Jesu». 

6Bfil 3-3 

GRANDES FIESTAS 
á Ntra. S'a. del Sagrado Corazan de Jasns en la iglesia 

de los PP. Ejcolapios de Gnanabscoa. 
Día 28 d» mayo. -- E mpozará la novena todos loa días 

por nn bellísimo invitatorio, después de una misa can
taba al órgano á las 8 menos cuarto de la mañana, ter
minando oon el himno dn la Virgen. 

Día S de junio—A las 7 de la noche. Salve y Le tan ías 
á toda orquesta y gran número de voces. 

Dia 0.—A las 7 de la mañana, misa de Comunión oon 
plática preparatoria.—A las 8 la de la gran fiesta en la 
que tomaran parto los más notables profesores y artis-
t w de la Habana, oon sermón á cargo del K. P. Félix 
Vidal , Escolapio. Por la noohe 4 las 7, Trisaglo Maria
no, consagración, sermón por el B . P. Pedro Mnntadas 
y despedida. 

Dia 7—Por la mañana, á l a s S ménos cuarto, misa so
lemne de "réquiem" en sufragio de laa almas de los aso
ciados difnntos. 0574 10-27 my 
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-JOÜÍÜJSIOABOS. 

L a anf n ia precursora de la mayor parte 
de matfte qne llegan a clónicos, es debida á 
la ir.fnfi i lei o a del Hierro en la tangre E s -
t* ?' ceion llega á combailree oon el empleo 
del HiEaRO BRAV*I8. 

ASOCIACION 
DE 

DBPEMDIBÜTBS DEL COMERCIO 
de la Habana. 

De órden del Sr. Presidente se convoca á una junta 
genera' extraordinaria qne habrá de tenor lugar en los 
BSJOH- B de ent > • 'entro, altos de ALbisn. oí domingo 6 del 
próximo mes de junio á las siete y media de 1» noche. 

El objato de esta junta es para dar á conocer una reso
lución del Gobierno General y tomar acuerdo resolutivo 
sobre la misma; pudiéndose tratar otros asuntos de par-
tloul»r interés par» la osnciaoion, por todo lo cual se re
comienda la más puntual asistencia á los señores asocia
dos, ios q ie deberán asistir provistos del recibo de la 
ono!» dhi mes actual, sin cuyo requisito no podrán tomar 
parto en la seson. 

H*bana 30 de mayo de 1888.—El secretario, M . Pa
nlagua. C 688 7-30 

VINO CLARETE 
DE 

" L I E B A N A . " 
Se ha recibido nna buena p rtlda de este 

exquisito Uno, tan conocido y apreciado 
por los amar.tee de lo bueno Ei que quiera 
con vencerse d J la superior calidad de este 
sabroso jugo, que se dé una vuelta por la 
Locería L a Bomba, Muralla 85 y 87, 6 por 
la Locería I M Cruz Verde, Mercaderes 29Í, 
en coyas efisas se elgne vendiendo siempre 
el vino de la ya acreditada marca 

LA PLOR. VAIDEPEM8 
Los aní^uloe del ramo á precios de gan

ga, y una docena de tenedores y otra de 
cuchillos de metal blanco, garantizado, se 
dan en $9 billetes. 

P E R E D A Y CA 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 291 

Locería L a Bomba. Locería L a Orus Verde. 
Telefono 68. Telefono 347. 
O 605 15—HMy 

Aprobado, por el Gobierno Civil de esta provínola, el 
Reglamento de dicha Hodelad. se cita á los Sres. que se 
hayan Inscrito como sóoios, para nna nueva junta qne 
tendrá efi<oto á las siete y mella de la noche del sábado 
oinoo de Junio próximo, en e1 mismo local qua las ante
riores, calle 9 l úinero 30, á fin de dar cuenta de sus tra
bajos la Comisión gnbtor» y nombrar la Directiva, si se 
estimare conveniente.—H*b»na. Mayo 27 de 1880—La 
Comisión gestora. C738 i-30 

JIATl DE IV DIUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en títu 

los de la Deuda, compro residuos y créditos 
de la misma en to iao cantidades. 

L a s proposiciones de provincias serán In
mediatamente trac fsrl das á mis correspon
sales para ser aiendides. 

P A G O S A L C O N T A D O . 
Dirigirse á Joté Laoret Morlot.—Villegas 

n? 87, entresuelos. 
6570 26-27 My 

ANÜNOIOS. 
3t=» TEA. O "SS* 3 3 *B I O IXT Z B I M , 

C á r m e n D a l m a u , 
Comadrona facultativa recibe á las sonoras qne pade
cen afecciones, propias á la profesión, de 2 á i . 

6820 T B O C A D E H O I O » 15-2Jn 

Consultas y operaciones de 8 4 3 
Grfltls para los pebres que lo acrediten ;le 9 á 10. 
]*OTA.—A la primera visila serán desengafiados los 

que no tengan remeció. 
Se v<-7\4«n y colocan ojos artifiolalea. San Rtfael 3G. 

6926 U-3Jn 

GUSA POETICA. 
Coleocion escocida de Ua oompoeioionea en verso ¿& 

los pcetas cnbanos más notables desde Sequeira hasta 
nuestros días, contieno 61 poetas oon sn» biografías, n n 
tomo en folio conbutnos tipos, $1 billetes. Pe venta S i -
lnd23 Librer ía . £919 *-3 

L A EDUCACION 
de la mujer según los más ilustres mora'istas da ambo*. 
sexos, derde laiofanoia, an mlíion como h i j i , madre d» 
familia, la rica, la de humiide tfíjlo, 3 toxos fó io oon 
hermosos cromos, $17. L ibro para enseñar á leer á lo» 
ciegos de naoluiiento. 2 turnes $4. Oiociot,ario de múj io» 
2 tt-moa en fóiio $t L i b r e i í a La Universidad, O Rei l ly 
n. 61. 679^ «-1 

QUfcMAZON D E L I B E O S 
Se realizan 4 0:0 obras de todas cla8»s, pí lase c a t á l o 

go qne se dará gratis O'Rsilly 61 carca de Aguacate, 11-
brerí?. L» Universidad 6797 8-1 

DE CASIMIRO J . SáSZ, 
M E D I C O CIRUJANO,—Conaultas de 1 á 3 de 1» 
tarde. E«peuialidades. Enfermedades de velloras, par
tos y afecciones de las vías urinarias. Mal-'ja 55. 

6883 27 11 Mv 

E Z 

CB706 I-Ja 

J o s é T u x b i a n o S o t o l o n g o , 
«bocado, consultas de once á cuatro en su estudio ü ' -
KelSy 61, coro» de Aguacate, librerlft La Universidad. 

8798 8-1 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 
O O Í Í 1 8 A Í T O S D B P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES, 

Cepillos, polvoi y elllir. 
GARANTIAS 

en todas las operaoiones. 

Cantos guajiros 
al son del tiple, guitarra y tiple cubano, 4 tomos 1 peso. 
O'Reüij 61 oeroa de Aguacate, l ibrer ía La Universidad. 

6652 *-29 

-10S m Í P M CüHPMB 
U b r e s b a r a t e s e n e s p a ñ o l , f r a n c é s , 
i n g l é s , i t a l i a n o , a l e m á n y p o r t u g u é s , 
p u e d e n p a s a r p o r l a l i b r e r í a , c a l l e 
d e l O b i s p e n ú m e r o . 5 4 . 

0668 10-29 
S E V E N D E 

la biblioteca de nn abogado, conteniendo nn buen su r t i 
do de iibros de derecho, uorelas, eto. Acosta 21, de 12 A 
3 de la tarde. 6434 

Artes v Oñcáoa, 

GRAN DEPOSITO DENTAL 
Cn 654 8-21 

ANDRES TRUJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O . 

A M A R G U R A NÜM. 31.-1)3 12 á 4. 
6676 26 27my 

ANTONIO S. DE BUSTAMáNTE 
Lamparilla 21. 

6445 

ABOGADO. 
Da 2 á 4 . 

26-28 My. 

DR. GARLOS FINLAY. 
Compoatela 103, entre Teniente-Rey s Riela. 
Consultas de 8 á 9 de la mafiaua y de 1 a a de la tarde. 

6795 26- l lMy 

DR. ADOLFO DS L A N D E T i . 
Neptnno 139. Consultas de 12 á 2. 

6472 SV-4Mv 

Huevo aparato para reoonoclmientos oon laa e l éo íno t 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 11 á 1. 
Kspecialldadi Hatrla, vías urinaria», Laringe v alfill-

Ua»«. C700 1-Jn 

JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . KW M E D I C I K A T C1RCJ1A. 

Consultas de 3 é * de la tarde. Habana 49, esquina i 
Totadillo. O 701 1-Jn 

Dr. Manuel O. La vio, 
KX-INTERNO DB LOS HOSPITALES DE PARIS 

Consultas de l a á 9.—Cuba 113, esquina á Jesús 
l i a r l a . 4793 8 0 -17A 

MIGUE b AI. VARAD O, 
A B O G A D O . 

Ha trasladado su domicilio á la calle do Je sús Maiia 
n. 112 Bnf te, Moroaderes 26 6649 8-29 

AGUSTIN ALV4RSZ, 
MSDIOO-CIRUJANO. 

Kaptuno 101. Consultas dn í 1 á 1. 
668 * 26-29my 

Juan Bautista Sollosso, 
MÉDICO CIBUJANO 

SAN IGNACIO NUMERO 140. 
6'89 10-29 

Brastus Wilsou« 
M é l i c o D e n t i a t a A m e r i c a n o . 

PRADO l i a . 
ENTKK TEMIKNTK—BBY Y SRAOONEb. 

Horas: de 8 á 4, excepto los domingos. 
0 684 26-29ui' 

U NA PROFEWORA OI;K TIBWE ALGUNAS 
horas desocupadas, se ofrece par» dar clases, tanto 

de labores, bordados y flores, como de las demás clases 
de instrnocltn primaria, tlem*nial y «npeilcr. San I g 
nacio 31, altos C89tí 43 

Según ol sistema de las soreditadas eacuelss de Midan, 
dirigida por el profesor italiano Ciiatiano Marcial!, es
tando á cargo del planista 8r. Palau y Carrlaiolos acom
pañamientos de cantos y óperas, y se darán también a l 
gunas nociones del idioma Italiano: calle de Cuba n . 47, 
almacén de música de Pomares. 

««sn 5-2 

D E 

HIPOLITO HA6ERMAN. 
113, Villegas entre Teniente-Bey y M u r a l l a 
Letra Inglesa 1 Onrso 
Aritmétioa Mercantil _ . . , _ - . . . — . > completo. 
Teneduría ds libres por partida doblo—J $76-60 oro. 

6818 t>-2 

ALEXANDRE AVELINE. 
PROFESOR M E R C A N T I L Y DE I D I O M A S . 

Obispo 111, altos de la Rusia. 
Entrada por Villegas, al lado del n . 48. 

Antiguo director de la afamada Academia de m nom
bre— Enseñanza comercial perfeccionada.—Lett». 

Partida Doble —Aritmética.—Todo; Í55-25 ota. 
6708 <-l NA PROFESORA DE L O N D R E S CON D1PLO-

mas, da clases & domloilo en la Habana y sus cerca
nías á precios módicos: también las da en oasa: enseña 
on poco tiempo idiomas, música, dlbnjo, bordados é Ins
trucción en español: Dirigirse A Obiapo 84. 

6717 <^30 

Mr Alfred Boissié, 
autor del Sitlema nacional para aprender loa Idiomas. 
Colegióla G R A N A N T I L L A , Aguiat 71. 

0712 *-30 
ACADEMIA M E R C A N T I L 

DB 
M I G U E L M A R T I N E Z Y A U M I D A . 

92 COMPORTELA 09 
A8IONATUHA8. 

Teneduría de libros y Aritmética Mercantil 
método especial mes adelantado 83-30 oro. 

CALIGRAFÍA y ORTOGRAFIA mó-
todo especial mos adelantado.—-- $3-30 oro. 

I D I O M A I N G L E S mGtodo especial 
mea adelantado... — - 93-30 oro. 

Clases de 7 á 10 de la mañana y de 7 á 10 de la noohe. 
6702 4-30 

Clases de primera ensefianca á domi cilio á $16 billetes 
al mes; en poco tiempo quedan los niños aptos para In-

Srasar en la segunda enseñanza iníorroarán Ancha del 
orto 198. 665S *-20 

L E G I D O 
Profesor de instrucción primaria y do piano, ofrece sos 
servicios á domicilio. Romay 17, colegio E l Cármen. 

GB67 8-29 

Clases de ingíés. 
Se dan i domicilio v en curso privado.—Precios m i d i 

óos.—Pormenores, Tenlento-Rey número 16, altos.— 
8e hacen traduoolonea. BUO 16-18 M y . 

SOLFEO Y PIANO. 
Una señorita se ofrece á dar clases i domicilio. 

PRECIOS MODICOS. 
Trocadero 35. 

O 607 M-WMy 

Libros ó Impresos. 
Obras de Hipócrates, 

traducidas por el Dr. D. Andrés Plquer, 8 ts. en 49 oon 
el t f xto griego al lado de latraducoion española $10 B[B. 

Se reaflBan más de diez mi l volúmenes de diferentes 
obras en francés é inglés por ia cuarta parto de an valor. 

Obispo 51, Librería. 
6059 4 8 

SECRETOS RAROS 
novísimos de las artos, Industrias, manufacturas, o l i 
óles, los sorprendentes de la naturalez*, repertorio de 
curlotidades v conocimUntos útiles para saber de todo 
y G A N A R M U C H O D I N E R O estableciendo nuevos 
ramos de iodstrias muy lucrativas y que aún no se han 
explotado en Cab». Enseña un millón de cosas út i l ís i 
mas, entre ellas hacer oro y plata arfrliciat. La obra 
consta de cuatro tomos: sn precio DOS PESOS en blUe-
tes. Salud n. 23 y O'Reilly n. 01, Librer ías . 

flWU 4-3 

O R I G E N 
de la propiedad territorial en la Isla de Cuba, 6 sean 
mercedes de terrenos ooncedldoB por los Ayuntamientos 
de la Habana desde el descubrimiento de la Isla hasta 
ene por Real órden se prohibió meroedar. Esta obra es 
do la mayor utilidad á los Sres. Jueoea, Abogados, pro-
Sietarlos, etc.; evita pleitos, demostrando quien es án -

58 en tiempo, y á los agrimensores les da muchas noti
cias para el acierto en las medidas y deslindes, 1 tomo 
en 4V $2 biOletoa. Salud 83 y O'Reilly 61, Idbroxíss. 

6020 4-3 

Enciclopedia de Mellado. 
Dloolonarlo universal de ciencias, artos, literatura, I n 

dustria y comernio, 37 ts. láminas $88 btes. Librer ía La 
Unlvflvtidsd. O'ítsiliy 61, oor<;» ífo Aguannte. 

8785 • H 

CO U T K F H A N C i S — S E C O R T A N V E N T A L L A N 
chaquetas á 50 ct,?. las fin forro y con fur?o á 1 p«io, 

como toda o:af>e fle costuras de laBoras, hechas con gra
d a v equidad en los precios. Aguila 99 entre San Migue l 
y Neptnno. 69W 4-1 

Tren de cantinas 
Obispo «7, entre Habana y A g u i a r - N u e v o dueño.— 

Eioolocta comida, eamtrado aseo j precios módicos. 
09 0 <•* 

"SAHTIáGO V. A l í M i N Y 
Hace trabEioa de slbañllejí», oarplnto)!», pinturas, 

eto , lodo lo que comprende el M a e t í r o d e Obras y ex
tingue el oom i ,1. n 

6913 . 4 3 

U NA M O D I S T A DK C O L O R H A C E T O D A C L A -
se de vestido; vestido de oían á $3, bata á $»; vestido 

de serta d««db $ 0 hasta Uj vestido de niño $2: so haoo 
toda clase de ropa blanca: se corta y entalla por un peso. 
Soln. 116. '"56 

Peinadora Madrileña 
de señoras y señoritas para toda clase de peinado por 
flíurin y á capricho Prado 63. Peinados en mi morada 
$2, domicilio 3 6641 6-28 

SE AVJSA 
á los Sres. Drf s. en Melicina y Cirujla, 
que en casa de B I B . S hal larán para sus enfermos n n 
bneu surtido de B HA G Ü E R O S y demás aparatos o r í o -
pédinos, por Mr. Toussaint, discípulo de Oharmere y 
v.f/iietí de Par í s . , . 

Tamb t n so componen y hanen nnevos inatrnmentoB 
do cirujía v cuchillería. 

Sa niquelan revélvers y tod» clase de her ramienta» , 
etc., etc. ^ „ „ 

Galiano 130. 
6601 15-28My 

^ O B G E R S 
Navajas finas legitimas de R O D G E R 4 &. S O N S 

vaciadas á la A M E R I C A N A . Estas navajas no es ne
cesario vaciarlas. Asentadores con piedra metálica de 
PATET>T, lo mejor qne se conoce en asentadores. T i 
jeras finas y cuahlUas legítimas de Rodgers. En cubier
tos de metal blanco y da A L P A C A , nn variado surtida 
al alcance de todos por sus precios baratos. Juegos de 
cubiertos chicos como para niños á oreólos fijos, pero 
baratísimos. Obi>po n. 115. Locería. Habana. 

6553 6-27 

Trenes de Letrinas. 
EA IDEA. 

A 3 RS. P I P A . - 5 POR 1O0 D E S C U E N T O . 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumldA^ 

roe, oon mucho aneo, estando el dueño al frente de loa 
trábalos. Recibe órdenes: bodega esquina de Tejas, L ú a 
y Egido, G*llaao y Virtudes bodega. Lealtad y Reina, 
Gtanios y Consulado y sn dnoGo Santiago n. 19. 

6304 4-1 

E 
N L A C A L L E D E L P R A D O N U M E R O 94, SK 
solicita una manejadora blanca ó de oclor. 

6957 4 3 
NA SKRDJHA P S H I B S U L A R DESEA C O L O * 
carae de manejadora, criada de mano ó aoompañsc 

una seCort; tiene buenos informes. Carnero n. 5, barrio 
AoSanUziTO (>056 4-3 

LI N B U KM C R I A D O D E M A N O B L A N C O U D K 
' color sa necesito, pero es coadioion que deberá p re 

sentar previo t.justo ranomondacion d é l a ú l t ima casa ea 
qne hubiera servido Calle de Luz n. 6: impondrán do 
las done del día en adelante- 60S1 4-4 

DOS («ENEBi» L E S COCINEROS I > E » £ « N C o 
locación en oa83 particular docente, almacén ú hotel, 

tenlf n i o qnion responda de su conducta. Curazao 16 da
rán rsztm á todas nnrns. 0958 4 4 

So solicita 
una bnena orlada de maro y niñera qne tenga bnenja re-
comendaoloner: calzada Real de Marlanao n. 169. 

mí 4-4 
Se solicita 

nn efioial bathero que sepa sn obligación, calle Real nú» 
mero 11 en R< gla. 6948 4-4 

BLANCA O DE COLOR SE NECESITA U N A 
manejadora qne sea Inteligente T acostumbrada á 

manejar nifios y sapa cocer. Paola n. ',. 
6963 4-4 

U NA P E N I N S U L A R DESEA t UI .OCABME D E 
cooloora en uoacasa particolar, qne tenga llave da 

agua, sabe guisar b l tu & la c n a ñ o l a y á la criolla, t e 
niendo bnenas referencias. Mnra l l* número 111—La 
Paloma informarán. "910 4 3 

LA M O B E N A FHA«tClM<;/« WAl .UeS, E S C L A -
va o n e f o é d e D. José M? Valr'ú i, rooo de la ig le

sia del E<t>íritu Santo qne foé. deicA s - b t r de su bija 
Micaela Va'dés, hija de O Manuel VA lée: suplica á las 

Sersonas qne tengan alguna ní t ida se dirijan á la calle 
e Crespo 44 qne lo sgradeaerá eU mamón te. 

69U 4 3 

II N A JOVEN PKMI(%HCI.AK. u E S B A C O L O -
' oarse de manejadora ó or ada irano: tiene perso

nas que la recomienden: Aguacate 0', altos de la Fran
cia impondrán. fi^KO 4-3 

SE S O L I C I T A H A B E R E L 1" . U A Í Í E R O D E L A 
señorita T)» Soledad DrroíngiK z p.ira nn asunto que 

le Interesa. Puede dirigirse San Tg'i ció 130 al portare. 
6930 15-3 

SE DESEA C O I O C A R UNA n E R O R A P E N I N -
snlar de cocinera o lavandera v en la misma darán, 

rszon de nna man> j -dora de i i i f i . s. Luz 36 darán r a 
zón, ñor? 4 a 

B A R B E U I A 
Se solicita nn aprenliz adelantado. Monte 237. 

6803 4-3 

DKMKA l O L O C A t t s E UNA C R I A N D E R A A 1*. 
che entera, jóvany saludable, oon buena y abundan

te leohe. Ancha del Norte número 7. 
fOOl 4-3 

Al 9 por 100 
anual se da con hlpntooa (fe casas cualquiera cantidad 
por grande ó p r q u e ñ t que sea. También se compran ca
sas an pacto y venta real, se negocian hipotecas cumpli
das y se hacen toda clase de negocios, Prado 19 Informa-, 
rán. 6914 4-8 

S E S O L I C I T A 
una criada de 13 á 14 años para la limpieza de nna oa84 
chica y cuidar des niñas: calzada de San Lázaro n. 129. 

6887 4-3 

U NA C B I A D U E B A D E COLOR, J O V E N , S A N A 
y rtibasta desea colocarse á media leohe ó leohe en

tera, es de bnooa moralidad: calle de la Picota n. 18 da-
¿án razou. 6391 i-3 

ANONOUIS DB LOS KSTADOS-ÜNIDOS 

S E T U N D E B I X B Y . 

E n c a j a i de l a t a , 
p a r a e l c a l z a d * 

L d e c a b a l l e r o s » Es» 
| n o t a b l e p o r e i 

B R I L L O U E L , 
| P Ü L I M K í í T O 

N E G R O q u e 
' p r o d u c e . B r i l l a 

Íi ronto , r e t i e n e eB 
u stro y es e l f í n i c a 

q a e c o m b i n a e i 
p u l i m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de la, 
p i e l . L o a s a n l o « l i m p i a b o t a * i n t e l J i 
{(entes, 

" L U S T R E R E A L " 

BE BIXBY. 
E s u n b e t n n i f q w W * « e l g a « 

do y e l á s t i c o p a r a r e s t a b l e c e r 
e l co lor y e l b r i l l o á t edoa loa 
efectos d e p i e l n e g r a * a l o 
neces i f lad de cep i l l o* 

T o d o C A L Z A D O D B S E * 
N O R A , q u e • « b a y a v u e l t o 
ro jo 6 á s p e r o c o n e l uso , v u e l 
v e a r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y co lor negro* No 
m a u e b a la- ropa. , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a durahUidad del 
lus tre y s u a v i d a d q n e d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n l t t -
cr im otro e n s n c l a s e . 

• ' E L L U S T R E REAL,»» e n i 
bo te l l a s d e p a t e n t e d e B l x b y , J 
c o n corebo t a m b i é n d o pa— i 
tente* es t a n á p r o p ó s i t o , que 
u n c o n v e n i e n c i a y a seo se 
b a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . D i 
recc iones p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n qu*» 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . Ninaruna. 
« e n o r a , debe e s t a r s i n e l "JLUSTRE R E A L * . 
D K B I l T B Y s t 

http://mnnd.no


B E 

Se solicita 
aa« eriaca par» •'. •• 
p »iin»n'«r ó ia'efi i 

•icT:od«í a c » cof.» f tnüi i* qns fie» 

»»Vl 4 3 

s .. , ' , • i • < ( . J v •' :»[ A." <_ A O K K 
Kt e d » i par» cocinar y ayndac * algusca qasha-

e J~«a de ca-a ha de ser trabiaiadora, aseada y coa per-
• I X M i e TespcnfatiUda^ que la garaiit iem stn cajo ra -

lito r.o »• p re i^ r ta . l a i n r t r i a 144. 
63 4 S 

D *r de porte i o ««rfno P i f t l j u 1 ^ , erfermaro de ana 
de ea'ad, cuidar an paba lero enfermo, mandadero 

d í lazo«-io, c jb r* jor de oas&a ó criado da mino da 
e t^ade bnana fimiüa: tiene peracnaa reepetablea qne 
«»-*ntic«>a en ccnda ta; S»n Ignaolo 78, pap«J«rla, dan 
r * ^ - n 

^ta nsa criada para avndrr 4 loa quíhscere* de ¡a 
úa>a y dneraa en ia miTsa. 

4.3 

U . r ^ M a o B c u A K UJS. M Ü U I A U A H U A D COK 
buenas rtferencias deaía coiccaras de horteíaco, 

p í - t e r o ó s í i e c o particular. Monte 175. « « e r í a , d»T*n 
rasen. 69:« 4 3 

S E S O L I C I T A 
a n criandera de craSToiB?3<s de parida i ' 6 _ h 9 entera. 
M f r - r i n e »W ^ 4 3 

E t i . « i KIS!>.>/, U I A A . M U A S K C W E B O 5 0 , 
i« aoücit» a n j ó - e a para e despacha de la mi íma 

q i» teotc* qsien lo recomiende 
4-3 

B J L & B E R O . 
t e scUcita U.T EeL;c 

6766 
ca^Ada de !« R s í í a h . l iS . 

4-1 

S E S O L I C I T A 
orna ccr c ^ A par.. ro:ta M d I U l y qae entienda de cem-
ptlir . FtrDT«« ' f lmwro 21. 6732 4-1 

ti-it-A « o i ^ O C A K s t i v s ü t í s n CU C I M B R O , 
blanco, bien para eatablej/mieato ó caaa partioni&r: 

tiene peracnee qne r í spondan per gu coadacta; in f j rma-
r í n Eñica eaqtiuia í 8 í n Xicoláa, aíimero 32. 

«791 4-1 

Di 
W t ^ . . M i ! r * U n A C U L A D A A G I L . f A R A a l f c t -
i Jder 4 Tin caballero y otros pequeños queh»cerea: al no 
tiene refsrenciaa de pírsenaa reepetablea y no dnerpis 
en el acomodo que no se pteaente:dan ra ion Villegas &3, 
entreaueica, bajo l o i porcalea do 8 a 11 y do 3 á G. 

6788 4-1 

C K I A D O D E M A N O 3 
8e Eecwi ía n ro que tea blanco, Jóven, repa an cbü-

cswloíi y t e iga fcnfuaa referencia*, ain eatos requialtcs 
ao ao p ie íente . G a l i » r o 2 3 676 1 4-1 

C O S T U R E R A 
que eepa coser í máquina y cortar osr SeTitin .con per-
fecaicn. Galiano 28 6768 4-1 

8E B O l ~ l C l T A L'RA í í l fRE!VA D E M E D I A S A E -
dad. patmoinad». para OTiaOa de mano de dea ó trea 

peracnas ate nffios, a?cc j ümvicza de la nasa, de buena 
cpmlcct» • forma ' i izd . con i^.eroaoisa. D> 7 4 11 y ce 
45 •<>i». Ksp to to 70. 6770 4 l 

» .»>e.AKS>M L S l i O t S K A L « - H I S E 
rapoetcio er. una c o a na:ticm^ar 4 establee.-

m amo: en» o T ^ o r a a que girarAiceia sTloondncm: Cta-
a u l t d a r A a r a z o c sn U b^if í ra de la e tq t i sa i Com-
p 6^4 4-3 

'oocixero aa*>»i?^ y de me ral d d b1> n «ea en caaa 
pi.-ticn.'ar ó « t a b U r m i e n t v : Bernasa 5C impordrtto, 

C3W 4 3 

D 

^ E e . i . ' t ac»T.<* b M A C & I A D A D E I H A . - O J O -
s3v8n é '.nteliSer.te en el aarvicio y cu a j ó T a u qno en-
tiaeda bi<>n de cestura y pei/ ado, ímbaa p í n i n m l a r t e 

de Cexariaa v q u « pre*6r.t8 -; buenas r í feroncias . Cu
ba SO 6771 4-1 

tm criado ds OÍ 
al 6S 

Se eollcita 
i As c o i o r d ; 1 5 á ? 0 J ñaa. Aru i a r I 

4 • 

na criada blanca par^ fianejar nca f i f ia de feño y me
dio: con b a * n a í referenolas Concordia 6t. 

G7K-2 4-1 

S a O ' L . t C l l ' y t . Vl*A «^HAIHIAIJ C K l A D A D E 
xaco blaaoa i de color, de mediana edad, que entien-

i l ^ 4a crstaxt Y tenca zaraa'isa ce ÍU f o c d ^ o t í : en el 
V ¿Ude <¡*r,e G c 8 M U 4 3 

é ta J 

St) 8<?J lc1 ta 
> para Ice quehaceres d« una caaa, tiene 
• scctneniacíonea. Industria 1:6 entre 

DB s h A » í í H M A . H - K C JiA i^AKDA U £ Utífcñrs 
de edad pa?e (á te la de mann 6 man* j i r uñra . aabe 

bien an obllita >:oo y t i m e peraouaa que reepondan de 
de el!»; Infonrac IT d • sTla 32. 

6^Í9 4-1 

we polieita una much^chi 
d > c Jor de 12 i 14 t fice para la limpiesa de as* habita-
Ciyv y ertretener dos niñoa. Picata éO. 

ti»--» 4-3 
| I - A stSjci .x * - c « í « e - t / U A K D t S K A a i A B S -
V l eovtrar ona t i m lia que pasaee á Euro.»» para acem-

p . 6 i r a y aciatitla. También ae haoo carg} de roña p i r a 
l i r a r c a n e a a a ó tozo cocinera do naa r c r í * familia: 
T psrFcnas qae la jrarantzan: Oticica 74 da rán ra 
a >, 60 U 4-3 

DO F a K ! » IAI-O f i A K T I S E Z hO • ( . WA-
.aral de ra*rt« Ventura, r a ra raa . de.<ea sabor el 

p >radero de 8<x hermano Antonio Mar inee B-<r£ s- a 
p vsooa ^ne pueda dar raz a de 6i. puede d inr- r -e a a 
d i ' l a d r i Hespirá ' n 4á qne ae agradecer*, oup.icandc 
J» r«v-!dac«ion * Ka ¿emás periódisrs . 

68 7 5 » 

D ^ O C ' . í l - . a , CHA J O T R N PAHA 
' i a a » j , r un niüo pata cnad i de maro de v a mi-

t r iacnio ar.lo. adviotto qa« para aalir 4 la oal'-o hacer 
m Jíd4d',« ro: I c fona a r i a Creapo núm. 16. 

i-;.2 4 2 

Ü » A J O » K » jrtí.M.^SíUJ 
dee^a mroatrar ana ta*a d e c e u í o para 

AK D E M O K A . l í M D 
n i ñ e r a ó 

• d a d * de malte, t a b i c o a a r í mano y m á q a i t a u-co par-
• in»s qae garaettoen su ceninera: Miruado «U Oolm 
b .ratI V- Cca t r« Hermano, n 12. 6362 4 3 

A S I A T I C O B C K M 
¿onia-TO. amado y de moralidad, bien aoa en caaa 

p u t t a a i a i A eatablecimieato: calle de los Corral-a 67 
• m i s a ^ A ; - - •.»-••.- : k ' -z 

^ WT» 4 2 

Se solicita 
u i a crtaudíTa que tanga de aeia mssea k nn afio de pa
nda y i « deara vn-lva la señora de Canarias que eatu-
T J * coioearie la patada ¿exana: informaran Salud 16 
» t > d » s h o r i a t i l ' 4-3 

A 1 0 p ^ r 1 0 0 
Dinero A 10 por 100 anual $49.000 en ero ae dan coi hl. 

p >teca de casas »n partida*, lo que pidan desde $300 á 
íló.MO, callo de Per««voranj:a 21, ae habla con el intert 
s «do de ocho á doce j de cinco en adelante. B P. 

6S73 4 2 

Se solicita 
naa Uv.ndera, planchadora y una muchachada 10 i 11 
alca r»r» entreten er á nn a n iña (Jaba 63. altos. 

fS.7 4 2 

S B ! ? O u l « J l T » L í» c i K - > E R A L , C l U A D O DE aLA 
no qne aepiau ob'Jgadon. blanco, de buena condurta 

y que traiga r e ^ o m e s d a á o n de personas reepetablea: 
tíSl de Jeeua Marta 7. 6-43 4-2 

Se necpfcita 
H s ó c . o c i r a u n :rec da ;ITIÍO. Manr.q-? : ?4 

4-9 

C O C I N E R A 
S; soiicta a r a blanca q :o íf-pa sa obligacirn b i d é 

l ea t r b u T c o infoime; G»ilí-ro C8, 
6T62 4-1 

Se solicita 

«e solicita 
una jóven peninsular Mira seivir á ana atS-.-ra. I k i r a 

t . 6777 " 4-1 

8 e . « . o i i c l t a 
una señora de aiíralidsd para candar nn niño: ae (xigea 
baeaaa rtfoic-ciits: impo ' .d iác Lejnpai'lla 32 almaeea 
da f-rr-tetl-. «75 0 . 4-5 

Se solicita 
n s » manejadora par» aocmciS ,1 á una faraüia 4 Xa^va 
r o r k . T n v a ' - ' r S I 6<!IJ 4 1 

T m m É N T B R E Y 15. 
Esta ant ' ínia y acreditada oaea de familia, enteramen

te reformada por su aotaaj propietario, D . Pedro Bolg, 
reunn á limoalcidad de scepreiioselmasesmerado cer-
vicio y casntas cemodldades pat dan desearse Los al-
m u e ' . z » y comidas se sirvon enmeeaa separadas y á l a s 
horaaqie oc-nvienen 4 loa señorea huéspedes. Cocina 
eemertda t92? 8-3 

S E ALQUILA 
!& hermosa osea calle de Z jineta esquina á 
Aoimse; tiene veinte y tantas pieza?; todos 
sus snelos de mármol , b i ñ o , inodoro, patio, 
t rasp»t lo , caballerizas y cochera. 

6946 8-4 

S B J k T L Q J J l I t ñ . 
la caes coiro n, 719 en la mlcma impordr tn . 

6951 t 

S E H A R E C I B I D O 
el m á s esplóudo surtido de efectos de verano y las mueellna?» y nrmcurs máa nueves 
de plaza." 

S E R E C O M I E N D A N 
los precios y surtidos sin competencia. Maselinas á 9, 11, 14y 16 y 20 reales vnra. 

10 por ICO descuento. 
• L A S O C I E D A D . 

M ay barata se alquila la casa Aramburo 7, caei es
quina á Neptuco con las comodidades siguientes: 

aa!a, cernedor, tres grandes cuartos, cocina aaotea, agua, 
persianaa y medios t úo t ra de colores, e i m a j fresca y 
acabida do plnlar. La Uavs en la tienda de la otr» j m r -
ta y ¿euiás pormenores Chacen número 29. 

6*&0 4 3 

Frente al parque Central 
Prado 116. s e a ' q ú l a n fresoas habitaclaces altas con 

vista & 1» calle y toda aaiatenoia en familia á pe sonaa 
deoentea, preaio mólioo. 6885 4-3 
e[e alquila una casa en G.ianabacoa ca le Beal 53. con 
O s á i s ealeta, tres cuartos, patio, traspatio, pozo y de
más comedidade*: so a quila por la temporada eu prt— 
i orcioa por afio: ¿ la otra poerta eat4 la llave y t u l a 
calzada de la Beina 61 impondrá au duefiá. 

6803 8 3 

S E A L Q U I L A 
la css» SanNicoUaSt, entre Concordia y Virtndo? 
ne s^eto cuartos altes v bajos v agua en abundanci< 
pondrán A guiar lOf J . 6939 4 8 

laa 

S E A L Q U I L A 
la rasa Virtudes 67. es l o l» de acot^a con fres cuartos 
bajos y nr ralcn alto. Se exige fiador ó des meses en 
fondo: la llave en la t abaquer í a 6 imponen San M ga»I 
B. 32. 68«8 4-3 

f ^ f e S o A i tii.t.-tjAJLSE D * H U E N C O C I N K R O 
l^aa^ado y de'ctM^habieconducta en caaa part i rular 
óeetableolmitrT: nene psraoi^p que Informen de é!. 
MerooH 102d s£n rs.i n. €808 4-1 

U B B B * S i B I b K hi . P A K A D E K O D E I>rtS 
•3Viceate Meetr»", natural de Mediana, provincia de Zv-
aj-za. para asuntos de famUU: informarán en el Guar

de Madtr». el soldado Gabriel Miguel Grasa. 
6748 l-31a S-ld 

U S S m "SALON D E L I Z " 
S^'aoücits nn aprordiz 67.̂ - 1d-30 3a-31 

S! U K S K A ¡ •AUt . t í E L . P A K A D E R O D E D O N 
C3Frsnri«oc Mar t ínez natural de T o r a n í i (Sinlander), 
p i r a asuntos de famil ia que hace trae ati .s ro saben da 
él: paraba Obispo <5: daraa rason en el CafC- saUda d» 
loa Varcrea de la Empresa Vie ja en Eegla: a« sapUc» 
la rsproduccíon i lea demás p e r . é i k c a . 

—1 i-áo 

EB 5 oceaa oro se .vqniisn loa altor, ectrrsu-ios y t a -
pma de la caaa O'tteilly n. S7, o. mpuen-toa d^ 9 c a r 

tón, 2 salas, 2 cecelores. 2 cocinas, r n a r í o de bfño. 
s^áá de Vento y pisos de m4-mo!. propina para des fa
milias. Aguacate IG darán razón. 

6916 4-3 

Participamos áce t^ i lna t radopúbi lco hab>T recibido haca diaa 
m C q n ' n a s d e c o s e r N Í W I I O I W K ó NÜEVA D E L H O Í S A R con ; 
reforma de los devaDhdcrL . sau tomátkos sin qne por ecto haya an-
montado su módico pr. c'o. 

Las tan aoreditadaa de W I I . C O X S G 1 B B S propisa para loda 
clase da coatar^a y con eepejiiUdad para camlatilca, han llegado al 
extramo de la perfaocicc 

También vendemos, como ganga, las de Slnger, Opel, D j n ó s t i c a , 
K . . mond, Amerlcan)>; v I L w d para zipnteros. 

Surtido general en hilos svdaa, j-egos da cnarto, p'amcroa, relojes 
despertadores y otros. 

113, C'Reilly US?, José Sopeña yC 
KiytA—Homo línl-ios ajentee importiderea para est? I va d « las máquinas de coa.r ME W H O M E Y W I l . 

( 'OX ^ U I B B S . t dftrtimis tengan macho cu ída lo ocn Is* fa'8:fl?aoicn*a. ^ ^ 

M A E I A N A O 
Se alquilan doi hermosas catas por l i temporadabi-

tusdas enlaoalle V i - j a en mucha prooorcion: informa
r á n 4 tode.s heres calió Vieja t á m e r o 

6^76 4-3 

S E A L Q U I L A N 
des habiticioaee con niistenoii en cas» de familia se dan 
y teman rhfdrenoiis Xfptuno td.nero2. 

6743 4-30 

Teniente Bey entre Agnarat i y V 1 egia se alquila 
ana acceaoria correeptnd «nte á la cana n 00, con 

aala ctmedor, un cuarto y patio y a lg l lv , la llave y na 
dueño Obrapia 57. altos entre' 'ctnpostela y Aguacate 
y ae vaide cascarilla de haevo legi t iman M centavoa 
cajita. 6309 4 3 

Se alquila 
la oaae calle do Aguacate 150, compueat* de altr-s y ba
jo» muy fres'vs, con agna de pez) y módic i «Jqiller. 

HBrmosaa y bíéa ventüüdas 
habitaciones se alqu'lsn con 6 ain apiatenola á familias 
y cabklleroa aolvs Precios módicos. O'orapia 42. 

8907 4 3 
O e a qulla en trea y media «hzaa oí o loa eapaoiosoa al-
k-?to8 de la casa Obispan ItH: Impondrán O'BeiUy 68 

6941 4-3 

SI UfeSsA P A B t K E L P A R A D E R O D E L A 
p*rda Juana Arango. es clara, qae fué del iicencla-

do Aracgo en Smta Clara el afio 1*68. su hi)« Lucia qne 
vive Industria 72: se aapüca la reproda-:ci¿n en loe á « -
más wrlódicr.s d é l a Isla. 67i6 4 30 
a ¡H A S I A T Í C O G E X f c R A l . C U C I M r R O D C S E A 
U encontrar ro o-ación en casa particular ó estableci
miento JTeptuno 53, esquina á Aguila informarán. 

67i2 4-30 

S e solicita 
en» mujer blanca ó de color para los quehaceres de un 
matrimonio: si co duerme en la caaa que no se presente: 
in f i rmar ín Ag i t a r 30. 6720 4 3 0 

Propios para e»oritorio 
Se a'quilan barates los espaciopos, claros y fresóos ba 
Jos de la casa calle de Cab» n 52 esquina a Empedrado 
£ u loe altos Impondrán. 

na 10-3 

D E A l O L u C A R S E Vü J O V E N P E N i N S Ü -
lar de portero ó criado de mano en oaea particular ó 

de comercio, en la miama hay un muchacho qne desea 
co'.ooarse de criado da mano: informarán Amargura n. 22. 

87'8 4-30 

SE S O L I C I T A U N A J O V E N D E l í í A 1 4 ASOS 
para loa mandadoa y limpieza de la ca-.t-; es corta fa

milia: que sea de moralidad y tenga quien garantice su 
conducta; «e le da - i comida caaa y un corto sne'do. P i le 
Cipo Alfonso 2ft4 67 6 4-30 

Se solicitan 
doe machachaa de coló.', una de ocho á dl ts años y otra 
de doa* á catorce. Campanario 105. 

6714 4 30 

Aguiar 59. 

Se solicita 
aaa criada blanca para n fioe y ¡impieaa de babitsclcnea. 
• ! pre1«re enseada algo de costara. Industr ia 62 altes. 

6K5i 4-3 

Se solicita 
t de 14 A16años, biacc-o para ei ser-rielo de 

sa. Compoatej número 229. 
CMS 4 2 

Mnralla n. 11, altos. 
Se solicita una buena modista de color ó francesa y 

una agranita rara « j u d a r i los quehaceres, aneldo ílO 
btea. 6 8 « 42 

m. VSA. C R I A D A B L A N C A Q V E 
jaer y peinar y de buena conducta, sin 
na ao se pmfeate se la da rá buea t ra -
cOWaadaBeal 111, Quemado de Ma-

42 

«s toareqaj 
t ) yVuen 

E M P E D R A D O 13. 
BeaaUc'tacna p'-inohadora y un repjrtidor depósito 

Lezia fogoneaecocóniffos de hervir y plan< har de 10 
y 25 planchas y caraaanas de 14 ohimenesa de hierro ba 
tMo de va r .o« ' t amaños . B ^ n x á $lS a m'.don, arro», a-
fi I f r a n c a Se. 6f60 4 3 

SS P l i V » t ' R l A C O O E ¡ n A S O P B -
ülnsnlar que haya sarrido en r a í a s particularas, aa-

p \ eumpür cea ra cbUgacion y tenga personas qae lo 
g«rar:tir«a Afoata21 Imoondráa. <84l 4 2 

UH A S E f . o a . V Q C E P O S E E E L I W G L E S fran
cés y el eupafioi «lesea en^n t ra r una señora ó fami

lia para acompañarla á ios Estados-Caldos. Di r ig i r te 
Adargara 54 aitca. 6816 4-2 
I T N B U E N «. O C l R E E O V D C l X E R O DESEA co 
t^loearae en un almacén, hoy acaba de salir de desera -
p-sfiar la expresada plaza ytlene personas i e garan t í 
san su conducta: i a i a rmar«n con ios finos anteceden tea 
Oirapi» W ef ̂ uina * San Ignacio, el portero dar» ra-
r*9. 6?n 4-2 

UB A S E Í O R . * P E N I N S U L A R D E S E A C O I O 
cars i coa ana rarta familia para cecinar, otra p ú a 

criada de mano: Miaien n . 3 en el solar. 
6^27 4-1 

Se solicitan 
un» criada y a -a cocinera, prefiriendo sean blancas y 
tengan personas qae respondan por sa condaata: calle 
S a i r í z í ó . 67 0 4-30 

Ü l M S U J E T U P K S l M s L l ^ A i t L»E-EA C O L O C A K -
se da portero ó riado de msno. ya sea en an» boti -a 

6 hoteh tiene baenaa recomendaolenea de an cordaota: 
cal'e de la Obrapia 22 darán razón. 

673a 4-30 

Se solicita 
ana manejadora i a soler para un niño de siate meses 
Jesaa Maria n 20, entre Caba y San Ignacio. 

6708 4 31 

fistrelia 31, altos. 
So necea ta ana cocinera psra aa mstr'monlo eolo, si 

na sabe qne no se presente. 
6703 4 30 

Criada 
S) solicita nn» de 10 i 14 añ (S par* airegiar dea cuar

tos qae tenga baonas rtferenelas. Casa de laa Viadas 
frante al paseo de Cárioa I I I . 

6725 4 30 
ü K D m S t t A B i a S B I l k i i PASADEKUae 1) Vt.eote 
¿3 Lopes Campillo natural de Aatúriaa, provincia de 
Oviedo, Cangas de Tmeo, qae lo solicita sn hermano To
más Lopes O m pillo, por cnasantods fair; ia. La ú ' t ima 
nottaia qa^ fe tiene de él paraba en la fonda Caballo 
B:»n-o en Mar.tann!oen 1*-2 Calle de Vi'legas e E q u i c a 
á O E»illv o f é Ei BLÍU PúbLX» impondrán. 

»9 Í 4 20 

S fc UESUA i : l P. E i . f A l t A D E R O DE L.A 
morena E c - t - r i» qae fué esclava do D Benito V a -

rag'ianor su ahijada Juana Mang' iano la solicita para 
nn aan' to de interéa. Empedrado 

667S 4 29 

S E S O L I C I T A 
tomaren alquiler una buena codhorf: ha da traer una 
ba?i:a re :?mendad«a . Ceeoird a número 81 da 8 i 1. 

t657 4-29 

^ E u E 9 * A C O L . U C A t t L{« G E N E R A L l O G I N E -
v5ro y repostero, non persona* qae respondan por su 
hawades. Calzada dól Monta 417. 

6*39 4-2 
f TS A!«IAT1LO B V E N C O C I N E R O , A S E A D O Y 
V de ccral ldxd ueeea colooxrse ya sea para ca-a par 
t '-ular 6 astabieoimiento: calie de Escebar n. 119 entre 
B lina v Salad darán rasen. 

mm 4.2 

Se solicitan 
dos criadas r.t» rara ia cooina y la otra para la mano 
Kstévez n . 2 t i . frente al n. 15. 6S48 4-29 

Se sclicita 
un criado v ana criada de mano qae sepan sa obligación, 
teniendo psraouas qae aboaen por ellos. Je*as María 1 ' " 

663) 4-29 

P t R A V N A S U S T O D E l A T E R E s SE S*>LI< I 
ta al pardo Mignat Gcncález, puede dirigirse á Dra

gares 26 dcn-le encoat rará á í u hermana Juliana que 
re» di i en el iagamo Csctabcia. 

66^1 4-29 

Se solicita 
n í a buena ¡«Tandera y planchadora con buenos i*f6r-
m»s y qne duerma en t í aooaacdo. Sueldo 30 p¿íoa bil le-
Ws. sino as asi qae na ae present». Z i lneta4. 

6 « a 4 2 

Ü MA J O V E N P í i S l N S C L A R D E s E A C O L O C A R -
da oí teda úe mano ó .nanejadora en una casa que 

sea dacwite. pues ella reúna laa mejores rondiiiones y 
Ceca quien « i rant lca sus buents antacedentej. infarmea 
S i i '¡7. t i t i c r ^ l a . 6*33 4-2 
^p-rro E i g u i h gti.:lsmen duatre one or iwo cthera. cn-
X glish ar german ta jo in tbsm in the oceupaner of an 

alagantiy famishedhouse in bes: neigaborbooa wi th 
bUtard and bath rooms and pr ívate caiaine. Experee 
very modérate to foar per «ona. laformatlcn at San I g 
nacio n. 33. MtS J 4-1 

U NA S E Ñ O R A . N A T U R A L D E C A N A R I A S , « O 
i i d ta y de«aa colocarse de criandera, parida de cua

tro meses, r e ú n e todaa laa oendiaonea v t ene personas 
a as raspón l an por e; la. Compostsla l ió entre Paula y 
Bac Isidro- 6* a 4 -2 

DE - E A ( O L O C A R S E CS B L UN C O C H E B O de 
calor, tanto de pareja como de cabaLo s la. intell-

gsata y exacto en el cumplimiento de su obligación: 
Cañe personas qas respondan por él. Barcaza n. 18 da
rán ra.on. 6824 4-« 

SE P O L I C I T A P A R A UNA C O R T A F A M I L I A 
ana criada blanca, penis salar ó de calor, para ceci

nar y lavar, y uaa maohachita de 12 i 14 afios: á la pri
mara *e la dará an saeldo da SIS al mes y cuarto inde-
paediecte y á la segunda an saeldo arreglado: Informa 
ráa Cana número 3. 6 8 » 4 2 

U NA S E Ñ O R A K A T U R 4 L DE C A N A R I A S D E 
sea colocarse de -jriaEdera á l « c h s entera: t iete per 

senas qae respondan y no tiene inoonvrDisnte en 1 
campo. Cris i» n. 27 informarán. 

66-3 4 29 

Sesoiicita 
ana c o ñ n s r a y criad* da mano, qaa a a peninsuiar: calé 
Sac B i f - e l entre Amlotad y A £ u J a . 

C6e\ 4-29 

Se solicita 
an criado de mino qaa sea blanco coa recomendación 
de personas respetab es, si t o ea así qua an sa preaonta 
Amistad 13 666 1 4-29 

S E S O L I C I T A U S A M A N E J 4 D O B A DB C O L O R 
para uaa niña de 5 meses » ayadar á la limpieza: qae 

Obrapia e-quina á H u b a 32 
4 59 

tanga qaien la recemiende 
G865 

Diaerol Dinero! 
Ss dan varias partidas con hipotecas do ñnoaa urba

nas en esta capira! a! 1 por 100. desde MS pesos pura 
arriba en oro y billetes: de máa pormenjres Drsgone 
» , fábrica de (, i garro» L \ I lea. ae 7 411 da la mañana 

66 5 8-28 

C B I A N D E R á . . 
8a cfrece ana, jóven y robusta, de cinco meses -ie pa

rida: da buenas referencias. Plaza del Vapor n. 70. por 
A zulla. 68«5 4-2 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E ."nEDIANA 
edad desea encontrar colocación de criada de mano 

p a n un matrimonio solo-, tiene persesas qae r e spond í a 
por su moralidad v comportamiento, pueden di r ig i r te á 
i f c S W 40. 6751 4 l 

SE S O L I C I T A 
as buen cochero y ana buena criada de mano de majer 
edad, que entienda bien de repaso ds rep» y da coser en 
máquina, ámboa con buenas referencias, sin las caaiea 

sen nreaantarse. Obrapia 6X 
6785 4-1 

S E S O I Í I C I T A 
Tía rnaarjadora peninsular que terg» buenas referes-
<ü»s. Praáo M. 6787 4-1 

D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E S P E S I S S U L A R 
para criado de mano para la ciudad ó para viajar: ha 

ae*ado en las pr 
*Bi«n responda 

ríncipalea casas de esta ciudad yt lene 
de aa coadacta: impondrán Reina 49. 

4 1 
O B S O L I C I T A UNA B U E N A A S I S T E N T A PA-

ra mferma. Una criada de mano. Uaa lavandera. 
Usa jóven de 13 á 13 años para entretener á ana niña, 
•fodas de color qae ten gan quien las recomiende. San 
N-co!áan .32. 6812 4-1 

C> L A C A L L E D E R E V I L L A G I G E DO 61 S E 
afrace una buena y generaUaima lavandera tanto de 

señora como de caballero á precios muy módicos: se de-
asa qna sea de casa nartica- ar ó establecimiento, ae la va 
por Mmanas y por meses: se risa i máquina y á tijera: 
tea piastsaMB Miallaimoa. 

35 4 1 

Se solicita 
dora da ropa fina de señora, aa da rá buen 

aino ea competente ea inúti l que se presenta. T e -
B ' e n : í B e T 7 0 . Í805 8-1 

Cocinera. 
X a Ssa Miguel 105 aa solicita ana blanca, qae terga 

S?08 4-1 

DE S K A O O L O C A R S B f A RA C A I A DO DE J1 4 -
na an muchacho de eoler de 16 sf tu : ra ie de la Ha-

^ I s S O L I C I T A UNA C R I A D A C u M o D E T U K I N -

eorta faialítar qae duerma en el acomodo v tenga buexaa 
naaaMMfariaaaa. TlDaRaa 76. « 7 ^ S I 

B A R B E R O S . 
Sa solicita -a hmm a M a l y un medio rficial . imboe 

qaa trab.jm bien. San Bai'aal esquina á Lealtad. 
4 1 

D E S E A C O L O C A R CNA C R I A S D E R A A 
' á leche entera: v i r a calla del Eecreo 19, 

uaa aefiora blanca, isleña: tiene qaien responda por t a 

U N J • > % EN P E N I N S U L A R QUE T I & S E L A S 
mejores referencias, desea colocarse bien de mayor' 

domo ae an ingei io ó bien para cobrador. Posee bastan 
te contabilidad y tiene huera letra Impondrán café de 
La Diana á todas horas, Bsina n. 13. 

m s 8 K 

U NA J O V E N , N A T U R A L D E C A N A R I A S , D E 
sea uaa nlfia ó niño que criar 4 leche entera, tiene 

personas qns respondan de su aoralldad. Villegas 105 
6510 &-2Í 

Oompras. 
C E C O M P R A T O D A C L A S E DE m L E B L E S pa-
"^gándolos mejor que nad'e en C«mpostel» 1*1, entre 
Lus y Arosta. 6638 4-1 

Obles, lámparas, an planino y demás enseres de ana 
evía da familia pa-a establecerse ctra, se pagan bien al 
Intervención d« teraeroyse toman jantes 6 i>or pieza 
sualtae: Impon i r án San Bafaei 10 'astrerla. 

6'»31 4 3 

drin. 

Se alquila 
barata la cae» San Bafael 114: ü arapía 42 imptn-

S E A L Q U I L A 
a casa calle de laa Virtudes n. 116: tiene sala: ectuedov 

tras cuartos: patio grande: buena cocina y plama de 
agua: impondrán Cuba 5?. 

69M 10 3 

Se alquilan 
dos posesiones atas, jantas ó eeparR"aa con agna y en 
trada independiente:'may frescas. M.eion 19 casi es 
quina á Cienfuegoa. 

6953 4 S 

Sealqmla la casa-tiendan. 45 d» 1» o a l ^ d . l Ooiipc-
I m p o n d i á a Lealtaa 161 entro R?lna y Estrella. 

« 6 1 4 2 

S E A L Q U I L A 
la hermosa caaa Lssltad 67, su pre-iio $W oro. Para má 
detalUs en San K*f«el n . 7 0 en la misma de 9 » 6 de 1» 
tarde. 68«* 4 2 

Se alquilan loa D»j< s de 1 a casa Obispo 108, proplt B para 
cualquier clase de establecimiento, ea precio snma-

m í n t e módico. En Umisma casa informarán. 
6S43 4 2 

S E A L Q U I L A 
l i casa Lamparira n . 59, en el bi ra t i l lo E L G A L L I T O 
plsz» del Cristo eeU la llave. Ea la o»l.e de Jesaa Ma
ri» 76 Impcndrán . 6;50 4 2 

E n el Carmelo. 
a'q-iila cerca del miama sobre la loma calle 11 Bh 

tre 18 y 29 ana casa may bien amaeblada, cénsala, co 
medor. cnarto y cocina cerca dé l a Iglesia. 

6840 8 2 

S E A L Q U I L A N 
cuartos para escritorioa ó bufet s de abogado et la cas 
Barat'llo 9. En lami«ma impondrán cuarta 4? de 8 á 10 
y de l i á 4 . 6875 . 8 2 
g e á g u i l a c«i¿adade Cru t lna n. 22 ooa ca-a d>i TL 

po».te!l» muy ftesca y vohí l ladá, propia par» la tota 
poradn, erm sal», s á ' e t a Scaartos y rga» ¿e V i n t o y pa 
tio: oalle del "aatlilo n fe! est* la llave y en la misma ae 
a'qni a ' raatro habit*oloce« altas con to lo eerviolo con 
»ga» de Vento. 8«23 8 2 

Léase todo 
Sa alquila en 12 onzas or* par a tempertda la quint 

Vista Al fg re ea Arrovo Naranio, amnsb ada. En 1c 
buenos tiempos g » r ó ?0 y el í.fia pasado 18. Se vende en 

•czis o-o libres rara el vendedor y se cambia r o r a r a 
cata en e t t t c i a l r d Tanbieu »e alqnl a b rt-ta 1* c<n 
dacaia H . calzada nai Mcnlo n 24S, t ot e m í e «e DO 
enaltes. Informarán Salad 16 á toda B iras. 

6829 4 2 

La cas» San Jo«é >6 con rostro cuartos, saleta pozo 
servicio de cloaca j muy fresca, sa algalie: la llave 

enfrenta en t l número 75 é Impondrán en Qervaaio nú 
maro 73. W i 4 t 

Se a'qnila en el ú timo precio de 5 enzae la hermosa 
fresca oaea Piado 41: tlens seis oaai tos grst .dtsy di 

p?qaefi7B, barbaoca. agua, p'aos de mármol v reciente 
manta coi s í m l l a . Be^igio 6 e^tre Prado y Morro, está 
la llave. 6819 4 2 

A M A R G U R A 80. 
Se alquila una frerca y bien ventilaba habitación ron 

:ista á la calle, a hombre Bolo. 6812 4-2 

Se alquilan 
habitacionea altaa y bajas, oon vista á la ca'le, amuebla
das y toda asistencia, en San Bifaal 36 entre Agalla 
Gailane: pree'os mó-iloos! 6135 10 2 

A viso.—En la oxhe de las Vutudes n :0. se i.lquila nn 
mígt.íflno loosl para un tren de lavado, abi c* mo to

dos los úti les para eile: el que lo a.'qnile pueda montar 
ua tren sin gastar nada: se alqaila barato. 

6857 4-2 

U N C U A R T O A L T O 
propio par» nna peraona sola, se alqaila en $'2 B.B; es 
may fresco y bien situado; en casa de familia decente. 
Blanco 50 impondrán á todas hora?. 

6?61 4-2 

&E ALQüIXiAJí 
los hermosos y ver.rilados altos de la callo del Bol n 41 
ei>tre Habsna y Cctapcstela: tienen tgua de Vento, bal 
c o n á U oal:ey ent'ada á todaa hora-: sedan muy bara
tos: en 1* misma ii.formarán. "765 K-l 

E l 
n Manan ao f x n t e al pai adero ee alquilan aun caeaa 
por temporada ó por afio. se dan en proporoior: t i 

ne portal, sala, cctaecK-r, i r t s ouar.os, agna y demás co
mo lidades, laa l ;avea rn la bodega do ia et quina y en la 
calzada da la Bbina n 61 Impondrá su dueña. 

6755 8-1 

ALTOS ESPíClOSOS, 
ventilados, frescos, ron balcón á la calle 
y todas las comolldades interiores; te 
alquilan para familia ios de la casa calle 
de O'Eeilly 23; Impondrán en la misma 
calle n. 36, l ibrería. 

Cn 697 4 1 

Sealqnila la benita casa Kofugio número 19 y la n ú 
mero 21, una de esquina á media cuadra del paseo 

del Prado «on comodidades para una regular familia, 
y agua de Vento; en la bodega de enfrente está la llave 
v en la bodega San José esqaina á Lealtad t ra ta rán . 

6749 4 1 

t> scobar 32.—Se alquila en precio módico esta hermosa 
i caaa próxima á loa baños de mar; la llave en la bode

ga esquina á Lagunas. También se alquilan los entre
suelos de Prado 16: de todo informarán Obispo 37. depó
sito de tabacos. 6794 4-1 

M O N E D A S 
Sa compran monedas carias y con agujero», oro viejo, 

p ata y tolos loa br.I-antes qua se presenten y lo miEma 
muebles y piaros, STeplu^o 41 esquina á Amistad. 

6877 8 3 

Se compran lloros 
da tedas clases, en pasta y á la rús t ica , nuevos y usa
dos, aot ígoos y modernos, en tedos idiomas, en peque
ñas r grandes partida;: las obras buenas se pagan bien. 
Salud n. 23, hbreria. 6918 4-3 

ORO AGUJEREADO 
OBISPO N. 1 1 

En esta casa de cambio se compra en tedas cantida
des, y se paga el precio más alte de plaza, por el ero es-
pafiol a«c je readov toda clase de dinero e i t ra iyero Ca
lle del Obispo c. 7 i Plaza de Armas, 

8*3 25-3Jn 

Se compra 
toda clase de muebles y pianinoe, como también espejea 
aarqae e s tén manchado» y prendas de oro y brillantes, 
y aa pagan mejer qae nadie. E s l í a n. 2 frente á la A a -
dlenda. 6Í09 4 1 
O J O . — S E C O . n P R A N C R E D I T O S H I P i . T E C A -
W r l c a , vencidos 6 por vencer, desde $500 á 3 CfO oro ó 
billetes: desean colocación dos crianderas á media ¡echa 
y dea cocineras, con buenas referencia*: también se ven
dan var'a» casas en bnenos cuntoe Reina 97 informaba 
y Ir*'»'* B P. B. 67t6 4 1 

O J O ? L á apSmNí!ÜLA. 
Sa compta teda c ía te de pyaailaa antigna* ds oro > 

plata u~ociada» en b r i i l a r v a f « t ras piadrae ¡o m sma 
qae oro y plata v¡ j . pagardo altos prce'o-t De och > • 
tras de la Urde. 

San Miguel n 93. 
Be p i s a á d o m i c ü i o . - F R A N C I S C O PONCE. 

6714 23 31My 

m e c í a 

^ ' S A SESORA P E N W S U C A R D B UNA R E G Ü -

C á n a a n a ú a o r o 5. ** ' orTEt* 4 j 

S E D E ^ E A C O L O C A R USA J t l Y E S D E C O L O R 
de criada ds mano. T a & m ' e - E « 7 42 impondrán. 

*7i»4 4-1 

Mejor negocio que este 
ao hay otro: aa I — ea hipoteca en $9 00O ato 3 potre-
ras. ano da 7 aabaltolaa de tierra oe t», á F| leguas de 
la Habana por la calzada de San J a s é d« las L»j*í; de 
las I potreros ano calzada da Goana;a7. 5 legaaa. y «»• • 
Waa aa venda uno de ellos con 'sm^o.-ablsa acaa«; tam
bién hay r : -» flnqulta da í, i j , 3 y 4 caba'¡eilas, muv 
e i « a ds la Habana; d a r á n ras-.-n Beina 57 á tadaa hsraa. 

87'0 4 1 
/ C R I A N D E R A A L E C H E E ? T E R A , B L A S C A O 
v^ds eo'or y ds ti^a i da ' o messa de parida. »e aoHdta 
asa sa Je*us dsl Monta, c«^e 4« Famoíoná B. 4, pióxlmo 
A j ea^tda :Í 1 - - U l €775 I r l 

SE GOMPRáN LIBROS 
da todas clases é idiocaa, méMdcs de música, estuchej 
de matemáticas y cirugía. E a esta casa aa da la ventaja 
al vendedor de poder volver á otmprar aas mismo» l i 
bros, ofreciécdo un salan reservado para laa opaiaciones. 
Librer ía La Universidad. O-Eeilly 61, cero» da Ajjaae*-
M. S<earant za á pagar bien ¡aa obras de trxtoa. 

6351 4 59 

Casas de salud, Hoteles 

H0T£L 1 G R i N CENTRAL." 
Virtudes etquioa & Zalaeta. E a n : * aae-

VA c&sa enconcr&ián f . irl ' laa y obba'Ie'ce 
h a t l í a o l c n c a m a y bien pnes t i -p , CHLCO tedaa 
á la brisa, c<5n comida, desde dea QÜZZB y 
c i id la b<(ta c locó y isedia «1 mee. 

6933 4 3 

Damas 4, entre Luz y Acosta 
Se alquila esta casa propia para ana corta familia; t ie

ne plama da agaa y demás comodidades: Informará 
Empedrado 28, botica. 6811 5-1 

S A S T R E S 
En el Almacén de Paños y Novedades 

L A S O C I E D A D 
65, ENTRE A G U I A R H A B A N A 

A L 0 8 A F I C 1 0 V A C O t ? : K í » L A C A L Z A D A D E 
J .sus del Monta nómero ."'21, por tener que pasar al 

e i t r tn j^ ro su duaño, se vanden magnificas parejas de 
cauail w belgas legítimos da maletas coa una cuarta de 
largo, a'jíunae parejas t ienen fotmadp ya ol nido y otras 
oon piolionea, oon que aaiaiarse el que sea afioionado, 
qua estoy eagaro qda en la Habana no hay qnlen tenga 
leualof: Vist» h»C6 f J y sa oonvenoerán. So pueden ver 
des-ie ¡as siete d é l a mañana basta las o:ha de ta noche. 

C666 8 29 

carruajes. 
S E V E N D E 

m m DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E OOSE-H. 

La única caen en toda la Isla de Oub» que puede ofrecer un surtido completo de 
as meiorea máquinas del mundo como verán por los siguientes preoloai 

L A G R A N A n E R I C AN A $40 B. S I N « E R N . 940 B. A d e m á s las magnlflcaa 
i f eRAYMOMD, D O . n E H T I C y la A M E R I C A N A N . 7 . T a m b i é n hay R E M I W G -
TOÍÍ, N E W l í o - IK v W I L C O X y G I B B S barat ís imas . M á q a l n a s de mano á $5 
B. Idem derlanr á $5. El qne máa barato vende en la Isla de Cuba 

74, O ' R E I L L Y r4, entre Aguacate y •VUlogas.—Se acaban de recibir naiqai-
nas deponer o l á s t l c i sy otras nuevas p s r » tapateros.—JOSE G O N Z A L E Z A L -
T A R K Z . C n 6 í 2 :3-3iíMy 

ADVERTENCIA. 

nna hermosa dnqaeia de may poco aso. Morro SO ge 
paede ver á todas hor»B. 69(9 4-4 

S E V E N D E 
ua carrito de cuatro ruedas: fuerte, elegante y ligero: se 
da muv barato en Principe A'fanso 362 

C925 4-3 

PO R M U C H O OTEOOS D E S U J U S T O P R E C I O 
sa vende un magnifico vis- a-vis de muy poco aso oon 

arreos de paif j * ó sin ( líos; aa elegante milord de may 
poco uso con limonera ó sin ella; un t i lbury f i s ton ame
ricano de cuatro aBientos da lo más elegante. Amar
gura 5C 6872 B-a 

VENDE UN B U E N Q U I T R I N D E M E D I O 
'nao, nn faetón de 4 y 6 asientos y qno ae transforma 

ea un elegante carrito propio para vencer cigarros M o n -
ta n . 26i<, esquina á Matadero. 4-2 

t i N T I L B U R Y Dt. C U A T R O R U E D A S \T DOS 
1 alientos oon fuelle, un caballo maestro, color moro, y 

arreen, todo oa venda en 12 onzas oro: tampoco h»v l n -
oonvonixnts en venderlo todo per separado. Beica 74. 

0*03 4-1 

Se vende 
una dnqne'ade medio uso oon sa limonera- se pcede ver 
San Jo fé 126 y t r a t a r á n de sa »jn«te en Bnarta núm 3. 

67.7 8-30 

De muebles, 
t > t m A f ) S l í t « T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E 
i nn ju-.-g.) da Viena; nn benitojuego de comedor; dos 
es^aparales de espeloe; dos lavaoof; dos vestideros de 
señora, dos camas; un raag; ífl *> planino de Plevol, des 
escaparatesda caoba; una colección de tinas con floree; 
nn ptfli'icso vestido ero negro v otroa muebles: Indus
t r ia 14 4 6337 *-3 

E S C O P E T A S . 
Gran surtido de escopetas viiaainas de deferentes ala

terna», y avíos de casa. San Ignacio n. 84 entre Mnral la 
8-d, Depósi to de arm*s. 64^3 8-25 

lB6Iá FÉNIX-
ü n i o a en su olasa para el l á v a l o y limpie»» S i vende. 

bodegM, Morro 22: Emp-ídrado esqu'na á V ilezas: e» -
quln> á'Inb»; Composteia 171; La Guavin» , Soledad 12; 
biaoa 67; J e s ú s del Mont < 24•,; S inrea 82; E l Cuac; Pla-
ea dr-1 Vapor por A g u l a - Monte 371; Cerro e s q u ' n » á 
Tejas; oalsada de J . del Moat^ 39?; L » colmena Cam-
p murió 69; L» 2? ViB»; O Eai l l ' l^ ,-ferretart» Ofi io í 
76; esquina á Luz farretoil -; b o l l á i s Obitpa 27: Sto Da-
mtngr: ( - o n t u l i d í 1''6; L a C i v ó r s a l Lealtad 1G Begla, 
callo Real bór ica Ssn Jcsé ; Msrlanao bática Sta Pau
lina. B«»l 170. Por maTor y avisas para agent?» en toda 
>a isla Pto. Bico San J o l U n Biela 99 esquina á Villegas 
K. Larrazabal. 6X8 2 3D 2 5A 

Anuncios extraojeros 

I FÍLDORASdeiD'CRONIER I 
' c o n Y O D U R O de H I E R R O y QUININA | | 

TREINTA AÑOS de buen Éürito han demostrado 
X í la indisputable eficacia de estas P i l d o r a s que con-
Q j tienen lodot lot elemeníot de la regeneración de la sangre 

El YOIDTTRO de BZESLS.O y de Q i r x T V i N A . 
por sus propiedades tónicas y depurativas, es el 

C{ medicamento mas activo contra loa 
A Dolores det Estómago, i» Clorosis, ia Anemia, 
XÍ la. Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
O el Empobrecimiento de la Sangre, 
5 las Enfermedades escrofulosas, etc. 
9\ Depósito General: 9, r. (filie) Grenelle-St-BsnnaiD.Paris. | 

Eu la Habana : J O S É S A B R A ; — L O B É y C». | 

Remedio especifico centra las Fiekre» 

E L I X I R T O N I C O 
c o n Q U I N A y C A C M O 

d e l E > r O O S Z A Z f c Z * 
de la Facultad ca Kedizina d* Ptrlt 

4i S u p e r i o r í todaj l a preparaciOEes átl mm fan. 
Por el Cacao, / a i Cátzara>de Hararjas a m t r g u , * ^ 

- que comiere, unidas J la Quiñi, . 
Ei ICTRITITO. DI6ESTIT0, ESTOHACÁL, F I B l t D M , 

nn- ianoso é m u í x i c o . 
Burdeos (TaDai).J.LARROOUE,Sucesor ««MMir* 

117, calle ISíire-IiADe j o lk Silií-IsprU, 37 , 
Depottoario en la Habana : J O S S B A X M M . 

TIETAS. 

f731 -30 

\Redado: ae a 'qana la cas» oalle F . número 2, 
temeer 

por afio ó 
temporada: ü m e 9 cuartas hermoso comedor, gran 

iglbe. Inmediata á los bafi >s do mar, os muy fresca: I n 
formarán Vedado, ca'le 5í n. 43 6 <¡ampanarío.17 á t o í a s 
I ora' . 6709 4-30 

HI6ITACI0NES i M U S B U D A S . 
Se alquilan a'fas v baias, espaciosas y muy ventila

das. B-rnaza 6J, entra Teniente Bey y Mnral 'a. 
t741 4-30 

Se alquilan los b»|ei> de 1» caaa calle de Villegas n. 6, 
entre Empedrado y T»-.iadlllo, compuestos de aala, 

oua'.ro cuartos ragoan y caballeriza, jantes ó por sepa
rado, segan convti ga, con asístenoia ó sin ella: impon
drán en 1<M altos. 0728 4-M 

O jo —Be alquilan unos preciosos cu.rtoapara hombres 
solos ó matrimonio sin hijos, Muralla n. 123, entre 

Bernaza y Cristo, sedei ía E l Comercio: en la mtMna se 
vende una vidriera plato ada, grande y precio módico. 

C07? M > 

Casa de gusto y barata 
En dos rtnr.as oro se alqaila la bonita y frasca casa de 

a calla Dolores n. 19, en J e s ú s del Monte, compuesta de 
sa.a, saleta, aleta cuartos, agua abundante, nn hermo»o 
jardín ocn frante á la oalle, maohos árboles frutales, to
dos coa fra tás , con sa bafio de dnoha y cuantas como
didades necesite nn» larga familia: en la misma Impon-
d ián todo lo qua se desee saber. 0015 4-29 

S A N I G N A C I O 50. 
Se a'quilan cuartos g'a'id 'B y ohlocs á pxcs'.os baratos. 

Da^ «.-29 

Se »lqnila «n ia <ial2»aa ae Hat nos Aire» n 23 un» 08-
_ pioiosa quinta con jaidln, árbolee frutales y un her
moso bañ : la llavflestá on la misma A impondrán de i u 
» jo6 teMat r iqne46 C66I 8-29 

Para hotel» fábricas 
ó nna numerosa familia. 

Sa alqúila ¡a ospacios» caaa "Virtudes n. 1 acabada de 
pintar y reed iloar p i ó p u para un gran holbl ó f ibnoa de 
tabacos y taoibleu parados ó tres familias: de su alquiler 
Informarán á wdaohoras en La Piloaofia, tienda de rop», 
Neptuno ^3 y : 5 00?8 

P O T R E R O L A . I S A B E L 
He vende ocrapu-atode cinco y tres cuartos cabaMeriae 

de tierra, con bar n» caaa de vivienda de maMpoatoria 
y toja, buen pozo, oomo cuatro mi l palmas, cercado da 
piedra al rededor, d i v i d i ó en cuartones de p n i y pifión 
a dea ki1ómetro« del paradero de Jéaaa , Aguaoato, b»-
rrio del I t a to , té if i i i romnolcipal de Madruga: t r a ra rán 
de «n alnate y d o x á s pormenores en la misma fi ica y a-
demáj informarán en la tlanda del oaiadsro cl« J é n e s . 

0 718 e-1 

CON T O D A U R G E N C I A V S I N R E P A R A R EN 
preciosa vende 1 bodega qne costó $8.oeo btes. y i e 

tiene rlva ' : también el mismo dasño vendé 14 oaaas par-
tlcnlares y de esquir.a con ostableoimlonto, lo qne no se 
quiere es p-rder tiempo t»or tener que raarchar á la pe
nínsula el 25 dn junio: ala corrsdores, San Josó 48, 

Oí̂ n) 4 n 
^>B V E N U E L A CAÍHA C A L L E D E L A Z A N J A » i 
^ d e mampcsteria, axotna y tejas, de coustrcccion s ó 
lida calle de las Figura» 59 esquina á Corrales, vive sa 
daefio y t r a t a r án de su a jus toá todaa heras del dia 

6904 4-3 

Una buena finca. 
84 vende, de 4) caballeiias, terrenes do primera clase, 
banio del Tumbadero: con eu casa, cercas, pczM, café, 
árbo es frutales: fácil ocmanleaolon. Más detalles Cen
tro do Negocios Obispo £0 de 11 á 4. 

n'>S2 4-3 

S E V E N D E 

Per retirarse de t j treer la nrofeslon vendo á precios 
dol que desea f nigennrae de lo que ya no le es ú t i l lo qne 
Signe: 

(Ja sallen de gabinete con suosonpidor. 
l Jo¿ máquina de Whlta completa. 
Una bomba saliva Un pulvf>rizi<lcr de E-har. 
•Toavulcaniz-dorade dos fia k i AVhlir.ey. 
Uaa para Ce'nilold. Uaa caja de Instrnoientos bien 

onlda y sos fornepanikelades 
U n banco con ocho gavetai y cómodo para los trabaj- s 

deiamooénica 
Ua torno de tallar, de fo! m a 
Ca'le da Uamranario n. 90. D j l O á S . 

6-22 8-3 
L—SE V E N D E • N A M E S A D E B I L L A R 

.— de marca del m*}or fabricanta, oea pafio 
nuevo y todo en perfecto estado, y nna chiquita con i o 
dos sus enseres, también muy barata y eu buen estedo. 
Cnmp^sle's y Acosts, Lrv Belénoi tadan razón. 

6881 4-3 

PKR T U N E K I Q d E A U S E N T A R L E SU D U E Ñ O 
sereal EÍD todos los muebles; hay de todas (lases y 

se dan samaminta baratos por loque ya arriba ae dloe. 
Oompostela 141 entreLTizy Acosta. 

0897 4 3 
^<E V E N D E N E N P R E C I O M O D I C O T j t E S puer-
Otas da t amsn j grande y bien hethis: impondrán cal. 
zada de G a l i i n o n . 14, esquina á L a g u n a s . 

6912 4-3 

A M I S T A D 1 3 4 — S E V E N D E N T 0 3 0 S L O S 
maebios necesarios para aniueb'ar nna casa oon más 

ó ménos lujo, muy barstoa: también se cempran todos 
los quo propongan siempre qne convergan: al ponienta 

4 2 

nna casado raamposteiia, t a b l » y tr j*8. con 7 varas de 
frente p' r 42 de fondo, en $3200 oro: la r ondr ín Garva-
da 40. 0S55 4 2 

delCamcn do Marte, 132 Amistad 
C'O? 

S E V E N D E 
una vidriera. Napoleón pintor, Compoetela accesoria D, 
entre Amargura y Tanienta-Eey. 

6871 5-2 

m m m m m u m m m , COÍH'OATELÍ N. 46. 
E L 2° F E N I X . Ea $7,500 oro libres para ol vendedor v reaonooer un 

censo redimible de $1,554 á la Obrapia de Aramburo, 
al cinco por ciento al «fio, se venden tres caras calle de 
la Soledad esquina á San Miguel LÜ netos 8, 10 y 12 oon 
13, 17 y 10 varas do frante por 33 de fondo, actualmente 
ganan las t rés $275 btes. mensuales. Demás pormenc-
res dlrigirae pernooalnoenta ó p j r carta B"rnaza 30 en-
trasueio á D? Josefa Gómez do Casáis, quien les dará 
cuantas oxpiloacloaes deseen sobre ei asunto y su es
poso ofrece correrles tolo» los t r á m i t a s q u a l a venta re
quiera BIB retr ibución algqna. 6830 8-2 

Se alquila la casa, calle de Cianfaegoan. Sfl, acaoada 
^ de reoenstruir, con trea eapaoiosoa cuartos, aala, co
medor y todoj los acoeaorios; a ius de Vento: en la mis
ma 34J Impondrán. 6375 *-«-9 

Se alquila 
la caaa calle del Marqués González - t l , oon sala, saleta y 
tre8 cusrtcs en $16 oro: impondrán Ma'oja 18. la llave eu 
labodeua. 6:60 * 29 

I a olmeda casa San José 73, con 4 haliltaolones y agua 
^de Vento on $10 oro. Aguila 21 con 3 cuartos, raampa • 

ra, gas, dos cuadras da los bafios en $50 btes., 8»n M i 
guel esquina á San Frannisco propia par» eaUbieal-
mlento y entresuelo para familia en $17 btos., nna casi
ta con sala, comedor, onarto. patio y agna en $15 btes., 
un cuarto Logunas 8 en $12 btes. Aguacate 12 Informan. 

r.3-B *-28 
CJe arrienda un gran potrero de máB 
O r í 

de i isn caballe-
ü s dó tierra con an buen"» caaa.de vivienda, aguadas 

fértile», gran palomar, ae arriei.d» con aioion á cortar 
lefias, que laa tiene de buen» l ama, rata á hora y media 
de esta capital cor f r roo^r i i l : 1 npon-lrán Beln» 92. 

fifli? 4-r£ 

Sealqnílan Cctapcstela 52. «.ntre OKrsi.l» y L»r.-.panlia 
dos casitas á proi ó j l to para et tahieelmlintns y t q u « -

Bos. tienen pueit^i prsnina á la na'le. suelos de mosai
co, sala an onarto y demás, al doblar O V a p í » 57 altos 
eetA la llave y su dnefio: sa dan bara-aj v s i vende oas-
oartll» legltim« da huevo á 30 centavos cajita 

WW 4-29 

Se alquilan 
para establecimiento muy baratos los bajos de las ca
sas 105 y 19'de lacalle de San Nicolás frente á la Igio-
sia del mismo nombre En e< alto del 195 e t t l la llave é 
Impondrán Sin Lá i a ro 91: También se a'qnila nna cas» 
en Marianao o-lle de Nkvarrote n. 3 impondrá audoe-
fio en Vieja i úmero 34 en la misma pobiaslon. 

6600 10 28 

Se venden 
dos casas en bu»n punto de la calzada de Belaacoain do 
»Itp y bajo una y se dan sumamente bara t i . : cá l za la de 
la P.elna 35 impondrán. 0852 4 2 

T E R C Í D I » : SE V KNDEM T K E - B O D E G A S D E 
esanUia, cafés con b llar y sin ói, vidriara* de tabaco 

hay baratillos: éste ae hace cargo de inscribir titolos de 
fincas rúst icas y urbanas: también faoil.f» trabsiadores, 
criados y crianderas: darán razón Eelna 97 á todas ho
ra» 6779 4 1 

A T E N C I O N 
Se venden 7 casas de un mismo individuo para reti

rarse á sn país de una vez, entre estas hay de nos ven
tanas en buenas calles, hay Ce varios prcolcs También 
aa toman 9,000 peao* oro de mcmres en hipetooa de una 
casa que vale 10,0(10 pesos ero en lo máB oéntrioo do )a 
Habana: también se tomsn 8.000 en (.tras 4 casas más. 
Además este compra 12 catas que tiene do encargo en 
baonas calles cént r icas de 8 á 12,000 oro. D a r m razón 
Boina 97 á todas horas. 6741 4-1 

G A N G A S 
En 3,300 pesos un» casa, az:t*a, agua, t íos enanos, 

barrio Colon, y otra Uarianao altos, bijoa, galer ías , 10 
cuartoe $l,i00. San J ü t é 53 y Habana 55. 

076» 4-1 

G A N G A . 
En $3,409 oro ae vende nna - r ra de azotea con sala, 

comedor, 3 caartos i ajes, nao aito y agua, por toi.erqne 
marchar el dn. f n : eeta e'tsuda en el barrio de Colon: 
informarán Lamín»» 43. 675< 4-1 
» ¿ E V B N l t E EN « A-JÜO U l t t I .A CASA C A L L E D E 
O í a Picota a 84 oun sala, comedor, nn cnarto, p»t o, 
ooolna y demás menaatere.; terreno propio, l ibre oeudo 
gravámen; está inscripta en el Bag Btr : también aeal-
qail» en $28 14,15: Impondrán por ia mañana de 9 á 11 y 
por In tarde de 5 á 7 M»nr ique 112. 

6749 a .V) 

J E S U S D E L M O N T E 
Se »lquila nn» havmoaa casa con grandes comodidades, 

cal lo de Madrid eequlta á la del Marqués da la Tor to n ú 
mero 47, & uca cua irade la calzada; tomándola por * fio ae 
da sumamente barata: impondrán ca'zada de fian Lizar-
ro225. «618 8 2« 

So alquila la casa, cal'e de Espada; en ella se encuen
tran loa saludable» bafio-» conocidos por de Vento: SÍ da 
sumamento barata, tomándola pnr afio: Impondtár. cal
zada da R»n Lázaro 225. 6«17 8-28 

SE A L Q U I L A 
calle de la Lealtad esquina á Coneoraia n . 89 nna buena 
casa par» cualoequler ciase de < stablacimiento, ae está 
cr>mponienio y si alguno le conviene puede ver á sn dae 
ño en San Lázaro 225 y manifastarle bajoel Arden que ie 
convenga su recdifi-ailon para ia niase do estableci
miento á que quiera dedicarla. 6615 8 28 

M m DB B E L E N . 
Pe alquilan habitaciones altas y entreauelos oon 11a-

vin. 6750 6-29 

Se alquila barata 
la can» Cristo 18 do aitoa y azotea cen i»gua arriba y 
abajo, dos cocir aa y muy fresca por tener el frente 14 la 
brisa: impon -rén en la bodega del lado. 

66*3 10-28 
lílquil» la boi ir.» o*Bft de alto y b<1o Escobar 65 en-

i5 t ra< oncordlav Virtudes, es la mejor cuadra de fli-
chaoaila, da oonst-acoion moderna y con todas las co-
mrdidades para nnn familia de gasto, pnrs ti-na bsfio, 
molino. &. & Beln» 91 impondrán. 657 7 8 27 

Se alquila 
la casa de portal calzada de Jeeus del Monte frente 4 la 
loma de la iglesia n . 380, la llave está en el 382: impon
drán San l e ñ a d o 124 6578fl 1027 

Eu casa ptrncuiar v aln nifios ae alquila una habita
ción alta y otra b»ja, és ta muy fresca y seca 4 oaba-

lleros matrimonloB sin niños ó sfñoras solas, Anlm»s 79, 
entre Galiano y Blanco. 6557 8—7 

17 T R O C A D E R O 17 
S J alqui'an habitaciones altas, muy freséis y elegan

temente amuebladas A caballeros solos con entrada á 
todas h.ras. 6550 lSmv-27 

g e aic con cinco balcones, muy frescos, 
— ' c o y ^ g u í M t o í ' e 1 1 ^ ' entrada Independiente y baratos, 
y hacen e squ ina á Amargura y San Igoaolo: en la misma 
sa alquila un salón grande, ba)o, con dos puertas, muy 
barato. 0597 8-27 

S E A L Q U I L A 
un hermoso local á propósito para lo qae se desee y es
t á en panto céntr ico de esta ú n d a d ó oea Pr íne lpe A l 
fonso P.l. da rán informes Acosta núm. 43. 

»5»8 8-27 

EN £L VEDADO 
SE A L Q U I L A . — E n la mejor cuadra de la calzada de 

Balascealn n? 53, entre Xaptuno y San Miguel , anr 
gran o#sa fabricada á la moderna con 14 varas de fren 
te por 38 de fondo, tod» do azotsa, con portal, dos ven 
tanas oon sus persianas, zaguán, sala con piso de má 
mol, saleta corrida, aa gran salón qaa dá frente al za
guán que es muy á propósito para an señor médlcoó 
abcgsdo; 4 cuartos muy espaciosos á la biisa, entre
suelo al fondo, cuarto de bafio, caballeriza, lavadero, 
gran cocina, cuatro llaves de agua muy abundante, oa-
Betia puesta para gas y todo lo necesario, es muy * pro 
pósito para una numerosa familia per ser muy seca y 
f r ta ia . Ia formarán de su precio y oondlclones en la calle 
deXeptuno esquina á Lealtad, Feieteria, desde las sie
te de a mafiana hasta las diez de l» noche. 

6773 4-1 

so alquilan por temporada ó por meses dos espaciosos 
salones timados en la calla d io : esquina6 once, hay po
zo fértil y arboleda, t r a t a r á n de su ajuste en la bodega 
de Z i m l l a s n la Chorrera. 620? 15 lOm 

Se alquilan dos hermoso) salones, separados y para 
homoree solos, son muy fresóos y con balcón á la ca

lle á una cuadra del Parque, Someruelos 17, precio $17 
bll'etes c»oa uno. 6778 4-1 

San Miguel 41 
Sa alquila est 4 buena cas»; Informan c n l » bodega de la 

esquina en la misma acera. 6801 4 1 
quitan dos casas situadas en las calles de San J o i é 

--n. 78. su l'ave en la Alcaldía de enfrente, y Campana
rio 13*; su llave en la misma oalle n . 140 para an ajnate 
impondrán en Oficios n ú r e r o 28 almacm. 

6693 10-30 

S E A L Q U I L A N 
msgeificas habitadenes con vista á la calle y otras inte 
riores, á persooaa tranquilas: también »e ua asiateui ia 
r i l ades i an . O Beil ly SOsenoUo. 0732 4-30 

V E D A D O . 
9 - »!qal'a en el centro del poblado nna magnltioa caaa 

bon la UM Ua comodidades pbra una ó dos faoilias: calle 
A núm. 8 i formarán. 6728 4 30 

C A L L E A N C H A D E L N O K T E Nn 322. 
Se a'qnila esta casa, propia para bifins da mar por es

tar A sn oriPa: en 1» misma calle n 209 c s ' á In llave l en 
U d e E t r e ' U n 1 3 7 s a d a 6 ñ - . 6 15 4 30 

C A R M E L O . 
Frente al paradero del Fer ro .an i l Urbano e.llo "0 §• 

a'qnila una casa sobre la derecha, con agua de pez y al-
gibe y cobre barata, por la temporada ó por afio. 

670t 4-30 
^ e a quila una caaa en la cal e del Agalla n. 64. entre 
O Vinudes y Concordia, en $12 50 oro mensua , con es-
pao'osa sila, comedor, cuatro caá: tes bajos y uno peqae-
fio alto, 1 ave de agua y demás oomodidadts, garanuiiia-
doee ser muy seca: al lado está la llave y Aguila 82 i n -
formarín. 6695 4-30 

Se alquila 
ea caaa da un matrimonio y más bien por tener compafií» 
nn» habitaslon alta, á hombres solos ó matrimonio sin 
L H t b a n a 99 entre Amargura y Teniente-B-y. 

Bf97 4 SO 

Latr-parlil» CT; esquina a Villegas ae a'qulian ha bita-
c ocea frtacaa y vtnviiadaa por estar i la btisa, a-

mucbladas y oon balcones á la calle: 18, 20 y 25 peses b l -
l ie^s; otras con balcón á la iglesia del Cristo A 17 peses 
oro: también ae alquila el zagaan. 

eC92 1-33 

F é r d i d A a . 

Ese ha perdido aa gato mixto de Angora, todo blanio 
y castrado. La persona qae lo eatregae en dicho número 
ser i gratitloada con 10 pesos billete». 

68H2 4-3 

FU R D I D A — E h I A K U C i l E D E L 3 1 D E M A V O 
y en la igla».la do la Merced fué perdido nn relloan" 

ocn su cadenlta. A la persona que lo haya hallado y lo 
entregue ea la calle de Saa Ignao.o 38, no ta» tolo se le 
gr»tiflc»rá genere sámente, sino qne se le es ta rá «grade-
oldo por sor lo extraviado un reouerdo de famill». 

«882 *-3 
O B U A E X T R A V I A D O EN L A « O l U K D E L 
O m á r t e s 1? dol corriente aa perro mallorqain oolor t i 
gre, or«j is cortada», le falta nna pozufia an nna pata de 
aetr 'a con collar y boza': el qua lo presente en Oaiiano 
116 Almacén d« e. ponjai. ae-.a gratificado oon $5 B 

6905 1-2» 3 2d 

g E H A E X T R A V I A D ! P E R R I T O R A T O . 
ñero color no.ro oon las patas amarillas y nna man 

cha blanca on elpecho; lleva nn coilar de metal amarillo 
y en-iendo por el nombre de "Azabaobe." A la pertona 
que lo entregue en la casa calle Ue Compoatalan? J2o 
te le gratificará. C n? 070 8 27 a—8 27 d 

PÉ B D I D A . - S E H * E X T R A V I A D O DE L A CA-
ho de Aguiar n. lOfJ un» p*nlta de raza bn' l temer, 

coitr blanco con pinta»" negraa on e cuerpo y una man 
cha también ne^r a en el r . j j Isqnlerdo. Tiene laa orejas 
caí Udas en punta y lleva nn collar de cuero Sa gralifl 
oará á la persona que la entregue. 

6723 4-30 
. ^ E H A D ü S A P A R K C I D O t N f E R R O P E R D I 
Ogue o. color chccoUta y olanoo. cuatro ojos, el que lo 
proaenta ó dé razón de él en la calzada dol Cerro 634 
¡«rá rratltloado. R896 4-30 

«J r, a C 

Ven 'a de <-0 solare-* 
auua-'o. i n la tal e do Z tlu^ta es^n'ta A B ta^iu nú 
mtcoa U , 2; dicho-» aolarts se er ajenan rn 1» miíma for
ma qu i lo» a-'qn rió el que hoy es dnefio, vendiendo con 
la nondlcl.n do reapotar ua contrato de Inquilinato por 
t l r j i l n o te nueve afies, ooríido uno de ello» » r>zon do 
dos tnz ia oro mensuales may segaraa hasta el venol 
miento del término; habletdo en el referido con t i ato con-
die one f^vtrables al comprador. 

Es pr i falible emplear $3,400 oro en los solares, qae prc 
da cen 2 onzas oro todos los meses, qne emplearlos en um 
cas» qne por lo regalar es tán sin alqallarse ó que no pe 
guen lo» a iqnl l t re i oomo hoy sucede. Begla, oal'e de l i a 
rrero número 5 t r a t a rán . 0954 4-3 

Una esquina 
ae vende Apoiaca 03, esquina á B^vi^azlgado, libre de 
gravámen, g»na $48 billetes, precio «1,300 oro: informa
rán Animas 40. 6736 < 30 

S E V E N D E 
en eran proporción la bien situada casita Hibana 2 cen 
fa. luda a ti-cS calle:; i a p o n d r á n Amargura 47. 

«^53 4 2 
r ™ « : ! UOO N U V E N D K UNA C A S A E N E L L E -
.Cirro qne ha costado $li,CO0, es tá muy próxima Ala 
calzad», da o.-qulna, oon tai boa de loza por Ubla , j a r d í n 
portal sal» 8 cuarto», algunos con pisodo mármol: i n 
forman Amargara 21 esquina A Aguiar, escritorio del 
Sr. G. Pcdroto. 0731 4 30 

OJO 
Se vende uoabDiegaan buan panto ymay barata, por 

no poderla asistir sa dueño: d»-án razón Bernaza 0. 
674) 830 

F' O N D A . - 1 ' O R T E N E R Q L l i A U H E N T A U S E SU 
dueño A la P e i í n m ' a p o r asnntoa de familia, sa ven

de una en ano de hs mejores puntos de eata capital, es
tá bien acreditada y con lodfB loa oomolidades y locali
dad pura familia y cua:t08 Dr.rn alquilar: Inf-irmarAn 
yeptacol77. 6Ü9D 

EM ^ . f ü O r E B O S I J I L L f c T E S SK V E N D E UNA 
casa en J e s ú s dol Monte cal e del Marqnó i de la To

rre, gana seguro $10 billetes mensuales. Cira oalle de la 
Gloria en 2 3C0 peeos billetes de roamposterla y azotea: 
informan oalle del Agalla nú.ñero 99, entre Neptuno y 
8au Miguel, de 7 A 11 da lo m - ñ i o a y da 4 A 7 noohe. 

6691 4-29 

OJO Q U E C O N V I E N E . 
Sa dusea vender nn establo-imlento de fonda y bode

ga en punto céntr ico y con vida propia, gana poco alqui
ler pomo poder asistirlo su dueño: informarAn Monte 
número 361. 6"80 15J^ 

Se nde 
un solar en $2,800 blllfctea con siete cuartos, en la oalle 
de Espada entre San R.fael y Han J o s é n. 28 

6058 *—0 

Baratas 
Se vende por eoiares ó roedl- s solares el hemoso te

rreno situado Prado entre Virtudes y Animas y una mA-
quinadeizarde ocho caballos pr-slti-oa de fuerza: en el 
mismo li.fjrmarán A todas hor.»8. 

6669 15 29Síy 

Sa realizan muebles may baacos para sala, caarto y 
comedor muy barator; camas de hierro y brome gran
des y (h'oas; carpetas, bufetes, bu iós de lo mejor, bara
to; lámparas de cristal y bronce; >lllas, sillones y mesas 
de todaa clases; piajios de las mejores marcas muy bare-
tos; eapejos grandes y chicos muy baratos; relojes de 
pared y sobre mesa y otras cosas máa A precioa de que
mazón en E l 29 Fócix . Compostela 46. 

6>69 4-2 

L B A » T O D O CON D E T E N C I O N . 
Teniendo que embaroarmo el 15 de junio quiero rema

tar los muebles siguientes: juegos de sala de Luis X V , 
X V I , X I V y dnqneva ésto por lo queofrezsan; es apara
tos da esp j J* á 40, 50 y $S > oro; un gran pi aniño de P e-
yol, otro de Erara muy baratos; camas de bronce y ch l -
neajan; edpejoa de todos tamaños; billas de Vlona y me
cedores más baratos q i e nadie; una b>ñadera moderna; 
esoaparataa barate?; peinadores y lavabos, o t rp t t a j y 
escritorios de tiendxa y todos loe muebles qae necesiten 
on la calzada de la Erina n. 2 frente A la Audiencia. 

6^0 4-1 

U NA «¡AMA C A M E R A B A S T I D O R D E A L A M -
bre $30 I toa., un gimnaoio casi nuevo $15 una m á 

quina do coser a-Lerican» de poco uso $20, una idem de 
msno $.0, un gran velocípedo de eos molas , znnchos de 
gjma costó 5 onza» oro y ae da en $40 btes. Aguacate 
n. 66. 8774 4 1 

POR N E C E S I T A R S E E L D I N E R O D E M O M E H -
to. se da enmftmente barato nn buen pianlno francés, 

da tres i uardaa y i'e plsnnh» metálict: calle de los Genios 
11 lado del c. 31 acere Induati la y Ccnsalado, aceenoria 
A . 0-]9 4-30 

MUEBLES BARATOS, 
Sin MlguslSO e-nt-e Indnr t r ia y Amistad. Escapara-

toa decd- $15 hasta 75 Aparadores de $17, 25 30 y 4n. 
Cubre ruma» ch ice ícaa de p20, 25, SO. 40 y 70 Lavabas 
desde $12 A 34. Palanganeros desde $1 A 13 Tocadores 
de»de$12 á tt. Juegos de sala de $100 y 125. A d r m i s 
hay sillonas, sillas, tres»» de noche, t ráqu lnaa de coser, 
es7ap»rates de lur-as, pelnRd>-)-> a, camas de cogal, que 
sa da todo muy barato. 6' '5 A l 

O R A U l I B N T A K H E P A R A E U R O P A SE V E n -
da todo el mobiliario de una casa recien puesta ocn 

Injo. bien juntos óaeaaradoe: en la miama ae uo'icit» un 
jóven peninsular do posa e i a d q n e s e p » eaoribir, y una 
cocinera: ámboa p a r a fuera de l» Habana. De 9 1 5 de la 
U n K Z»ti.U69. 67f5 10-30 

StíuUAt» A «-¿o D O C E N A , M I L L O N E S A S I O 
par r a mas de hiono persona A $25; un» de colegio 

bastidor motálico $10: nn eso»parata chi -o do oedro l 
una a la .ena $'4; an» máquina da coser $10: en la misma 
ge haca toda clase de trabaj n» en muebles, ae doran ca
mas d" bronca v hierro y se li orean al óleo. Compostela 
119 entre Muralla y Bol. 6 r 9 4-30 

S E V E N O < U K A C A M A D E B R O N C E D E P E R -
sona'er |$40, u n a bonita chinesca de matrimonio en $35. 

una gran vidriera de puerta en $15, una prensa de taba-
coa en $^: en la misma sa doran eamaa y se florean al 
óleo de;ándo'aa como nuevas: se compran muebles en 
cnalqnler estado. Merced 75 5687 4 29 

S E VENDEN 
dos magníficos planinos Pleyel que es tán en may baen 
estado y ae dan baratos. Aguacate 65, eatra Mnral la y 
S>l. 0674 * 2» 

SE V E N D E N J U N T O S O S B P A H A E O S U N mag
nífico escaparate de palisandro con espales y corona, 

un tocador palisandro de señora, un ,j»rroro y una meea 
cerrederas de mepla por la mitad de su valor. Galiano 
número 6. 6751 5-1 
/ A l f a M L V B A R A T a ME V E n D E ÜÑ A P A -
W r l " ' rato para hacer agojeros, propio pa-a Jaule
ros ó aficionxdoa, y dos m í quinas de eos» r casi nuevas 
sistema Sirgar y Americana. S in Nicolás 115, ofis» par
ticular. 6654 4 29 

SE V E N D E UNA P U E R T A C O C i L E R A D E PINO 
b'anoo empeinar.Hda, de 4 varas 10 pulgadas de hoj» 

por 2 varas J de ancho, nna reja es nejo de hierro de 4 va 
ras 10 pulgaaas s l t ) por una vara 28 pulgadas ancho, un 
medio punto de cristales de colores de i \ varas de ancho 
de pared A pared, un aparador de roble de medio uso de 
t»maBo grande propio para nn comedor grande ó para 
nn restaurant. Marlanao, o»Ue de Navarrete n. 5. 

6673 8 29 

GEAN M U E B L E R I A 
D E Q U I N T A N A 

Sucesor de Oayon 
Gonoordia n 33, esquina ban Nicolás 

E i e.-to antiguo y acreditado establecimiento, se en-
ouontra constantomantoel surtido más grande y variado 
qn» puede desearse de toda clase de mueble», tanto del 
país como del extranjero; gran espooialidad en muebles 
todos A precios fabulosamente biratos, también sa cam-
bl»n y eiomprau toda nlase de muebles, prefiriéndose 
los fleos 6676 4-29 

Se vende 
la caea de ríos ventana», zagum y toda de alto Amiatarl 
n 91; la benita y espaciosa ons» quinta Zanj"» 62 y otra 
magtífloa en Mananao calle Vlej» n 40. rian Ignacio 46 
InformarAn. 6635 8-29 T 

A T E N C I O N 
Se vende la casa, oalle del Aguila n. 174: en la misma 

informarán. 6619 8-28 

SE V E N D E L A M I T A D O T O D O UN B U E N C A F E 
y billar en buen punto y bien acreditado que es nn 

gran negocio, por tener que retirarse uno de loa dos due
ños por Taita de salud A la Península; informarAn Sitios 
n. 41, panader ía entre Rayo y San Nicolás. 

65Í5 8-27 

ORNO D E P E D A L P A R A M A D E R A Y 
meta'ee: vendo nno eln nsar, con BUS 

herramienta!', fabricado por J Arbey, de 
Parle. TIOLO cGcéntrica para formar óva
lo, ca-ro y movimiento alt?rnativo para 
hacer coinmnai palomónio»!1. I formarán 
C maulado 124 6960 4 4 

(¿-K VENDEN M U V « A R A T M UN S O L A R A C E N -
Oso redimible, todo cercado, con cuatro cuarto» fa
bricados de ladrillo y dos mAs en constrncoion, situado 
en nn punto qua oon f*ollldad a» alquila, y prueba de 
que es a í l , los cnarto» estAn alqaliados desdo que aa h i 
cieron. DatAn razón Muralla numero 94. 

6127 8-26 

BÜEN NEGOCIO. 
Por tener que retlrarae eu d u t ñ o á au 

pal J por asuntce de familia, to ve&de el 
H O T E L S A N C A R L O S en $10,000 oro do 
con ado, ó doce m ü mitad de contado y la 
otra mitad al cumplimiento del año . A d 
vlr. i ii do que hace na año no ae quiso dar 
por $25,000 oro. T a m b i é n ee oede en arren 
cUtzrieolo por doa bños 

«34 15-21My 

SE V E N D E L A C A S A I N D U S T R I A N U M . 7 9 , 
sita entre Animas y Trooadero, compuesta de aala, 

tres cuartos bajos y dos altos, patio y cooina oon pluma 
de agua y sin gravAman. InformarAn Cuba número 122, 
d e l .i A 3. 6194 15-18My 

De animales. 
w¡E VENDEN UN C A B A L L O A M E R I C A N O V oiro 
Oorlolio, maestros de coche, y un caballo criollo de 
monta; un planino de Pleyell y an a nrato do gasolina 
mcder' O par» cien luae»; InformarAn Ü llslUy 30, 

6E0? á 3 _ 
É ^ A f U A V E R U A D E K A ! - i ' O R A U S E N T A R S E 
v i s a daeño par» la Pt-nlnaaiaaa v e n í e muy barata aaa 
\egaa ÍKI t .pnad». jóven, de elegante flgnra, con mAs de 
7¿ coaitas de alzada y maes'ra de Uro. Fuede voiae a 
todaa horas on le calle ^e Amargura y tratar de BU ajus
to en la de la Habtna )77. 8i!88 4-3 

n i s t c e l Á n e a 

Comestibles y bebida» 
Qaeso de Puetto-Prlnclpe. 

de un» clase especial que Imita al pa tagrás , aieddo ele 
máa esqulsito gusto: ss vende A barato pi-eoio en la cal e 
de JUMIÍ n . 2, esquina á Baratillo. 

6900 15-2 

Lechería 
El establesimiento de lech-ila L A P U R E Z A se ha 

traslaaddo de la oalle de Compostela A la de Laz núm? 
47, entre Compostela y Habana. 

Como el nombra del establecimiento lo indica, la leche 
qao sa expenda en él es para, é invitamos al químico 
que quiera tomarse el trabajo de analizarla, A proceder 
A ello, y siempre que resultase adulterada, el duefio del 
establecimiento se compromete á pagar la regalía más 
alta que se quiera. E l establecimiento tiene una carre
tilla con el mismo nombre L A P U R E Z A que recorre 
las principales oal'es de esta dudad para servir á todas 
horas leche á domicilio. 6*77 6-29 

Progiieria v Perfumería 
BALSAMO SALVA-VIDA D E P E L A E Z 

Siendo repetidos los ca^os de quemeduras y heridas 
que con dolor so ven anunciadas en loa periódicos, ae 
hace presenta A los padres de familia, que dicho bálsamo 
que ins tan táneamar te las cura, se halla para su venta 
en la droguería del Dr . Sarrá, Teniante-Eay 41. 

0.71 4-ÜO 

CUMCIOH 
C I E R T A 

B A B I C A l . 

s t » t r a U m i e s t o m s d l c l n á i I s U r a » 
del 

ASMA, del CATARRO 
V LA 

roa n KATODO e p t a n r » raí. 

D * L A T O I T C B B 
PARIS » 8, ostia B a y a i * . • — P A M I t 
Hitta sf toileXo laitruotln, f n toatfoM (atart-

«antas de'.itlet f aanaratot Mt/naa/ot ra/at/re» á 
«afa tltttait earat/re do rtmedloi /ntarnoa. 

D^Mttaria aa ra Htfttaa : JOZt U B I L 

C O N T R A 
los Resfr iados , 1» Gr ipe . 1» B r o n q n l U » _ J 

y la; I r r i t a c i o n e s del Pecho, «l Jara l>e y 1» 
pa^orai de Z í a f é «c « e l a n f f r e n i e r ^«'en. n I * l 
eficacia cierta y afirmad» por loa Miemnro» " V " » 
Academia de Medicina de Francia — Como no 
Ojio, líorfina ni Codeina, pueden ser d a d o s , ^ ^ f f ^ l l T : 
no, á los Xiños atacados por la T o s ó 1» CoqpeMBO». 

Se venden en PAKIS, 53, rae (calle) Vi 
Y Elf TODAS LAS rARMAClaS 

D E t MÜWDO ENTERO 

P O U G U E S 
L a s ca l idades i n d i s c u t i b l e s de las ¿ I T * * * 

ae rougt iea h a n s ido comprobadas P© ' * • 
F a c u l t a d de M e d i c i n a de F r a n c i a J c o n d ó n -
sadas en laa s igu ien tes c i tas de los dos de sus 
mas ü l u s t r s s m i e m b r o s 

c L a s A g u a s de 
Pougues obran regula
r i z a n d o ¡at grandes 
funciones que consti
tuyen el acto c a p i t a l 
de l a n u t r i c i ó n . » 

Profem TBOÜSSEAÜ 
Clinic» del Hutel-Dien 

L a s A g t a a s de 
Pougues m u f affra-
dables a l beber $ m las 
que tienen l a mafor 
eficacia p a r el Es to 
m a g o y las V í a s u r i 
na r i a s . 

Profesor BOFtlUllT 
De la Acad. de Medi eto» 

DE LA CASA 

P . L A R O Z E 
Aprcbadcs por la Junta de Higiene del Brasil 

CALLE DE LOS UONS-SA1NT-PALL, N" 2 
PAtttS O/ 

Jarabe Depurativo 
de corteza de naranja amarga con 

Yoduro de P o t a s i o 
Remedio inlalibie rontra la* Afecciones es
crofulosas, tuberculosas, cancerosas y r e u 
m á t i c a s , le» í u m o r e * f r í o s , las g l á n d u l a s 
del pecho, los accidentes s í / í / t í teos s ecunda
r ios y te rc iar ios , etc. 

Jarabe Laroze 
de corteza de naranja amarga. 

Recomendado eficazmente | or todos los 
facultativos como r e g u l a ü a r perfecto de 
todas las funciones del e s t ó m a g o y los 
intestinos. 

Jarabe Ferruginoso 
de certezas de naranja amarga 

y de quassia amarga, con 

Proto^oduro de Hierro 
E l estado liquido rs aquél que mas facilita 
la inocul.uion del hierro en los casos de 
colores p á l i d o s , flujos blancos, i r r e g u l a r i 
dades y fal tas de m e n s t r u a c i ó n , anemia y 
ragntVtsíno. 

Jarabe Sedativo 
de corteza de naranja amarga Don 

B r o m u r o de Potas io 
Quimicame-nte puro. E s el mas enérg ico é 
infalible de tod .s los calmantes para las 
afecciones del c o r a z ó n , de las vias digestivaB 
y r e sp i ra to r ias , p ra las ncuraifrias, la 
epilepsia, el h is ter ismo, las n c u r ú s i s en ge
n e r a l y el i n somnio tan común en los n i ñ o s 
d u r a n t e l a denririan. 

venta en t odas las buenas 

L a s A g u a s de F o u a u e s no 
giTna ac"ion brusca y B a n de p r o d u c i r s u » 
resultados como sucede con las medicina» 
legitimas por vía de p r o g r e s i ó n . 

l a s A g u a s de P o u g u e s s e b & U * n : 
ta I v a H a b a n a , 

J O » 3 0 » A 1 R 1 K ~ A - . 
as PhD chales Farmacias. 

en la casa de 
y en todas 

r a r m a c l a s y Droguer i A m é r i c a . 

C A D E T 
C U R A 

r b l E R T O y Í N F A L l B l E j 

E N T R E S DIAS 
[Ph^B^DenainT] 

P A R 1 S 

DEI'ÓSnOS 5 LAS PU1NC1PALES TKfMACUS 
üopósitario en la Habana : 

J O S É S A B R A : - L . O B É y C , 

Agua Mineral Natural 
de F O R G E S - L E S - E A U X 

N o r m a n d i a {Seine-Jnférieure) F r a n c i a 
CDATBO MAIÁITIALES, maravillosameDte f ra t iaéM. 

Surtido de las Aguas : 500,000 L i t r o s por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 

De absorción lácil, no prodnee Eslreñimienio dt Tiettr*. 
( CA P.BO-CR A TC>-FERRO-MAN GANE SEO CRESOS TITIKSO) 

Anemia, Clorosis, Gastralgia . Dispepsia. 
Diarreas crónicas. Disenteria, Amenorrea. 

Dismenorrea, Hlenonralgie, Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 

neurosis. Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, Iñal de Piedra y Arenillas, 

Esterilidad (tres curaciones por témiM medio'. 
Impotencia, Atonta, Convalecencias, 

Anemia producida en los Climas cál idos . 
El Manantial Reinette da. i la Te;, Agua medicinil 

y A grúa para ser servid» al tiempo de comer. Es el mejor 
de los cuatro Manantiales -le FORGES-LES-EAÜX 
par» seguir na método enratiro domicili»ro. Todos los 
Médicos mas célebres ordenan dianament» qae se baga 
oso de esta Agria. 
Depositario cn l a H a b a n a : J o s é S AJULA. 

Cuioado cor las Faisif icacicnes. 

i A G U A DE M E L I S A 
de los Carmel i tas 

[ U n i c o s t i c c e s o r 
F A - i e i S , C a l l e "de l ' A b b a y e , 1 4 , 

Contra la A p o p l e j í a , el Colera. Mareo , F l a to s . ^ m e m ^ O ^ m U a ^ 
Fiebre a m a r i l l a , el¿. Veaae el prospcUo en que cada frasco debe estar "¿Uo. 

S a j a t ó l a e t iqueta blanca y neg ra que deben lle%-arpegadalos 
frascos de todos t a m a ñ o s . - Exíjase l a í i r m a de : 

Sepós i tos en todas las Farmacias de las A m é r i o a s . 

d e l o s C s t r m e l i t a s 

V O Í M I t Z N A - D Y H K 1 S T E R I A - D I A R R E A - J D I S J P J E I ' S I A ~ t í A a T n A L f L A 
^ - v - wm « m n o s n b̂. ALBUEHINOSO B O I L L E . mas agradable, ac t l ro y menos Ir*" D I ̂  n J m S I I O l U n t e que e l Bismuto ordinario, contra a f e c c i o n e » del estoxnmc»yéB 
t ^ M • B W B B ios i n t e s t i n o s . — E x p e r i m e n t a d o e n loa HoBpttm.lem da F * r i m . 

e í u u l c o a p r o b a d o por- e l A c a d e m i a , dm A C a d i c i n a d » í » a r S 
y « j c o e r i m e n t a d o e n lom H o a p i t a . ! * » F m r i a . 

I O - a - S i T A l Ñ A S D I B JA. Z T * T> * J L . , ' 5 

contra G o t a , R e u m a t i s m o s . «S 

b • 5 ^ JEaL. J ^ r j L Ŝ M contra A l m o r r a n a s v r i a a r a s . - 5 

J & J I P S S X J X J d ^ l M & i I ^ e o i i 1 ra a l e e . de la • e j l r a y de Jos r lnontH». CJ> X ^ J L J t & „ 3LJ» - i^ . contra afeo, de la p i e l ( e c . e m a . a c n é • •™P«i=»». 
-m- • t t Z r - ^ Y ' - C - » d T * T T rf-l» f ^ T C E C L O R A ! . B R O f f l U R A D O O E N E V O I X . 
S ^ T ^ K JL J ^ i nuevo remedio contra B l e n o r r a g i a y B l e n e r r a * . 

de E U F O R B I A G E N E V O I X . n u e v o remedio contra l > l s p « c a , A » m « ' 
P A R J S r x A ™ . R ^ S ü ^ A r t í - H A B A S A. i J . S A R R A e t f ^ v m m m i m m . 

P I L D O R A S 

^ o m o m o m o m o m o m o m ^ m e m o m o m e m ^ 
« N o b a y p r e p a r a c i ó n a l g u n a s u p e r i o r 

(Gacela de lot Hoipitalet.) 
á l a Q u i n a A n t i - D i a b é t i o a B o e H e r . i Q u i n 

D ' DELHIS, 7 de Noviembre de 1882. 

A N T I - O I A B É T I C O R O C H E R 
E l m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . 

Preparación especial y soberana contra la B Z A B E T Z S (Glicotiana, Albuminuria, Azotea, Foifa/omda, efe.) 
y contra todas las numerosas. Bnfermedades que ejercen sus accione» sobre la n u t r i c i ó n y que Uev&u en 
pos de ellas ul deca imien to de las fuerzas, á la e x a l t a c i ó n ó á la d i s m i n u c i ó n de l a s e n s i b i l i d a d . 

Es de un sabor agradable y de una conservación indefinida : no hay medicamento alguno comparable con 
el, para combatir á la A n e m i a , á las Convalecencias l en tas ó d i f í c i l e s , á las F I E B R E S y & sos 
consecuencias, de cualquiera clase que ellas sean, á las Ex t enuac iones causadas por los trabajos exce
sivos ó por los placeres, á las Enfermedades de L a n g u i d é z (Caquexia), á la R e p u g n a n c i a de loa 
alimentos, al Marasmo , á la C o n s u n c i ó n , etc., etc. 

Se soporta mejor y tiene una acción mas pronta y efícáz qne el aceite del hígado del bacalao cuando se 1» 
empica para la curación de los N i ñ o s d é b i l e s , r a q u í t i c o s 6 escrofulosos. 

(VÉANSE LOS T11ABAJOS ESPECIALES DEL PSOFESOE JACCOUD.) 

A V I S O O V I X J Y i i v i F » o r e , i ' A P J ' T E : 
Pídase á todos los Fa rmacéu t i cos , depositarios del A n t l - B i a b é t l c o , t m interesante Estudio, 

qua se da gratuitamente, en que se indica.n_ las Va r i edades , l a s causas, los s í n t o m a s y l a s 
t r i s tes consecuencias de l a D I A B E T I S , que 
cuidadosa de la conservación de su salud. 

deben l lamar la a t enc ión de toda persona 

P a r a e v i t a r las Fa ls i f icac iones , e x í j a s e l a M a r c a B . P , v sobre cada frasco e l se l lo 
de g a r a n t í a de l a U N I O N de los F A B R I C A N T E S . 

R O C H E R , Farmacéutico [antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Tunnne, P A R I S 
E n la H a b a n a : J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y D r o g u e r í a s . 

PILDORAS DIGESTIVAS D E PANCREATINA 
de D E F R E 8 N E 

7*JtJáAC*UT!C0 DE 4» CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALTS DE PARIS 

La?anc?3atlna,adm'.tlddeoI03bospltalesdePari3,eseI mas poderoso digestir© qne' 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que l 

| les cuentos grasos, ci pan, el a lmidón y las f é c u l a s . E s déc l r que los alimentos. 8can| 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatlna s in e l auxlll io de> e s t ó m a g o . 

Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la a l t erac ión ó falta total del jugol 
astrico, ora de la Inf lamación 6 de ulceraciones del e s t ó m a g o 6 del Intestino S a &| 

Vildoras fie Pancreatlna de Befresne d e s p u é s de comer darán sempre los mejores, 
¡ resultados ¡ los m é d i c o s las recetan contra las siguientes a f é c e i o n e * : 

{ A n e m i a , 
D i a r r e a , 
D i s e n t e r i a , 
G a s t r i t i s , 

| Hast io p a r a l a comida, 
M a l a s á i g o s t i o n a a , 
»r & mitos, 
nlmbarazc g á s t r i c o , 

G a s t r a l g i a s , 
U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s . 
E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o , | 
E r l a q t i e c i m i e n t o , 

p A B * t •«)• Ti> t C Í U O OE P I L O T O S ( t O S S O -
I lation del Sur) b¡en soondloiocado y envasado, pre-

oiobaraüelmo 0-R<illy 10 Guana superior al pr^olo 
mía barato de plaza, o Bellly número 10. 

6518 10-26 

S o m n o l e n c i a d e s p u é s de c o m e r y v ó m i t o s p r o p i o s d e l e m b a r a z o en ¡ a > mnjeres. 
? AíKiREATINA DEFRESHE » bu^m. ¿ H c u c h a n t a s ds polfos dupau d i ccov 

l í t u D E F R E S N E , A u t o r d e l a P o p t o n a , P a r í s: y »n l i t pr i t s í i i le i I t m i c l u dal u t r ic jer» . j 

L O B E HA fíA NA J O H N S O N : G O N J L A L E 3 L 

O A M A S I O S 
6 pereonaa doRUíto. ge vei-de una partida de plcho-

neade canaiionderaia fina, ademAB tr tB ptre.)*8 con bus 
cria» on San Mliruel 98 d a r í n raion, de 3 á 5 ae latsrde, 
todos loa días. 6f6l a l -^-dS 2 

E V E M 0 E I I R A F A M O S A C H I V A N E O K A , 
parida, que da Hez vaeoe de leche de loe V«BOB do 

refresco, y se ordena de 7 á 8 de la maJUna para aatla-
faoolon del que qalera comprarla, puede vonlr a hora de 
ordeCurse, en lUgla, oalle de loa uoooa n . U , frente 4 la 
plaza del Mercado. 682« « 

PAJAROS 

ENU .OOOl 'XwOHUHwe-K V E N D E L,A B O N l T A 
ca»» ConenUdo 51 con s tU, cernedor y trea cuartos: 

s m a $25 oro. «n dueüo t a n L * i a i o 33. 
í - 3 

Se realicen '2C0 canarios muy baratos tomando partidas 
ha«t« de 15 bte*. u io ; lo qne ae quiere ea venderlos; otra 
liitinidad de pr.j iros como J 'gieroa, carden al i ton, marl -
POMB, uhomerntefl, per qn. tus de la Australia, en palo
mar la mar, nn magnifico cachorro de ooats. propio para 
guardia, una perra perdiguera nueva muy fina, nn mag-
tifloo perro para coger ratas de loa (onooldoa por Te
rrier, do* grandes loros de A l varado muy habladores, 
o t r o j í e l s pichones propio» para oduoanoe.—O'Reilly 
n. CC esquina A Aguacate, oolchonoiia. 

6840 6-S 

t fH l . A C A L . L E U i $ A U U l A K N U n i . l Ó ^ i ' Í K vei<-
J^iden doa cabal OÍ orlo'los y uuo aniorltanu, toU<>B de 
Uro. C7J4 g-30 

8e vende 
no msgtiflco cabalo americano, sano y sin tacha, on 
módlo» preolo. Amargura 31, de 12 A 3. 

6188 SS-26^ 

^ P E R L A S D E L DR C L E R T A N % i 
A p r o b a d a s p o r l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r i a . 

L A S P E R L A S D E rrB6I-:WKI%¡X111¡A c a l m a n , e n a l g u n o s m i n u t o s , l a s j a q u e c a s , l o s M A S V I O 
L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y l a s E N F E R M E D A D E S D E L H I G A D O . S i l a d o s i s d e t r e s 6 c u a t r o 
p e r l a s no p r o d u j e s e s u efecto p a s a d o s a l g u n o s m o m e n t o s s e r i a i n ú t i l c o n t i n u a r l a . 
C a d a f r a s c o c o n t i e n e t r e i n t a p e r l a s . P a r a t e n e r este p r o d u c t o b i e n p r e p a r a d o y ef i 
c a z e x í j a s e l a f i r m a d e l 

LAS PERLAS DE ETER son e l remedio por excelencia p a r a ¡ a s p e r s o n a s DOrVOSaS 
* propensas á ahogos} á ce lambres de estomago y á desmayos , por lo que d e b e r á n tener siempre á la 
mano esto precioso medicamento. E x í j a s e ¡a firma : 

LAS PERLAS DE QUININA contienen cada una diez centigramos (dos granos) de sulfate de quinina puré. 
Por esto es cierta su eficacia en en los casos de fiebres. E l l a s no causan repugnancia ni ascos y se 
tragan muy fácilmente Las perlas de quinina se conservan indefiiiialamente sin alterarse. Es abso
lutamente indispensable el exi j i r la firma : » 

La venta por menor en ta mayor parte de las Pharmac ias . 

Fabricación y venta por mayor: la casa L . FRERE nn 19, rué (calle) Jacob en París. 
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